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DISCUTIRA A IMPORTANTE QUESTÃO— COMUNICADO DE JOLIOT-CURIE
VIENA (Via aérea) — O

sábio Frêãeric JóKot-Gurie,
presidente do Conselho Mun-
âlal da Paz, acaba de expe-
âir o seguinte comunicado:

«O Conselho Mundial da
Paz se reunirá de 23 a 28 de

jj novembro de 1958.
1 No quadro da campanha

| em curso, examinara a ação
i â realizar por todos, os ho-
; mens que desejam a Paz,
i quaisquer que sejam suas dl-
| vergêncies presentes ou pas-
., sadas, visando a obter dos
! governos que as discord&n-
í cias e conflitos entre as na-
, ções sejam resolvidos dentro

, do respeito " independência
I e íi segurança dos povos, por
1 acordos aceitáveis para todos' e particularmente sobre:

jj — A proibição e controle" óa bomba «H» e de todas as
j armas de destruição e a re-
f dução dos armamentos:
] 

—* A solução dos proble-
i mas da Coréia e da Alemã-

: nha que constituem, na hora
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Frederic Joliot Ottrle
atual, os principais perigos
para a paz do m.vido.

Paris, 20 de outubro de 53.»

¦ -.* 
..>.-.*»1 nergico
URSS Junto ao Go-

vêrno da Grécia
I * k permanência de tropas estrangei-

ras na Grécia não pode ser conside-
rada operação de defesa, porque a
Grécia sabe muito bem que xinguem
a ameaça»

(Leia na 5.* Pághia)
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DECLARAÇÕES DE VYCHINSKI NUM
ALMOÇO DA ASSOCIAÇÃO DOS COR-
RESPONDENTES DAS NAÇÕES UNIDAS
— DISPOSTO O GOVERNO SOVIÉTICO A
TOMAR TODAS AS MEDIDAS NECESSÂ-
RIAS PARA IMPEDIR QUE A GUERRA

RECOMECE NA CORÉIA OU SE E STENDA

NAÇÕES UNIDAS, Nova York, 27 (AFP) —
0 sr. Andrei Vichinski, chefe du delegação sovié-
tica na ONU, declarou hoje, num almoço organizado
em sua honra pela Associação dos Correspondentes
das Nações Unidas, que apesar das dificuldades cn-
contradas a respeito do problema coreano, :,eu pais
estava pronto a tomar todas as medidas necessárias
para impedir que a guerra recomece na Coréia ou
se estenda no Extremo Oriente nu em qualquer ou-
tra parte do mundo.

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA
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0RIENTENO

O sr. Vichinski reiterou
as declarações do Primeiro
Ministro Malenkov, segundo
as quais não existe nenhu-
ma questão que não possa
ser resolvida por meio de
negociações baseadas no res-
peito e no Interesse mútuos.

A CORÉIA

Interrogado sobre as pro-
habilidades dc ser adotado
um acordo nas conveuayões
que atualmente se realizam

em Pan Mun Jom entra o
sr. Arlhur Dean, coiisalhei-
ro do Departamento dc lis-
tado o oa sino-coreanos, o
sr. Vichinski declarou quo
nSo via «nenhum indicio,
mesmo ao microscópio, de
um desejo dc acordo por par-
te dos americanos sobre a
participação dos neutros mi
Conferência Politica da Co-
tvia». Por seu lado, o minis-
tro soviético apoiou nova-

mente a proposta sino-corca-
na para participação na

n
URSS

ffüÜENOS AIRES, 27 (AL)
& — o semanário especia-
iizado «Fl Economista* anun-
cia o emi o de uma missão
•le técnico:*, de diversos mi-
r.ist.érios à União Soviética.
r:o sentido de que estudem
maquinaria e materiais cuja
importação foi prevista pelo
convênio comercial recente-
mente firmado entre os dois

¦ INTENSIFICAÇÃO 00
COMERCIO LESTE-

OESTE
LONDRES. 27 (AFP) -

Noticia-se em boa fonte que
CONCLUI NA 5». PAO

Conferência, da índia, Pa-
quistão, Indonésia e Birniâ-
nia. Reconhecer as dificul-
dades em que se debate,
atualmente, a Comissão Ncu-
tra de Repatriamento de
Prisioneiros. Recusou se, con
ludo, a considerar quo esla
tenha registrado iun traças-
so final.

DESARMAMENTO
Em resposta a uma per-

gunta sobre a posição sovié-
tica acerca do controle da
energia atômica, o sr. Vi-
chinski afirmou, novãmen*
lo que seu país «é favorável
ii, um controle internacional
estrito para proibição das

armas atômicas». Dirigindo-
so particularmente k im<
prensa americana, o sr. VI ¦
chinski declarou que esta
terminaria por compreender
a loucura da corrida do
armamentos, mas sobretudo
da corrida das armas atô*
micas o do hidrogênio».

Em resposta a uma per*
gunta, o delegado soviético
criticou vivamente os acôr*
dos militares concluídos en*
tre os sEtados Unidos c ou
paises do Oriento Médio.

«Esses pulses, disse êle,
não estão dc nenhum modo
ameaçados e são esses açor*
dos que constituem um pe-
rigo pnra a paz».--—-- ~- -»

DANTON COELHO DESAFIA CARLOS LA-
CERDA PARA UM ENCONTRO ARMADO

«E agora, que escrevi con-
tra tua pessoa as ofensas mais
graves que se podem articular
contra um homem, desafio-te
para um encontro a sós, ar-
mado, onde e quando quise-
res».

Sabe-se que o Sr. Carlos
Lacerda respondeu à carta —
mas os termos da resposta
não foram divulgados. Assim,
a disputa dos gangsters da
imprensa «sadia» em tomo
dos cofres do Banco do Bra-
sil se aproxima ainda mais
dos métodos típicas do ganga-
terismo ianque.

FOI 
distribuída, entem, na

Câmara dos Deputados,
cópia da carta em que o sr.
Danton Coelho desafia o sr.
Carlos de Lacerda para um
duelo.

A carta esta vasada em lin-
guagem do mais forte calão,
sendo por isso impubücável.

Depois das referências mais
ofensivas à progenitora e h
vida conjugai do diretor da
«Tribuna da Imprensa», que
é ainda acusado de ladrão, por
já haver dado um desfalque,
o alu.il diretor de «Ultima
Hora» propõe:

ANBOB! VHSfflNSKS

a
NÁ MANIFESTAÇÃO A JANGOj

Disseram Que Ganharia*
0 Dia Sem Trabalhar™

(íieía na S.a págfo&a

maqui, leitor, o que necessitamos, antes de tudo para *íe apresentar éste jovial me-

Ihm impresso e, simplesmente, MELHOR: uma¦ nova e moderna rotativa. Sem esta? Será

outro modelo? Depende. Depende ae ma ajuda, do teu esforço ao,mao ae loaos os am-

9o« de IMPRENSA POPULAR para a cobertura, nestes próximos trintadias, dasltMi-

lhões da campanha para o reequipamento dos jornais ào povo. Com este 
^m^podfi-

remos decidir sobre as propostas que já temos recebido, de firmas com sede nesta Ga-

jaD OUI JLj U Ca O U JL ¥JL l í i I O fe &
o «PJan© Aranha®%aer eSüisLJ.

pitai, para a aquisição de novas impressoras.
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12 DE mi.
ii 01 5TIA

A Comissão Promotora ©m no*a oficial expõe os motiroB de s«a deli*
beíàrão — "Conira qualquer novo aumento de preçot5, conira o racio*

aamenio de energia iodos à Esplanada dia 12 de novembro

/a Ccatiissão fromotora do
í-^CoBiído Contsa e Ca-

réstia pede-nos publicar ©
aegi.;iite:

«Sm 21 de outubro lan-
ermos manifesto concla-

mando fl povo carioca para
urn Comício contra o Ca-
'.estla s o Racionamento a
cealizái-se dia 5 de novem-
bro «a Esplanada do Caste-
Io.

A Gomlsftão Promotora
"»k sevamoate a píiblico
Dará comunicar a tesoluçfio

de aáiaz para o dia 12 do
novembro, às 18 horas, no
mesmo local, aquela de-
monstração em praço pú-
hlica.

Esta deliberação dttcoire
do fato de outro comício ter
sido marcado paia o mesmo
local, data e hora. Embora
não seja nossa intenção
pormenorlzat as vazõe3 âes-
sa convocação, não podemos
deixar de eslranbá-la, uma
ve?: que o maniíesto da Co-,

.missão Promotora Íol lem-

Sf£ FÔR CONVIDADO A JOGAR EM MOSCOU:

-f^ S3 i\ í5^ S% e& 31 k% fl iAFBfl!¥ IS Ri m

'"E 
eu farei q^iesfão de Ir na chefia da delega»

gão" —- declara o Sr. Antônio Leite, presidente
do ificolor, à propósito da ida do Flamengo i

União Soviética
A propósito do convi-

te recebido pelo Flamen-
so para jogar em Mos-
cou, ouvimos, ontem à
kmde, na sede âa Federa-
fêo Metropolitana de Fu-
ítsbol, o sn. Antônio Lei-
te, presidente do Fhimi^
'oense, que Jsoe deelar&eí
t> seguintes

—, Se o Fluminense tèr
convidado para atuar na
U.R.S.S. não só aceitarei
o convite como farei
questão de ir na chefia
<!a delegação.

Ainda sobre o assunto
declarou o presidente do
grêmio tricolor:

— 0 esportenão admi-
U; restrições de caráter
mlíticó, ra%w*eo &* &

Sí\è
ifelQ^.-jT.ftA' MSS ,*» Swff.
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$ado uma semana antes de
ser publicada a data de
qualquer outra iniciativa
para a data e o local men-
cionados.

Fazemos, portanto, novo
apelo a todos os trabalha-
dores o ao povo em geral
que, nos sindicatos e outras
organizações, lutam contra
a carestia e o racionamento,

no sentido de darem todo o
apoio à iniciativa, compa-
recendo em massa ao CO-
MICIO programado para o
DIA !2 DE NOVEMBRO.;

Todos d Esplanada do
CastsJft no dl« 12 DE NO-
VEMBRO!

Contra qualquet novo au-
nt6nto d© preços I Contra o
Racionamento e qualquer
elevação de tarifas!

A Comissão Promotora».

REALIZAR-SE-Á
NO ESP. SANTO O
CONGRESSO DE
DEFESA DA
MONAZITA

(LEIA NA 3.a PAI*.)

Adiada
a
Estudantil
A 

PASSEATA de proteste
promovida pela União

Metropolitana doi EStudan*
tes e o D. C. E. dâ Univeí-
sidade do Brasil contra o de-
creto-rôlhá que visa cercear
os meios de liberdade de éx-
pressão, e, especialmente, as
radioemissora, foi transíe-
rida para terça-feira da se*
mana vindoura. Diante dos
protestos dos estudantes e no
Parlamento o Chefe de Po*
lida recuou em sua decisão-
fascista de proibir a passea-
ta que deveria partir da Fa-
culdade Nacional de Enge-
nharia.

O motivo da transferência
foi possibilitar um número
muito maior de estudantes o
comparecimento à passeata,
o que não seria possível nom

' mB.n ternçw de hote.

INTERESSE NA
U.R.S.S-, PELO
FUTEBOL SUL-

AMERICANO
Leia na 7> Página

PETRÓLEO DA URSS
PARA A SUÉCIA

ESTOCOLMO, 27 (AFP) —
As importações suecas de
petróleo procedente da
União Soviética e dos de-
mais países do Leste atingi-
rão neste ano aproximada-
mente 200.000 toneladas, ou
soja, uma quantidade duas
vezes mais importante que
a prevista pelo último acôr-
do sueco-sovictico. Nos tér-
mos desse acordo a Suécia
deveria importar neste ano
80.000 toneladas de petróleo
refinado e 30.000 toneladas
de petróleo bruto.

AVISADO COM ANTECEDÊNCIA O AMIGO DO MINISTRO DA FAZENDA COMPROU
20.000 SACAS DE CAFÉ POUCOS DIAS ANTES DA REFORMA CAMBIAL GANHAM-

DO 300 CRUZEIROS POR SACA
jf^ governo patrocinou uma'v alta negociata dos ex-
portadores de café através
do Esquema Aranha. Poucos
dias antes da adoção da no-
va politica cambial forçou os
pequenos e médios cafe/mltò-
res a venderem os seus es-

toques k Comissão de Finan-
ciamento da Produção e ven-
deu as 114.230 sacas, assim
obtidas, a firmas que, com
alta de 300 cruzeiros por sa-
ca, conscguiVani um lucro to-
tal de 3-1 milhões e 200 mil
cruzeiros.

AMIGO DE ARANHA
"Um 

dos maiores beneficia»
tios com a negociata foi o
sr. Jorge Jabour do grupo
Jabour-Jaffet, que através
da Jabour Exportadora Socie-
dade Anônima, adquiriu

SOLIDARIZA-SE O DEPUTADO AUGUSTO MEIRA COM OS OB-
JETIVOS DA CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

~ FALA Â IMPRENSA POPULAR UM INDUSTRIAL
Sm declarações a esta fô-

lha, t> deputado federal Aiu
guato Meira, do PSD do Pará,

erários Dermt
Msis do 3.500 íêxielss suspensos por lutarem

por legíiimas afeivindicações
SÃO PAULO, 27 (IP) —

Quinhentos operários da Fá*
brica Matarazzo Belenzinho
foram hoje arbitrariamente
demitidos. Além disso, mais
de 3.500 foram suspensos
por três dias. Entre os de-
mitidos, incluem-se vários
que têm mais de 30 anos de
serviço.

Os operários têxteis vi*
nham paralisando 30 minu*

tos por dia em sinal de pro-
testo contra a assiduidade in-
tegral e por 22 por cento de
aumento. Mais de 300 ope-
rários estiveram reunidos no
Sindicato para protestar con-
tra as demissões e suspen-
soes e deliberaram prosse-
guir com as paralisações diá-
rias, logo após o íim do pra»
zo de suspensão.

solidarizou-se com os objeti-
vos patrióticos da próxima
Convenção Pela Emancipação
Nacional, a que já deram
apoio, conforme temos divul-
gado, vários outros par&amen-
tares de diferentes partidos.

O representante nortista
disse-nos concordar plenamen-
te com o temário do concla-
ve, por estar nele incluída a
discussão de problemas vitais
para nosso país, como a de-
nüncia do Acordo Militar Bra»
sil-Estados Unidos, a defesa
das liberdades democráticas,
do petróleo e de todos os nos-
3os minerais estratégicos, a
ampliação de nosso comercia
exterior, através de um inter»
cftmbio mercantil efetivo com

a União Sovléica e todos ou
países do leste europeu, e ou-
trás questões de igual magni-
tude.

— O amplo debate acerca
de todns êsses assuntos só po-
de ser proveitoso, E' preciso
mesmo que os homens píibli-
cos de nossa terra encontrem
ô caminho da união para a*
defesa de nossa economia ê
soberania nacional — son-
clulu nosso -jrJtrevistado.

APOIO DE UM
INDUSTRIAL

balando à IMPRENSA!
POPULAR sobre as conse-
quências do racionamento de
energia elétrica para a in-
dústria do máiraiore o sr. Hs-

CONCLUI NA 9».- PÁ&
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20-000 aaeaS) aam período &)
apenas 9 a 5 dias antes &
SuperinTondêiícia da Moeda a
do Crédito baixar a íustru-
ção número 70, decretando a
nova politica cambial. Tudo
indica que o deputado udc-
nista Jorge Jabour, qu6 tem
estreitas ligações com o Mi"
nistro da Fazenda, soubessíi
da reviravolta que ia have*
na politica financeira, pois c
café se encontrava em plena
baixa e êsse não é o seu vo*1
lum1? normal de negócios.

O PROCESSO DA
MARMELADA

© deputado Ostoja Sogusw
ki, na Câmara Federal, dis-
se que o governo fêz um apê-
lo dramático aos cafeiculto-
res para que vendessem sua.
mercadoria. Os lavradorea
foram obrigados a entregar
o produto à Comissão de Fi-*
nanciamento ás. Produção pe-
lo baixo preço então vigo*
rante porque o Banco do Bra-*'
sil tomou providencias paca
impedir c redesconte dos seus
títulos, fazendo con: qua oê
bancos cobrassem as dívidas,
dos cafeicultores e sa recu->
sassem a reformar por mais
90 dias os empréstimos»

PROSSEGUI
'À GREVE EM

MORRO VElm&if
BELO HORIZONTE 27 -*

(IP) — Os mineiros de Morro
Velho, reunidos em aasen*b
bléia no Sindicato, resolve-
ram repudiar a voita ao tra-
balho desejada pela Salnt
John Del Rey Míniúng Com»,
p&ny com a ajíicação & âa*
«•eto íasetsta 8.070.

Muitos oradores ásíaraüí
áamnte a snovíraentada. as.
semWéiav easdenanáo as leis
esstadonovisftas <fe arrocho as
conclamando os grevistas si
prosseguir s paralisação, o
ç«« íoi entusüstícameais
aprovado.

Em protesto contra ¦*, fes-
transigência da empresa im»
periallstu, OH mineiros dellbc-
raram ainda realizar uma aa»«
aeata a pé de Nova Lima mk>
Bolo Horizonte, com faixas *
«u-èaaea alusivos u ittea em
que eatfto empenhados. Est*
passeata terá. a dtwaeto »*y
i-^jn: « i£ fess&sj...



ÉROIO NA U.R.S.S.
Astrojildo Pereira

Una parte do discurso de Malenkov perunte o Sovtet Supremo da URRS,
cm agosto último, é consagrada ao exame dos problemas relacionados com n
fomento da agricultura e de pecuária.

O governo soviético está empenhado em assegurar (são palavras suas)
—*• mm impetuoso aumento da produção de artigos de consumo popular», e
por isso preocupa-se, em primeiro lugar — «com desenvolver e fomentar, ainda
mais, a agricultura, que abastece com seus produtos alimentícios a população
e com matérias-primas a indústria leve».
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(.'orno fêz com relação ar/3
problemas da produção In.
dustrial do artigos de amplo
consumo popular, Maienltov
formulou uma série ae crlti-
tas a ccrtau deficiências da
produção agrícola e animal.
Revelou abertamente, fl. boa
maneira bolchcvique, o atra-
.10 ainda existente cm vários
remos da agricultura o «ia
pecuária, observando que em
muitos kolkhozes e até em
regiões inteira nfto se tem
dado a devida aferição ao tra-
rinlho «o campo. Frisou, no
concernente à produção ami-
mal, que se está longo de
atendei* às necessidades mexi.
mas da população em mate-
ria de carnes, ovos. laticínios
* outros produtos animais.
Ghamou ainda a atepçilo para
determinados erros admtnis-
ti-ntivos prejudiciais uos kol-
khozianos. Mas, cm seguida
às criticas, formuladas com u
franqueza habitual nos cieba-
tes do Partido, Malenkov
apresenta ns medidas práticasdestinadas a corrigir rápida-
mente as deficiências aponta-
«Ias.

Nem dovoinos perder dc
vista que as críticas incidem
obviamente, sôbre cs sonho-
res da economia soviética quenao acompanharam o impe-
tuoso rllmn de desenvolvi-
monto dos demais e que tais
senhores, por importantes
que sejam em si mesmos,
oonstltuem apenas uma po-
quena parte no conjunto da
atividade econômica do pais.Mais ainda: justamente por-
que as dobllidades verificadas
aqui ou ali sâo periódica,mc.-ito triUcadas, c corrigidas
a tempo, justamente por is-
so — convém acentuar — o
que a economia soviética em
sou conjunto pode avançar e
tem avançado, sobretudo a
partir de -1924-1925, com umritmo de desenvolvimento queon países capitalista*- jamaisconheceram, nem podem co-
nhecer, hoje ainda menos queno passado.

As cifras o ov: fatos citados
por Malenkov atestam do
maneira categórica -- eu ia¦dizer de maneira esmagado-
iw. — o que na realidade sig.
nifleam os formidáveis êxitos
registrados peln economia
soviética, tanto na industria
quanto na agriculura. Km
artigo anterior, transcrevi os
dados principais relativos ao
impetuoso desenvolvimento da
indústria; eis, a seguir, o que
qià Malenkov a respeito do
desenvolvimento da agrlcul-
¦Sara:

«Nosso país é amplamente
abastecido de cereais. Au-
mentoram consideravelmente,
em relação ao pré-guerra, as
entregas de algodão, de bo-
fccrraba-Pçucareira e de pro-íutos animais ao Estado. Em
1952 tivemos 8 milhôes e 770
aril ¦ toneladas de algodão
bnrto ~* Isto é: 1,7 vezes
«mis que em 19-10: 22 ml-
fhões de toneladas de beter-
Kaba-açucareíra — ou qua-

se 30% mais que em 1940. As
entregas de carne ao Estado
elevaram.se, no ano passado, a
3 milhões de toneladas — o que
supera om 1 vez e meia a de
1940 e as cotas de leite a 10
milhões de toneladas — isto
«5: quase 1,6 mais que em
19*10. Além das entregas ao
Estado, nossa agricultura
vende grande quantidade de
carne, de leite e de outro»
produtos alimentícios através
do comércio cooperativo e
Kolkhoziano.»

Podemos aqui fazer um
confronte, multo instrutivo,
entre a produção algodoelra
soviética e a do mundo capi-
talista e colonial, especial-
mente a dos Estados Unidos,
Segundo os dado** mnls re-
centes, fornecidos pelo Inter-
national Cotton Advisory
Commltteo, a produção de
algodão dos países capitalis.
tns e coloniais alcançou, no
ano de 1952-53, a um total de
fi milhões o 162 mil tonelada»,
dos quais 3 milhões e 255 mil
toneladas só nos Estados
Unidos. Como so vê, produ-
çilo noite-amcrlcana inferior
á da URSS em mnls de meio
míilhfto de toneladas. Acresce
ainda o seguinte: enquanto a
produção soviética é toda ela
ou quase (òdn fnão sei dlzor
se alguma parcela é expor-
tnda para as Democracias
Populares) absorvida peloconsumo Interno, o consumo
interno de algodão nos Esta-
dos mio foi além de 2 milhões
e 8!t mil toneladas, em 1952.
53, verificando-se portantoum excedente de 1 milhão e
172 mil toneladas. Quer dl-
zer: muito maior produção de
tecidos do algodão nn União
Soviética.

A agricultura soviética é
hoje a mn*E adiantada e me-
canizada do mundo, providaern escala crescente com o
mais moderno equlpameno
mecânico e elétrico, de parcom umn assistência téeni-
nica financeira e administra-
tiva permanente por parte do
Estado. Informa-nos Malen-
kov, neste particular:«A contribuição do Estado
ao desenvolvimento da agri-
cultura — seja a contribuição
orçamentária ou às custas dc
outros recursos nacionais —
alcançará êste ano quase 52
bilhões de rublos. Deve ser
lembrado igualmente que ê«-
te ano os Kolkhozes recebe-
rão do Estado 3 bilhões e 500
milhões de rublos de créditos
a longo prazo para o desen-
volvimento da economia so.
ciai. Os próprios kolkhozes
efetuarão cm 1953, com os
seus próprios recursos, inver-
soes de capital não inferior a
17 bilhões de rublos.*

Em tais condições, 4 claro
que o trabalho do campes!,
nato kolkhoziano se toma

cada vez muis fácil c muis
produtivo. Sáo vantagens in-
discutíveis do regime sócia-
lista soviético.

Depois da análise c das
informações uôbre a situação
da indústria, da agricultura
dá' pecuária, Malenkov exa.
mina a situação do comer-
cio soviético. O trecho se-
guinto do seu discurso Ue£i-
ne bem a natureza o oi oli jo-
tivo do comércio soviético:•cNosbo comércio tiovlfifco
serve aos interesses e às na-
cessidades do povo, Sua fim.
ção ó servir à sociedade so-
ciaiista, contribuir para o de-
sonvòlvlméntb o o fortaleci-
mento da produção socialista
e a vincular ao consumo.
Através da vasta rede de nr-
mazons o lojas estatais e coo-
peratlvas, dos ricprhltog e em.
pórioa comerciais e dos mer-
cado» kolkhozinnos, é realiza,
do o suprimento, à população,
da múltipla massa de artigos
do consumo produzidos pornossa indústria c nossa agri-
cultura. O comércio soviético
constitui' também elo cie Im-
pdrtáncia .vital no sistema gc-ral de relações econômicas o
da produção entre a indús.
tria dó Estado a n agricu '.n-
rn. Itolkhoziann»,

Compreende-se desde logo
porque o crescente doHehvr«lvl-
mento da Indústria de arti*
gem de consumo o dn ngricul-
tura exige nm desenvolvi-
mento paralelo do comércio.
Aumenin de ano para ano,
môs pani mê-i o volumo de
vendas no comércio a vareio:
em .1ÍI52, 10-% mais que no
ano anterior, e já no primei-ro e segundo trimestre dêste
ano, respectivamente. "",, e
23% em comparação oom os
períodos correspondentes do
ano passado.

O Plano Qüinqüenal prevê
para 1955 om aumenin de
mais nu menos 70%, compa-
rativameiVte a 1050, sô nos
armazéns do Estado e nus
cooperativas. Malenkov alir-
mn, porém, que há todas as
possibilidades de cumprir cri-
sa tarefa já pm 3904.

Polido em prática as medi.
das assentadas pelo Soviét
Supremo, cm ngo.itn ú'timo,
o governo soviético deter,
minou, há cilas, segundo téle-
grama publicado neste jor-nal, íi construção o. abertura,
durante cs próximos três
anos, de mais de 40 mi! ar-
mazens, 11 mil restaurantes,
cantinas , salões de diS e ba-
res, 23 mil empresas comer,
ciais varejistas, 1.700 arma-
zens e entrepostos para a
vencia de materiais de cons-
trução, 500 armazéns atnbu-
lantes para as pequenas loca.
lidades rurais, 500 novos
mercados kolkhozinnos, 750
entrepostos frigoríficos e 750
entrepostos para ns mercado-
rins dos 'loíkhozes*
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Articula-se Uma Alia
Nos Preços da Carne

GARANTIDOS PELO GOVÊRNO DE AMARAL PEIXOTO, PREPARAM OS MAROHAN-TES DE SÃO GONÇALO NOVO E CRIMINOSO GOLPE CONTRA O POVO FLUMINENSE- JÂ FOI AUMENTADO SEM AVISO PRÍ3VIO O PREÇO PARA OS AÇOUGUEIROS
S. GONÇALO, 27 (Do correspondente) — In-

ventivados pelo govêrno de fome do invernista deUu, garantidos pelo regime dc impunidade e miséria

^Wmmmm^mmmWmmmmmmmmÊ^mmmmrKnM-r'» **r*—*i> ¦ -"wm,
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do govêrno Amaral Peixoto, preparam os marchan-
tes de São Gonçalo uma nova e criminosa alta no pre-ro da carne verde. Os primeiros passos densa tramacontra o povo já foram dados c Inúmeros açougues
já vendem a carne com o preço majorado, aumen-tando a fome e a miséria da população, sem que as
autoridades responsáveis tomem alguma providência.
O GOLPE DOS TI BAKOl.S

CONTRA O POVO
Os marchantes do S. Gon-

Valo, destacando-se o Mata-
douro Síío Gonçalo S.A., quo

A SAÚVA ESTA
ACABANDO COM
EUCLIDELÂNDIA

CANTAGALO, 27 (Do cor-
respondeu tu) — O distrito dé
EudidelAndia atravessa gm-ve crise na sua lavouva, em
virtude d,'« tremenda prolife-ração de formigas e saúvas
quo atacam som piedade as
plantações. Os agricultores
(lobiilde se dirigem aos po-
dores públicos. Ainda há. pou-
co fizeram chegar no conhe-
cimento do sr. Getúlio Var-;
gns a calamidade quo os ator-
monta. Pura perda. O velho
demagogo respondeu quo
«iria providenciar». Até lio-
je, porém, nada foi feito.

VERIFIQUE que n

SIPSTUU
Kl

(A Cnsn do Trabalhador)
VENDE sempre melhor

calçado pelo menor preco

Rua Buenos Aires,
339

abastece a maioria dos
açougues da cidade, sem
prévio aviso alimentaram o
preço da carne distribuída
aos retalhislHs, vendendo-a
por mais um ou dois cruzei-
ros. . ,

Sentindo-se prejudicados
muitos açougueiros aumen-
luram também o preço dn
carne, vindo o prejuízo cali"
sôbre a população. Imiiiic*
ros populares o açougueiros
ouvidos por nossa reporto*
gem protestaram contra o
escorc.uu.te aumento, cul-
pando os marchantes e o go-
vérno de Amaral Peixoto oo*
mo os responsáveis peln ai-
tu do básico alimento.

FALA O POVO
CONTRA O AUMENTO

«Não tivemos outra sal-
da senão aumentai* o pre-
ço da carne que foi primei*
ramente majorada pelos
marchantes» — declarou-nos

REIVINDICAÇÃO
DOS FUNCIONÁRIOS

TBRÉSOPOUS, 27 (Do cor-
rcspoi dente) --- Os funciona-
rios municipais tem graves
queixas cm relação ao pve-feito, pois vem elo causando
embaraços ao recebimento da
subvenção a qu-e fim jús a
Associação dos Servidores
Públicos Municipais de Tere-
sopolis,

Há dias, a Câmara íjegiu-
lá tiva aprovou a medida quebeneficia os funcionários, mis
desde que a, indicação chegou
às mãos do prefeito, cs'e tei*
ma em não satisfazer ao pa-
gamento devido à A.S.P.M.T,

o sr. Antônio Luto Parrei-
ras, proprietário de um
açougue em Venda da Cru*.
«Os impostos sobem conti*
nuamente — prosegulu —
e já temos do pagar mais 100
cruzeiros do imposto neste
semestre. Gomo tenhn de
viver du açougue, minha so-
luçao foi aumentar o pre*
ço da carne.»

ACUSADO DE
SUBORNO

TlüRKSÚPOLIS, 27 -'- (Docorrespondente) — Nu So-
crcüiria d» Câmara Munici-
pul teve inicio o inquérito
contra «, vereador Alfredo
Perroiru, ex-presidente do
Legislativo, acusado de su-
búno pel» sou colega Acá-
cio Viuvjfm. No seu dcpol-*
mento o vereador Alfredo
Ferreira alegou que nenhum
delito liuviú cometido, e quetudo não passava de alega-
ções .ciiijurlosas, caluniosas oiiu'i'i'i(fi*',-.-,*i dò fu*.*, cluintor,declarando, finalmente, queexige a i'1-mmcin do vereador
Acácio, i'nso não procedamas acusações que se lhe im-
pularam.

O CONSUMIDOR E' O
MAIOR SACRIFICADO
Num açougue no Rodo de

São Gonçalo, o sr. Antônio
Parreira declarou-nos: «íls-
te jogo de «empurra» aca*
ba sempre em prejuízo pa*ia o consumidor, pois a tal
COAP nüo toma nenhuma
providência para aalvaguai*
dar o Interesse do povo.Com mais este aumento te-
rei de diminuir a quantlda*de A<! carne, porque meu or-
çamento nfto agüenta mais.»

REIVINDICAÇÃO
DE ITAPERUNA
1TAPJBRUNA, 27 (Do cor-réspondente) -* A populaçãode Ituperuna está roiviiídi-

pando a mudança da estação
da Estada de Ferro Loopcl-
diria. V.' que a velha «gare*
além de teia t velha, atra-vnni.ii o tráfego, de vez quese localiza no coração da ci-
dade. Não se concebe, mes-
mo, qo permaneça o mons-
trongo no lugar em que se
encontra, tendo em vista quea experiência demonstra queas estações ferroviárias fí-
cam melhot* situadas fora da
zona urbana.
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Liso m Mia Publica

ocesso Irreg
o Arsenal de Ma

Inquérito administrativo contra operários, dura já 7 meses, quan*do a lei prevê 90 dias — Recusa-se a direção do Arsenal a prestaras informações solicitadas

"iSnnino!

1»
E é aslm, de maneira pratica e efetiva; que o Partido

Comunista e o Govêrno Soviético se preocupam, incansável-
mente, em tornar uma realidade normal a satisfação dns ne-
cessidades materiais e culturais sempre crescente» de todo o
povo soviético.

^WfliRí0«lHaW
A VERDADE «ATLÂNTICA»

Wm tal La Trocquer, que é secretário da NATO |(organização política do Pacto do Atlântico) e vice-pre- Isidente do Parlamento francês anda por cá e deu ontem Ientrevista ao «O Globo», de acordo com a linguagem |o o pensamento do próprio jornal de Roberto Marinho, fKií 0 rotrato do homem: i
«...teve ocasião de salientar que «os pro- 1•mamas sociais, postos em vigor pela adminis- Itração francesa, estão fazendo com que o co- Imunismo perca terreno, de ano para ano, em 1seu paiss. f

E a greve geral na França, em agosto, contra esses I«maravilhosos» programas «sociais» do governo Lanlel? ÚNas últimas eleições realizadas para os conselhos mu* Inlcipais, o P.C.F. obteve espetacular vitória, com novo |aumento de votação. Podemos avaliar as demais «ver- 1
, dades» espalhadas pelos políticos e propagandlstas atlân- Iticos... p

CRENTES E APROVEITADORES I
De um artigo do sr. Osório Borba, ontem, no I«Baarfo de Notícias-»: p

«Muito mais cedo do que podiam esperar Úos eternos cientes que a eterna mistificação pgetiillanà sempre encontra neste Brasil anmé- psico, encerrou o govêrno sua fase de «libera- Ilismo». A encenação de respeito ao direito de |manifestação do pensamento, de reunião e de #>,t grreve... pouco durou». f.
I Al estão 05 fatos verdadeiros em considerações er- i
| rôneas. Primeiro: to 'liberalismo» de Vargas se pôs à I
0- mostra desde as primeiras greves surgidas no seu go- |
P vtê"10*c,log° reprimidas por forças do Exército e da Po- %
I lá8, °ef-™dovT?a°;há «eternos crentes» da mlstifica- |
| çao getuhsta. Há, sim, aproveitadores sabidos, como os |
| Matarazzo, Dantons Coelhos, Wainers, etc. Mas tam-g bem nao aproveitarão eternamente.

1. A RESPOSTA
| Comentando a manifestação «espontânea» dos pele-i gos à Jango, o «Diário de Noticias» faz a seguinte in-
p daaaç8o: 6

«Para quem conhece o temperamento do
caudilho Vargas, que jamais permitiu proje*
çoes dc segundos ou terceiros à sua volta, é
preciso perguntar que deseja êle agora, trans*fcrmdo para um Jovem demagogo, como êlemilionário e como êle Isento das restrições de«'"ocejisura, o beneficio doa métodos de nro*

paganda de sua criação».
M^^eSS:.° que sempre /*u,s ~ tentar mlstlficar a
bárftM 

para BarantIr os superlucros dos tu*
CHATO MORDE-SE DE RAIVA

v ^ 7?, e!I?uma de ódio com a repulsa que encontrouI em toda a Europa aos dominadores ianques. Num ar-g rtgo escre/e: H «um oi
fA Europa... quer morrer. Ela está dis

posta ao siricídio. rfá pouco ouvi a um Ilustre
E^ri/ranc!& ^mWcano, inteiramentefloido, doido varrido, que preferia ver os russos
S8,ünidÔsfUr0P"' * EUr°P* aH8dR "" Es-

E' que os povos europeus compreendem cada vez
f melhor, -através de uma dura experiência, que a «allan
Í:iahque?qUe 

' "a Verdada' a °cupacao e a clonizaS

^mmm\)mmmmmmmmmm

TIRAS RECEBIAM
SUBORNO

SÃO JOAO DA BAR11A, 27
(Do corrdspondente) — A fim
do evitar que o escândalo
acabasse pm* envolvê-lo, o
corregedor de policia do Es-
tado, Dr. Anuar Farali, deter-
minou a abertura de um in.
quiiritò sobre as irregularida-
des na delegacia de policiu
local. E' que os «Uras* esta-
vam na maior das comilanças,
recebendo propinas para reter
processos, além de fazerem'tudo a poso de ouro.

NITERÓI (Da Sucursal)— Apesar «los reiterados pio-
testos dos*moradores do Cum-
niujo o Prefeito Altivo Linlia-
res r.ão soluciona o problema
da limpesii pública no bairro,
deixando o lixo acumular ims
vias e locais públicos, trans-
formando-se em focos dc in-
setos e doenças,

Na Avenida Coloniii, porexemplo, um terreno baldio
vem servindo ds depósito a to-
dos os detritos imaginável.*;,
causando as mais gravesameaças aos moradores da vi-
zínhançtt,

Há meses o Prefeito nfio
manda dar uma limpeza no
bairro, deixando-o *entreg!te à
própria sorte, cheio de lixo e
detritos no" locais públicos.
TAMBÉM EM PETRÓPOLIS

PETRÓPOLIS, 27 (Do cr,r-
réspondente) — Em virtude
do costume de lançar lixo no
Rio Mosela, que bar.ha Petro-

Rádios e Televisões, con-
sertam-se com garantia.

Telefonar para 48-2081 e
chamar AURINO.

polis, a cidade acha-se pre-
judicada pois os detritos vào
se acumulando em detennia
nados pontos, gerando focos
A Prefeitura nao faz a cole-
ta regulai* do lixo nem exer-
ce a devida fiscalização pa-ra evitar que a • prática noci-
va persista, e o resultado ê.
que o rio está se transfor-
mando num caudal de 'mun-
dicles.

Há mais de sete meses es-
tá rolando o inquérito admi-
rilstrativò instaurado peloArsenal dc Marinha contra
o operário João Cavalçan-
le Nery, apesar da lei pres*crever que tais processos
não podem ultrapassar a
duraçõo de 90 dias. Além dis-
so, a direção da autarquia
nega-se a fornecer as iníor-
mnyõOB necessárias para o
andamento do inquérito, vi-

sando assim protelar ao má-xlmo a volta do operário aotrabalho.

1'EBSEGÜIÇftEli
POLICIAIS

O processo-farsa instaura*
do contra João Cavalcante
Nery visa demiti-lo do tra-
balho. Por ocasião do terror
lançado contra os trabalha-
dores do Arsenal que esta*

*>Wi^^t"**,*aW«fa*p|l

Advogado

leitor.Rocha Faria
CAUSAS CTVEIS, COMERCIAIS

DIRB1TO IHO FAMÍLIA E INVENTÁRIOS
Rua do Ouvidor, I69-S/917 — T©1. 43-6473

error ae cargas
Confia os Operários Navais
FUZILEIROS NAVAIS E TIRAS ARMADOS DE METRALHADORAS OCUPAM AS ILHAS DO VIANA E CONCEIÇÃOPROTESTAM OS TRABALHADORES CONTRA AS VIOLÉNCIAS — REFORÇAR A UNIDADE NOS LOCAIS DETRABALHO

CE]
conskbta-se
Reforma - se
Pinta-se a meo

toAmlWSWmtylBl
Compra-se geladeira

1 lll

As oficinas e estaleiros navais das Ilhas
do Viana e Conceição da Companhia de Na-
yegaçãõ Costeira estão transformadas em
verdadeiro campo de concentração. Os locais
de trabalho estão ocupados por fuzeleirõs
navais armados de metralhadoras e uma
malta de espancadores tia polícia politica.Uma numerosa comissão de operários
navais esteve ontem em nossa redação de*
uunciando esses fatos. Acrescentaram os tra-
balhadores que é sob um regime de coação
e insegurança que trabalham.

KEBUr.--iT.HOK

Tiras disfarçados de operários, chefetes
e fura-greves foram mobilizados por Getu-
lio para se infiltrarem no seio dos operários.
Toda essa canalha, em quem se apoia o go-vêrno Vargas, persegue e aponta aos «tiras*
os trabalhadores que participaram da grevee princilpamente os mais combativos.

DIRETOR UGBOCHAIM)

Alem de tudo isso, há ainda um tal dedr. Quadros, diretor da Ilha, a quem os ope-rários chamam de quadrado, tipo cínico edebochado que também persegue os traba-Ihadores.
A partir de segunda-feira última, quan-do os operários voltaram ao trabalho, essetal de dr. Quadro, passando pelas oficinasdiz cinicamente: «agora somos nós qW £.íamos de cima». M

NAO SG INTIMIDAR

A comissão que esteve em nossa redaçãodepois de protestar contra o terrorismo fa-cista de Vargas lança um apelo a todos osoperários para reforçarem sua unidade noslocais de trabalho e não se Intimidarem rmdefesa de seu Sindicato e exigindo, atravésde todas as formas de protesto, a iibertao3nde todos os marítimos presos. . VSaetodas violências. ^u

vam em luta por aumento.
João Cavalcante foi obriga*
do a se ausentar durante ai*
gum (empo cio trabalho, poisa_ polícia caçava-o noite o
dia, chegando ao ponto rie
invadir suu casa, cercando*•a durante dias consecutivos.
Ho aparecesse no Arsenal,
não havia dúvida de quo se*
ria preso. Cessado o periodo mais intoiii-.o das perar
guições policiais, João Ca
valcante, que era membn
da Comissão de Salário ciaAssociação Profissional cio**
Trabalhadores do Arsenal
de Marinha, regressou aotrabalho. Foi, então,, contra
ôlc Ihstaúra.clô '.ç> 'iriqüérllo
administrativo, sob a ale*
gação do - abandono do wr-viço.

JULGAMENTO
ABSURDO

Os iqquéritos administra
tivos no Arsenal correm osseguimos trâmites: l.o)
uma Comissão Julgadora os*
colhida polo DP-7 (Departa*mento do Pessoa 11; 2.6)DP-7 e 3.o) —. Ministério daMarinha. João Cavalcanle
Nery apresentou farta, argu-mentação à Comissão Julga*dora, que entretanto, dem'*tou sua demissão. O proces-so foi ao DP-7, que já man*dou trós ofícios à direção doArsenal. Nôles pedem infor-mações que comprovem oudesmintam o depoimento deJoão Cavalcante. Nenhumdos três ofícios foi até ago*ra respondido, prova de quenão podem contestá-lo.

Existe ainda outra gra- 
'

ve irregularidade: João Ca*valcante está suspenso des*dc que íoi contra êle instai!*rado o processo-farsa. Talmedida foi tomada com ba-se no artigo 9.0 do derroto
431, desenterrado do mon*furo éstadonovista, o que
IKnn1 Jrevoí?atl° pela lei.1.802, de 7 de janeiro docorrente ano. Nada disso
porém, o Arsenal dp Mari*nha toma em consideração.Deixa o operário sem sou
pão de cada dia e protelacada vez mais a .solução do
processo administrativo, burlando as próprias leis dopais. Contra estas «-regula*ridades esteve em nossa re*fiação ampla comissão rieoperários rio Arsenal c fun-cionários públicos, lançandoveemente protesto.

esmascarado
Perante os
Ante centenas de funcionários o governador teve de receber um
memorial por aumento de vencimentos que êle próprio negara —
Discurso de Lício Hauer — A instalação solene do Congresso dos

Servidores Públicos em Curitiba
CURITIBA, outubro (IP) — Na sessão de instaladosolene do Congresso Nacional dos Servidores Públicos riiizada no Colégio Estadual do Paranô/verifLoille macoStecimento de grande repercussão: o sr. Lute VereésrDutia

Í^SSLV* 
Assoc,ttSa° dos Servidores Públicoí d„ Pará*nft, entregou ao governador do Estado uma mensagem assi*nada por quase três mil funcionários públicos do Paraná,

reivindicando o aumento de vencimentos negado pelo sr.Rento Munhoz da Bocha.

„ o Governa
Servidores Públl

jpl &\ sm

f*tf\G

Durante a leitura do mo-
morial, o numeroso público,em grande parto constltuido
por funcionários, vibrava de
entusiasmo e om calorosos
aplausos ao orador manifes-
tava indignação ante as pro-me&aaa na« cumpridas pelo

governador MunhoE da Ro-
cha, que presidia à soler.ida-
ds. Findo o seü discurso, sau-
dando a3 delegações de ou-
tros E3tados, o sr. Vergés Dn-
tra encaminhou-se até o go-vernador, pálido u inqulciu na
cadeira, « entregoú.lhe o au-

morial. Precisamente n«Me
momento se ouviam gritos de

todos os lados: «queremos
aumento», «viva o professor
Dutra*. Na redação do memo-
rial, o presidaite da ASPP
fazia ver que, decorridos mais
de 365 dias de espera peloaumento de vencimentos, o
sr. Munhoz da Rocha ainda
não correspondera ao justoapelo. O memorial concede ao
governador um prazo de seis
dias para enviar mensagem
ao Congresso nesse sentido,
isto é, atô o Dia do Funcio-
nallsmo Público, data de en-
oarramen!» do Gongrwíso,

ARENGA

Em resposta ao presidente
da ASPP, falou o governa-
dor. Na arenga, falou em «es-
tado moderno-., disse «,.:e êle
também era um funcionário
público, um «pobre» assala-
riado.

A decepção íoi geral, poiso sr. Munhoz da Rocha não
disse nem uma só palavrasôbre o aumento pleiteado
há mais de ano pelos fun-
cionários do Paraná. Limi-
tou-se a reconhecer a «si-
tuação de miséria e penú*
ria» de nosso povo.

•DISCURSOS DOS
DELEGADOS

fim nome da delegação
do Paraná falou o w. Velas-

to Taborda, nada dizendodas reivindicações dos servi*aore8 públicos. Falou tam-bem um representante de"-«¦oiás, para o qual tambémnão existe nem «situação de
penúria, nem miséria»

Mas o representante doCeará, em nome das delega-
ções do Norte e do Nordeste,apontou as verdadeiras fi-nalidades do Congresso, asreivindicações, qui sio asmesmas de todos os servido-res públicos da União; au-
mento de vencimentos, as*aistôncia social, etc.

FALA UCIO HAUER
Delirantemente aplaudido,

ralou o presidente da UNSP,Licio Hauer. Com dados con-cretos mostrou a situação dofuncionalismo, referiu-st às
especulações dos trustes edos tubarões, tudo para en-linmm uos iN-tiM» à susta

da exploração da maioria.A certa altura, vibrante-
mente ovacionado, declarou:¦— São os lucros fabulososdos trustes e monopólios eas despesas improdutiva'-
as causas internas da caros-tia. Necessitamos ue melhorassistência social, dè hospi*tais, creches, maternirbde?-
necessitamos de melhor
pensão e de melhor aposentadoria; necessitamos deestabilidade do emprego
de gratificação por insalu-bndade, de abono de Nataldo aumento de salários; ne*cossltamos de rcmiineraçaa
eqmtativa e satisfatório; temos direito, com nossas ínmilias, à alimentação, ao
vestuário, â moradia, a f*.
tejar o Natal; tomos o d
reito a uma exi»*»«e>a o,
forme à *ilgnl*-ia«}j; &««-«:.
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UM ESQUEMA

DE COLONIALISMO
j-go LEILÃO de divisas, ontem realizado, o dólar de Im-** portaçio chegou a Cr$ 25.30 para a primeira catego-ila e Cr$ 3!»,80 para a segunda. Com esses dólares duasvezes mais caros que a taxa oficial, que ê de' Cr* 1835,serão compradas as maquinas <• matérias-primas essenciais

i\ Indústria nacional
A indústria brasileira terá de pagar duas vezes maisdo que antes para o seu reequipamento e abastecimento.

O custo ,de produção de suas mercadorias tornar-se-á,
naturalmente, multo mais elevado. E essas mercadorias
serão vendidas ao povo, como é óbvio, a preços maiores
que os atuais.

Mas não é só, Euquan-
lo terá de comprar o dó«
lar cie importação por uma
quantidade de cruzeiros

sempre mais elevada, a in*
dústria brasileira será for-
cada a receber, pelas ven-
elas que efetuar no exte-
rior, dólares no valor de
Cr$ 18,85. Compra dóla-
res mais caros e vende dó-
lares mais barato, isto é,
ao câmbio oficial.

Isto é o chamado «es-
qúerhà Aranha» em funcio
namenlo.

Seu principal objetivo é
claro: impedir o desenvol-
vimento da indústria na
cional, já tão comprometi*
d o pelo racionamento do
energia elétrica, que a
Light impõe com o apoio
ostensivo do governo.

O fato ó que diversos
ramos da indústria nacio«
nal se encontram, agora,
inteiramente vulneráveis

ao «dumping» que desejem
promover os monopólios
norte-americanos para li-
quidá-los e dominarem
completamente o mercado
brasileiro. E' o que se ve-
rá e talvez dentro de pou-
co tempo.

Êste simples aspecto do
...esquema Aranha» mostra
o caráter do governo da
Vargas: zeloso serviçal dos
interesses imperiaüstas ero
nosso pais, inimigo ranço-

roso do povo e do progresso da Nação.
Mas, não é possivel queos brasileiros que desejam

o progresso e a emancipa-
ção do Brasil fiquem de
braços cruzados diante da
acelerada execução de um
plano deliberado de com-
pleta colonização de nossa
Pátria. Não é possivel quese fique, diante de crimes
tão monstruosos, nos pro-testos isolados, nas quei-xas e criticas sem conse-
qüèncias práticas. O mo-
mento não comporta expec-
tativas e dispersão de es-
forços. Exije que se unam
todos os patriotas, todos
os que aspiram pelo pro-
gresso e a independência
do Brasil para a luta con-
tra o governo de Vargas
e sua política de suicídio
nacional.

Ao convocarem, para ja-neiro próximo, uma Con-
venção Pela Emancipação
Nacional, destacadas per-sonalidades de nosso paisderam um passo concreto
no sentido desta união ne-cessaria e urgente. E' ne-cessário ir para a frente
unindo, desde já, nas fá-
bricas, nos bairros, nas es-colas, nas cidades e muni-cipios os brasileiros pátrio-tas em apoio aos elevados
objetivos dêste conclave.
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MisnaráaANESLutoiiÉ
Pelos Interesses Estudantis
Nota Oficial da Mesa Diretora do V11 Congresso, eleita pelos li-
deres de bancada—Foi o canela ve de estudantes secundários
mais concorrido — Sabotagem d e uma minoria de provocadores

aliada à polícia •.
A Mesa Diretora dos Trabalhos do Vil Congres-

ao Metropolitano dos Estudantes Secundários, elei-
ta em reunião dos líderes de bancada, dirigiu aos es-
tudantes e ao povo em geral uma nota, esclarecendo
os acontecimentos üj dia 25.1.3

O MAIS CONCORRIDO

A nota oficial diz o se*
guinte:<f.l — O VII Congresso Me-
tropolitano dos Estudantes
Secundários foi o mais con-
corrido dos últimos tempos,
contando com a presença de
27 coKgios, além da assis-
tencia de grande número
de estudantes não creden-
c ados Suas sessões tiveram
como média de freqüência,
cêi-cá de 500 estudantes. As

teses que foram discutidas
no Congresso foram também
as mais objetivas e desta-
camos as, que se referem a:
Restaurantes Estudantis, Ta*
xas e Mensalidades Escola-
res Abatimento nos trans*
portes e Diversões, Refor*
ma do Ensino e Educáçíio
Sexual.

MINORIA DE
TUMULTÜADORES

«I — O tumulto que se ve-
rificou após o término do

Reunião dos Grevistas
da Fábrica Lomacinsky
SUJE, às .18 horas, haverá
¦ .'.a sedu do Sindicato dos

Marceneiros uma rounTio dos
operários da Fábrica de Mo-
veis Lomacinsky, em greve há
quase dois meses paio cumpri-
mento do acordo de aumen-
to íiohre aumento de salários.

Nesse sentido, a diretoria
do Sindicato, através cie IM-
PRENSA POPULAR, apela

a todos os grevistas no senti-

do dc comparecerem em mas-
sa â reunião. Estarão presen-
tes tambem os advogados do
Sindicato, que estudarão caso
por caso dos operários, a í.m
cie completar a reclamação co-
letiva que vêm fazendo ao. Mi-
nistério contra o esbulho pa-
tronei em desrespeitar a seu-
tença dá Justiça do Traba-
lho.

ealízar-se-á i
Congresso

OBJETIVO DO CONCLAVE: PROIBIÇÃO
JAZIDAS, APROVEITAMENTO DOS MIMO
CADOS PARA O FERRO — IMPEDIR EMEPROJETO EUZÉBIO ROCHA — PARLAME

DANTIS CONVOCAM A G

H)l)
e Espírito Santo

Vlmu UU l^tflEífijfift

portação de areia monazitiea.
Contudo, somente com de*

monstrações como as que sc-
rão levadas « efeito por esse
Congresso, o povo consegui-
rá que os agentes das cont-
panhias 'anques não inrro-
duzcim emendas anulando os
objetivos do aludido projeto.

AMPLITUDM

A convocação do Congres*'-¦ é firmada por deputados,
.¦oreadores, presidentes de
Sindicatos, representantes de
l .roíissões liberais, líderes es-
tud&ntis etc.

SIGNATÁRIOS — Dr. Ma-
mel Moreira Camargo. ve«

reador; deputado dr Custo*
dio Tristão; deputados dr.
Anibal Soarws. José Buaiz e
Lauro Cnimon Nogueira da
Cama; vereadores Agenor
Amaro dos Santos, João Fe-
lix da Sil/a e Darci Poppe;
Celso Santos, presidente da
Câmara Municipal de Caria*•ica; Antônio Gil Velloso,
presidente da Câmara Muni*
ripai de Vila Velha, dr. An*
tonio Bezerra de Faria, Pre*
feito de Vila Velha; João
Avatijo, presidente do Sindi-
«ato dos Trabalhadores em
Carris Urbanos; major José
Leão Bot*iw; major Napo-
leão Bezerra; industrial Ida*
lecio Carone; dr Aldemai
Oliveira Neves; jornalistas¦losé Luiz Holzrneister e Au*
'li fax Nascimento; Manoel
Carlos Campos, presidente do'íindieato dos Trabalhadores
em Indústria de Panificação;
'.luimicc-industrial; José San*
lana, secretário do Sindicato
dos Trabalhadores em Ener-
gia Hidrelétrica; Jackson Jac*
eoud, acadêmico de Direito;
José Luiz Corrêa Neto, pre-
vidente do Diretório da Fa*
culdade de Direito; Victor Ro*
•irigues da Costa, acadêmico
de Odontologia; Durval Car-
doso, acadêmico de Direito;
dr, Nelson Oliveira Neves,
lentista; Jaime Martins, far-

DA EXPORTAÇÃO E ENCAMPAÇÃO DAS
RIOS RADIOATIVOS E MELHORES MER-NDAS ENTREGUISTAS AO PATRIÓTICO
NTARES, LÍDERES OPERÁRIOS E ESTU-
RANDE ASSEMBLÉIA

macêutico; Hermogenes Li-
ma Fonseca, presidente da
Comissão de Previdência So-
ciai; Edvarde Santana, tele-
grafista.

VITÓRIA, 27 (Do corres-
pondente) — Será realizado
nesta Capital de l'< a 19 de
novembro um Congresso de
Defesa da Monazita e do Mi-
nério de Ferro. O conclave
reunirá representantes, do
norte do Estado do Rio, sul
da Bahia e Espirito Santo.
A sua realização marcará o
inicio de uma nova fase da
luta contra a entrega das ri-
quezas nacionais aos trustes
norte-americanos.

TEMABI5

As finalidades do Congres-
so são as seguintes:

1) Pugnar pela proibição
da exportação de mona-
ata sob qualquer forma
ou pretexto bem como
pela encampação pelo-Governo das jazidas dês-' se minério;

2) Sugerir a quem de di-
reito medidas visando o
aproveitamento dos mi-
nérios radiativos em be-
nefício dt progresso do
Brasil;

íl) Bater-se pela obtenção
de mercados mais favo-
ráveis para o nosso mi-
nério de ferro, objeti-
vando melhores preços e
o estabelecimento de con-
dições que permitam ins-
talação de uma usina si-
derúrgica, localizada nes-
te Estado, com o aprovei-
tamento do manganês do
Município de Guaçui e
do minério de ferro do
Vale do Rio Doce.

MOVIMENTO NACIONAL

O Congresso que se reali-
zará nesta Capital é uma
parte do vigoroso movimen-
to que se processa no país
visando a defesa de nossos

minerais, principalmente das
areias monáziticas, que nu
ma palavra significa energia
atômica, Já lia tempos o
deputado Dilermando Cruz
apresentou ao Congresso Na-
cional um patriótico projeto

proibindo a exportação cio
manganês de Minas Gerais
e recentemente em de.-'aiVi
ções à imprensa, o deputado
EüzebiÒ Rocha uriúncioü .me
apresentará ao Parlamento
um projeto proibindo a ex-

Congresso foi obra, simples-
mente de uma ÍNFIMA MI-
NOR1A do Congresso, cons-
titulda de 3 (três) delega-
ções que se retiraram, após
verem derrotados os seus
intentos de sabotagem. A
unidade que se verificou
entre as demais delegações
que permaneceram é o ates-
tado Hei da realização vi-
toriosa do Congresso. -Sssa
minoria de ttimultuadores
resolveu, então, t/rar defi-

nifivnmente a sua máscara
o, lado a lado com poiic'*1"?
elo DOPS. os mesmos, tal-
vez, f>ue dissolveram recen-

. temente a assembléia dos
marítimas, espancaram mo-
ços -e monas que discutiam
seus problemas,

LEGAL A ELEIÇÃO
'!! —• No entanto, a vitória

do Congresso é expressa mais
realmcn'e pela citação dos no-
mes cia Diretoria eleita. São
nomes que, por si s-ós, defi-
nem o sucesso do VII Con-
gresso Metropolitano dos Es-
tudantes Secundários: Presi-
dente: João Francisco Guar-
nieri; 1» vios-Presidentc: Cio-
vis Duarte; 2» vtcè-Presidi"
te: Àgildo Pereira; Secreta-
rio Geral: Luiz Fernando
Cardoso; Tesoureiro Geral:
Lenice Messina.

Informamos a todos quo
não há dúvida alguma, qua'i-
to á legalidade da Diretoria
eleita e qu acha-se em an-
daniento o seu Registro.
CONTINUARA' LUTANDO

•l — Em vista dos fatos a'
Mesa Diretiva dos Trabalhes
do VII Congresso Metropoü-
tano dos Estudantes Secun-
dários agradece a todos os que
contribuíram para o êxito io
referido Congresso e, não só
espera como também tem cer-
teza que a Associação Metro-
polltana dos Estudantes Se-
citr.clf.rios, movida agora pe-
Ia eombafividáde que se ma-
nifpslou no VII Congresso,
prosseguirá ua sua trajetória
de luta?, e vitórias.

5 — rfcste ensejo, destaca-
mos a posição assumida pelosvereadores Pascoal Carlos
Magno, Raimundo Magalhães
e Henrimie Miranda, que, da
tribuna da Cornara Municipal;
lançaram o seu protesto con-
tra as arbitrariedades poli-

eialò. .

A FAIXA AZUL Cmmimmn
ANTES 

era um policiallsmo localizado,
quando tinha de ser policial às cimas.

«O Popular» deixava especialmente paru a
.sua crônica especializada, que tinha o titulo
mgestivo de «líádio i-ntrii-nu» e em escrita
,iur um tira profissional, sua insopitftvei sim-
,-atia pela Kua da ltelaçüo.

rtias as coisas íoram mudando. O jor-
nalzinlio do sr. veiasco passou a ostentar
a laixu azul Uos empréstimos do líanco do
àtrusil, das gorgetas dos Institutos, do gor*
do baiejo oficiai. Uo «flirt» inicial com Yur-
gas passou ao concubinato aberto, público,
com o velho tirano de Itú — que em tempos
•dos Já botou Veiasco na caueia e hoje tlic
dá Viagens ao estrangeiro e o direito ue eu-
t-iar biuietinhos, pedmchando coisas, ao Lou-
rival, através da dona tiuiomar, a secretária
da eminência parda. Então «O Popular» não
se conteve: acabou com a seção «Rádio Pa-
trullia», com o po.icalismo locaiízauo e dis-
seniinoii ostensivamente suas simpatias e
vocação cm coda página e em cada matéria.

Ontem registrou a agressão policial con-
tra o Congresso Metropolitano de Estudantes
Secundários com um titulo «gozado»: «VA-
illOS PARA CASA, FEDELHO». Não è o títu-
lo de unia redação de jornal. E' o comentário
jocoso dos «heróis» de Boré e Morais Ancora
sobre o «bom trabalho» que realizaram na
ABI, espancando moços e moças de menor
idade. A descrição das violências policiais

apresenta os tiras como «gentlcmen», homens
du coração dc pomba: «Cientificada (sic) dus
ocorrências, chcguinm dois carros da Rádio
Patrulha u um da Polícia Política. Como a
troca de bofelões era intensa, os represen-
tantes da lei desfizeram os bolos que se aeliu-
vam engalfinhados».

Nu mesma página, noutra matéria, o jor-
nal de Veiasco se refere á eleição «lo Vargas,
cm 1000, como «a revolução branca reali*
zada pc.os traballiadon-s», revolução que —
vaticina — os traba.hadores prosseguirão em
11)55... elegendo Jango sucessor do padrinho.

Para «O Popular», agora mamando nos
cofres públicos dos quu.s Ueuíiio tem u cha-
vc, com u volta do ditador csíudonovistu ao
poder e com o seu conliiiuiuiuo, através de
«iuiigo, está feita «a revolução socialista». Nüo
imporiam u crescente carestia da vida, o au-
mento da exploração das massas trabalhado,
rus, o Acordo Militar, o saque imperialista
aos nossos minérios, us goipcs contra a in-
(iii.úTia nacionai, a política dc «baixar o pau»
em operários, estudantes o patriotas em ge-
ral. Nada disso importa à «gang» dc Ve-
lasco. Tudo uiidurã uo melhor dos mundos
possíveis enquanto seu jornal de picareta-
gem puder ostenlor, numa concorrência à ve-
terana «Ultima Hora», a faixa azul bem ca-
racteristia %

M. K.

a) CARLOS
WANDERLEY.**.

ALBERTO

CANSAÇO OF!C
No Sertão de jrrOI8S
BANDIDOS DA POLÍCIA DO ESTADO ASSASSINAM, KQUBAME SAQUEIAM AS CASAS E LAVOURAS DOS CAMPONESES I

GOIÂNIA, (Do Correspon-
dente) — Chegam a esta Ca-
pitai noticias dc inomináveis
violências cometidas pela po-licia cio Estado contra cam-
ponec-.es que vivem c traba-
lham nas terras do interior
Do municipio sertanejo de Ita-
paci, por exemplo, partem cie-
núnciás de que uma captura
(bando de policiais destacados
para o policiamento do sertão)
comandada pelo tenente Tito
de Brito Mendanha, mancomu-
nado como o latifundiário e
grileiro José dc Lima acaba
de praticar bárbaros crimes
contra várias famílias campo-
nesas. Os fatos pr« clem-se

ao roubo de quatrocentos ai-
qüèires de terra dos campo-

COMPRE AINDA HOJE
os nossos 3 recomendados

de outubro
DÚBIO INTIMO

Lima Barreto
ApresiíHfaçao da parte mais importante de sua «biã

inédita, reunindo os apontamentos do seu Diário íntimo,
fragmentos de O Cemitério dos Vivos e o Diário do
Hospício.
330 páginas  Cr$ 70,00

O GANGSTER NO CINEMA
Salvyano Cavalcanti de Paiva

Brilhante estudo do gaiigsterismo no cinema, abor-
tfantlo com espírito crítico os múltiplos aspectos que o
tema oferece.
200 páginas .?,.,-,,„.... Grfi S0.00

Cantadores
Leonardo Moti

Belas páginas de Poesia e Linguagem do Sertão Cearense.
372 páginas  Cr$ 40,00

LIVRARIA (^INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 39 - SOBRELOJA
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OPEPARIOS
PAULISTAS
NA UN A"0
SOVIÉTICA
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neses, do;-, quais o latifiuidia-
rio quer se apoderar.

OBRIGADO A FUGIR
PARA O MATO

Tào ferozes sao as violèn-
i;ius desencadeadas contra os
indefesos camponeses q u e
muitas famílias de lavrado-
res .perseguidas, náo tem ou-
tro recurso senão abandonar
suas lavouras e casas e fugi-
rem para o mato, visando sal-
var a vida. Assim e que o
camponês Sebastião Caetano,

carregado dc filhos, para sai-
var a familia cia sanha dos
bandidos, teve de fugir e cs-
coiider-se no mato depois de
ver sua casa e lavoura in-
vadidas pelos p o 1 i c i a is quedestruíram e roubaram tudo
o que encontraram. O mesmo
aconteceu eom outro campo-
nes, Licurgo Silveira Feres e
também com Manoel Silveira
Carvalho. Por ultimo, outro

camponês se viu na mesma

contingência e teve de passarescondido nu nato mais de
três dias, inclusive com tres
íilhos pequenos, que se encon-

. travam doentes na ocasião.
ASSASSINOS E LAÜHoliS

Nas casas que vao invadih-
do, os ladrões e assassinos da
poi-c-a se apouera-.i uo tudo o
que encontram, destilando as
lavouras e saqueando todos
os bens dos camponeses. Co-
mo um verdadeiro bando Ue
salteadores os policiais coman-
dados pelo tenente Mendanha
roubam dos camponeses des-
de o produto de suas lavouras
até objetos caseiros e o dinhei-
ro que encontram. Os espan-
camentos e violências não

atingem sO os adultos, mas
também as crianças.

REVOLTA
A noticia desses fatos esta

despertando imensa revolta
nesta Capital bem como em
todo o Justado.

•^r Macaqueando
os patrões*-!"«...._.....„./ u«i continuar

1 viajando nos «ataudes
voadores» que vem com*
pratiuo pacu a Fo.*u tw.ea
utwstieiià, Vargas euco.nen-
dou à «Uougias Aircraii» a
couiibruçüó ue um quadri-
mo.or Oli 6a exc.us.vvàuea-
te uesiiiiado ao transporte
l.wj.cisi.Biui. ii aeronave,
dotada des mais mdoernos
L.,-.-...ü.çouiaeuios da técni-
ca aeronáutica, pousuientre outras inovações
umu 'caome 

com .ei-
tos, sala de despachos, se-
creiar.a, eic, sendo o seu

custo avaliado em milhões
de cruzeiros.

ámboita o pais atravesse
calamitosa si(ua«,'uo por w-
ta de divisas, e a morte
ameace centenas de enfêr-
mos que nüo dispõem de
.j.vautos farmacêuticos es-
senciais, Vargas determinou

que não se poupassem dó*
lares para que o avião pre-
sidencial tivesse as mesmas
características do modernis-
simo «sacred cow», a conhe-
cida «vaca sagrada» do ca-
miseiro Truman. Cog.sa-so
inclusive de se batisar o
novo aparelho presidencial
com a mesma denominação
dada ao avião do ex-ocupan-
te da Casa Branca f hoje

a serviço de Eisenhower,
acresceníando-se apenas a
palavra Itu.

O avião presidencial (va-
ca sagrada de Itu) chegaria
brevemente ao Rio tripula*
do pelo próprio Ministro da
Aeronáutica, sr. Nero Mou-
ra. É o que informa, pelomenos, uma correspondên-
cia publicada no «Correio

Ca Manhã»

Reunião
Inter-
Sindical

Hoje, às 18; horetêi no
Sindicato dos Sapateiros,
haverá uma grande reu-
nião intersindical, a fim
de ser ampliada a Comis-
são Intersindical dc lu-
ta contra o racionamento
de energia elétrica, con-
tra a carestia da vida,
contra a assiduidade in-
tegral, cie.

Estão convidados a
comparecer todos os diri-
gentes c líderes sindicais
operários.

Abono de Natal Para Fun-
cionários e Empregados

x:amara i
.FEIjíERAJ^

APRESENTADOS ONTEM, TRÊS PROJE-
TOS NESTE SENTIDO

O sr. Herbert Levy voltou ontetr. a
ocupar-se da reforma cambial do Minis-
Iro Aranha, respondendo a diversos esela-
i-ccimenios que, disse, lhe foram pedidos,
em cartas do alguns Estados. Desta vex

u ..- .,-.„ - -„ -a o plano e desfez-se em elogios, mas nüo
pôde deixar de reconhecer qne o mesmo trará uma gran*
dc elevação do custo da vida. Depois dc dizer que as reações
imediatas não serão deflacionárias, mas pelo contrário, pro-
vocará maior inflação, e que a expectativa é de um aumen-
to geral de preços, disse que é preciso esperar confiante. ¦.
Quando aparecerão esses resultados benéficos, não o disse.

, rência, salário ou posto equi-
I valente. Determina ainda oOKÇAfilENTO DA

AGRICULTURA

Na ordem do dia ènívoti
em discussão o projeto de
Orçamento — Anexo 17 cor-
respondente ao Ministério
cl. Agricultura, cuja votação
«ão fui concluída. Discutiram

esse projeto, entro outros, os
srs. Moura Andrade e Nestor
Jost que salientaram a ava-
reza do governo para eom as
dotações para o Ministério da
Agricultura. O sr. Nestor
.Jcst'-defendeu a necessidade
de maiores verbas p->a aque-
le Ministério, a quem incu-
be o trabalho da produção.

NECROLÓGIO

A primeira parte da ses*
são de hoje foi dedicada ao
necrológio do ex-deputado
Antônio Carlos Sales Júnior,
filho d- ex-presidente da Re-
pública, Campos Sales, falo-
ciclo recentemente em São
Paulo. Falaram os srs. Lou-
reV-o Júnior e Daniel de Cai-
valho.

CONVOCAÇÃO DB
JANGO

O sr. Ubirajara KeutenBd-
Jian apresentou um reqoeri-
mento de convocação do Mi-
nistro do Trabalho para pres-
tar informações sobre a ob-
servancin de dispositivos le-
gais referentes às atividades
do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Tndustriários.
ABONO DE NATAL AOS

FUNCIONÁRIOS

O Sr. Gurgel do Amaral
apresentou um projeto eonce-
dendo o abono de Natal cor-
respondente a um mês de
vencimento, remuneração ou
salário, a tedes cs servidoies
públicos da União, civis e mi-
lltares, autárquicos inclusive,
bem como aos servidores do
Poder Legislativo e do Poder
Judiciário até a letra K, refe.

projeto que os servidores que
perceberem acima do limite
estabelecido, receberão, os da
Letra L a N — CrS 2.000,00.
os da Letra O em diante ¦—
Cr?l. 000,00. .

Esse abono é extensivo aos
inativos na mesma proporção
do abono concedido aos em
atividade, assim como aos
pensionistas, correspondendo
à pensão mensal,

O projeto autoriza a'nda o
Poder Executivo a abrir, pe-
!o Ministério da Fazenda, o
crédito especial até o limite de
Cr,? 800.000.000.00 para ocor-
rer às despesas decorrentes,
da execução desta lei.

Também aoresentou outro
projeto concebendo abono de
Natal aos aposentados, pen-
sionistas e licenciados pelos
Institutos ou Ga'xas de Apo.
sentadória, corresmondente ao
que recebem mensalmente.

ABONO AOS TttABA*
LHADORES

Uni terceiro projeto àpt*»
sentado pelo mesmo depu-
tado concede abono de NataS
a todos os empregados em ati-
victade econômica, como tal
considerada pela legislação 6a ¦
Trabalho, a título de partir!.,
pação nos lucros, a ser pas'õ
em dezembro do corrente
ano pelo empregador. Slssa
abono corresponderá a irtrt
mês de salário até O lirnlt-
mdximo de CrS 4.000,00. DÔs-
se sa'ário até CrS 6.000.00 a
abono será de 70% do sala»
rio. Dêsse limite até Cr|
10.000,00, 50% e dôsse último
salário em diante, 20%.

Determina ninda que aa
empresas que, conforme de*
claraçao aceita peia Divisas
do Imposto de Renda, não ti-
verem apresentado lucro no
exercício de 1952, ficam isen-
tas do pagamento dcs.r«?
abono.

Com a Light Não Haverá Solução
Para Vários e Urgentes

A UMENTO DE SALÁRIO
PARA OS JORNALISTAS

Firmado o acordo na base de 80% sobre os
ordenados de 1949

Foi assinado, ontem, no
Sindicato dos Jornalistas Fro-
fissionais o acordo para o au-
me:ito de salário dos jorna-
listas na base de 80% sobre
os ordenados de 1949.

A majoração será calcula-
da a partir de 15 do corrente

e passnrá a vigorar iniedia-
tamente.

Compareceram à reunião de
ontem o Sr. Elmano Cardim
pelo Sindicato Pat|-o:-.al, Luiz
Guimarães, pelo Sindicato dos
Jornalistas e o Sr, Herbert
Moses, presidente da A.B.I.

iminente o Aumento
Do Preço do Leite
REÚNE A COFAP, APRESSAD AMENTE, OS PARECERES DAS

COMISSÕES TÉCNICAS
Com o intuito de incluir

ainda amanhã, na ordem' do
dia de sua reunião plenária, o
processo de aumo to dos pre-
ços do leite a COFAP está,
reunindo apressadamente os
pareceres das comissões téc-
nicas.

A poBição da COFAP e»i
relação ao aumento do leite,
a essa altura praticamente
definida em virtude dos pa-
receres favoráveis do Setor
Ferroviário e de Laticínios,
coincide com as exigências
dos distribuidores de .leite ca-
pitãneados pela Federação das
Associações Rurais do Esta-
do de S. Paulo, que tentam
obter uma elevação de 40 cem-
«evas !)«• litro do £roduto.j

VARGAS COMANDA
O ASSALTO

As conclusões do chamado
inquérito agro-pecuario que o
Ministério da Agricultura diz
ter feito em torno do leite e
produtos derivados vieram
comprovar a participação ati-
va de Vargas através de aous
ministros domésticos na cam*
panha pela elevação dos pre-
ços do leite. Tal inquérito quetomou em consideraçfto ape-
nas o aumento do arame far.
pado para opinar pela eletfa-
çao do leite vai servir à
COFAP que se baseará nele
para homologar o assalto De
igual modo a declaração for-
wulad* b».o nanteti-Q *** Var-

gas, o usineiro João Cleofas,
segundo a qual «são demago-
gos vulgares os que comba-
tem o aumento dc preços do
leite» evidencia a posição do
governo.

Com o aumento dos pre-
ços proposto pelo Ministério
da Agricultura à COFAP (40
centavos por litro) os contro-
ladores da produção leiteira
irão se locupletar com um lu-
ero de aproximadamente 3 mi-
lhões e 600 mil cruzeiros men-
sais. Ju.tando-se a esta cifrao lucro da entre-safra (junho a
setembro) calculado em 1 mi-
Ihão e duzentos mil cruzei-
ros pedf-se constatar o vulto
do assal.o que a COFAP pre-
pi.wi.-jfj para anerainontar.

NA fAMARA
DÓ. DISTRITO

O líder da bancada comunista abre a discus-
são sobre a ação nefasta do truste ianque-

canadense
«Pretendemos começar hoje um pro-

grama em série em reiução aos proble-
mas da Light no Brasil, principalmente
no Distrito Federal» — declarou o verea-
dor Elizeu Alves,, líder da bancada co-

inunista, na sessão dc ontem.
Referiu-se à exposição do i

dia anterior, feita pelo Se- I
cretario Schwerin, de Via- I
ção e Obras Públicas. Apesar I
de suas afirmativas, os pro-
blemas não terão solução,
desde que não nos libertemos
da tutela c da exploração
desmedida da Light, Quanto
ao Metrô, por exemplo, um
vereador perguntava na ses»
são de anteontem qual se-

ria a atitude da Prefeitura
em face ca construção do Me-
ivopolitano Carioca, de ves
que a energia eletrea que o
movimentará continua sob a
dominação de uma empresa
estrangeira, que exerce o seu
poder sobre todos os servi-
ços públicos do Rio. Os ser-
viços da Light — prosseguiu
o sr. Elizeu Alves — são de
uma precariedade a toda pro-

va. Citou os casos da luz,
força, gás, telefones e bon-
des. Os favores mais alar-
mantes e injustificáveis são,
no entanto,, concedidos à
Light. O problema do raeio-
namento é interminável. «Sen-
do o Brasil um doa países
de maior potencial hidráulico
do mundo, não se còmpreen-
de, a não ser por negligên-
cia des governantes de nossa
terra, que essa companhia
continue desfrutando de tan-
tos favores, através do Par-

Problemas
REVISTA DE

CULTURA
POLÍTICA

lamento, dos Ministérios e
inclusive do Palácio do Ca-
tete».

AS FILAS CONTINUAM

As filas continuam inter-
mináveis — aduziu o verea-
dor Elizeu Alves de Olivei-
ra. Aí estãc as filas dos te-
lefones,. as filas para os
transportes, as filas para os
alimentos, as filas que se
multiplicam em vez de ter-
minar.

O SERVIÇO DS
TRANSPORTES

As «stações de rádio e os
jornais da imprensa mercê-
nária em vez de denunciar os
escândalos oficiais do Banco
do Brasil, dos instúutos, aos
quais o governo continua de-
vendo aproximadamente 15
milhões de cruzeiros, fazem
exatamente o contrário. A Ra-
dio Tupi tem um programa
intitulado «Transito em Re-
vista», patrocinado pela Agê.i-
cia Imperatriz de Automóveis
Ltda. O locutor desse, progra-
ma é um cidadão de nome Ro-
berto Linhares. Trata-se de
um programa infamante, in-
jurioso, levado ao ar para aco-
bertar os escândalos e falea-
truas do sr. Assis Chateau-
briand. O locutor do cátedra-
tico de chantagem que é o sr.
Assis Chatcaubriard procura
injuriar os trabalhadores da

Liglit, motorneiros e conduto»
res, ao discutir o problema do
trânsito. Contra o programa
indescente, lançou o vereador
Elizeu Alves representante dos
trabalhadores da Light no Par-
lamento da Cidade o seu maia
veemente protesto. A Radio
Tupi devia era responder às
acusações feitas ao sr. Assis
Chateaubriand pelo deputado
Eusébio Rocha, até agora sem
a mínima contestação, confir-
madas, portanto.

No final do seu discurso.
o sr. Elizeu Alves anunciou
sua intenção de apresentar
um projeto para que esjam
suprimidos os estribos e
longarinas nor. bondes, que
passarão a ser fechados.

PROFESSORES PRIMAMOÜ
SUPLETIVOS

O vereador Henrique Ml-
randa, após entendimentos
com uma comissão de pro»
fessores do Curso Primário
Supletivo, apresentou ao
projeto de Estatuto dos Ser
vidores Municipais a se"
guinte emenda: — «O cargo
de Diretor de Curso Prima-
rio Supletivo é de provimen-
to efetivo, com vencimentos
iguais aos de Diretor de Ee-
cola Primária».

MAIS ESCÂNDALOS W*
PREFEITURA

O sr. Paulo Areai denurt-»
ciou um novo escândalo ds
administração do sr. Dulci*-
dio Cardoso: a Secretaria de
Saúde e Assistência está ad-
qulrindo mer^eri-^^-ntos *.
preços acima da tabela **f
gorante na sraça.

Plenário Sem "Quorum*
Ainda uma vez, faltou número Dar»

\ votação da emenda sobre a autonomit
o Distrito Federal e de vários projetos

pie constavam da Ordem do Dia.
Na hora destinada ao expediente, ftt-

n".',.u. 
'->'¦ L-ím Mader, contra a instituição do FundoPartidário; o sr. Carlos Gomes de Oliveira, a favor dessainiciativa; o o sr. Marcondes Filho, fazendo & nacretógiod» e»:-deput«<Vo paulista Antônio Sales «lúnkw,,

¦
mmmWT?1' -*%$,
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AS VÉSPERAS DO DIA DE FINADOS:

ntouA COFAP Aume
O Preço das
O TABELAMENTO ELEVA EM 30% OS PREÇOS ATUAIS — NAO FORAM ATINGIDOS

OS «DONOS DAS FLORES» QUE PODERÁ O IMPOR AOS VAREJISTAS O PREÇO QUE
QUISEREM — OS AMBULANTES SERIA M OBRIGADOS A SUSPENDER A VENDA

"flPn* 1 ^

MANOBRA AL-
TISTADOS TU-

BARÕES DO
ARRCZ

O tabelnmenlo feito pela
COFAP pura as flores des-
linadas ao dia de Finados
elevou em quase 30 por cen-
to o;; pregos normais ante-
rlormcnte vigentes. Tal iu-
formação prestada à repor-

tagem por um veterano va-
rejisl» tio Mercado das FJo*
res adianta, de resto, quo a
exemplo dos anos anteriores
o dia dos mortos poderá
• passar a seco, caso o tabe*
lamento nâo atinja os dis-
iribuidores de ílores, tanto
de Pelrópolis, como de Te-
resópplis e Nova Friburgo.
li' que não havendo, tabela-
mento para os chamados
•«tonos das flores» estes po-
(lerüo impor quaisquer pre-
i;òs, o que vai obrigar os va-
rejisttis, particularmente os
ambulantes, a limitar as
vendas.

DIMINUIÇÃO
DAS REMESSAS

Já com bastante antecedeu*
cia começara a diminuir as
remessas de ílores para o
Distrito Federal. De Petró-
polis e Teresópolis afirmam
os varejistas que o forneci-
mento caiu em mais ile 50
por cento, o mesmo ocor-
rendo com as remessas do
friburgo, embora estas te-
nham diminüido eni menor
proporção.' Se ti diminuição
continuar em maiores pro-
porções nos próximos dias,
acreditam os varejistas quo
não haverá flores no merca-
do normal, para o cila Ue
Finados.

ALTOS PREÇOS
Entre os tipos de flores

Atingidos pelo aumento in-

1 elui-sc o agapanlo roxo ou
1 branco, cuja dúzia passou

de 14 paru 18 cruzeiros. O
cravo branco também foi
aumentado passando de 12
paru 15 cruzeiros, o mesmo
acontecendo com a «boca de
leão.-, que de 6 pulou para
12 cruzeiros. De igual modo
n palma do Santa Rita foi

numcnluda pela COFAP
dcsproporcionalmento, pas*
sando de 43 para 50 cruzei-
ros por dúzia. Saudades Ro*
xas, saudades lilás. Rosas
Belo Paraíso, Horlensiás,
Glpsofllri, esporinhas e Mar-
garidinhàs tiveram também
os preços majorados pela
COFAP.

-Manobrando paia attmeri-
tar os preços do arroz, o.s
tubarões do comércio rizlco*
Ia, com o 1RGA a frente,
estão (entanto promover a
exportação para o exterior
do grandes partidas do ce-
real, que eles dizem serem
- excedentes.:-. Tortos os anos
aliás, numa determinada épo*
ea, os tubarões dò arroz
recorrem a esta manobra pa-
ra forçar a alta de preços,

NOTÍCIAS
e a;

C.I.P., é o Cinema da IMPRENSA PO-
PULAR! E' o NOSSO clube do cinema! E' a
maneira única de sé divertir «scinematogra-
lieamento ajudando ao mesmo tempo a

AsseBiiram tir,m-3, oar-i ius- Campanha da IMPRENbA POPULAR.
ilficar suas pretensões, que § •E-rJA cstu programada para o dia 8 de
a pordução nacional dn para novembro, uma sessão do (..IP. na A.B.I..
garantir o consumo interno o Sertt a reentrée do nosso clube de elnoma
para comerciar com o exte- I cllle- contando com o justo apoio dus nossos
rior. A verdade porém o que § leitores e amigos. Iara exibir um filme de
a produção nacional só tem I real valor artístico.. L

^^^^^^^

PROBLEMA N.° 272
(Para Médios)

«<fi-í)
X/v •

  _. __ um filmo forte, vi-
«*lwgadõ'iiãra atendamos*rie- 1 Soroso em seu conteúdo social de critica o
(iossidades mínimas do con- |. límpido na sua solução. E' um filme francês

que nos devolve a bela íigurá de Maria Ca-
souificando a jo-.
Foi irabaiisado»"

J'ieía'cOFAÍ\ prijiciiminVènte 1 aqui eomo «Sedutora Selvagem», mas seu tí-
do Uruguai. Por outro lado. % Ullü Ue orlg-**'***- <-' «Bagarre* o sa baseia num
ainda há bem pouco tempo, § popular romance de Jean Proal.

npenhados na sonegação do %

sumo intento o que, além cio %
mais. 

' 
grandes partidas do i saroy no !,aPel titular, perso

produto lém sido importadas f vem. camponesa Carmela. )•

Assim, íicam todos os nossos eitores
iiemato-

20 hoi£i>\
na A.B.I., quando teremos o prazer de iepii«
sar esta ótima película, possuidora de um
trama de grande intensidade passional, qua
transmite tuna forte emoção ao espectador.1
Do ponto de vista cinematográfico o filme
possue reais méritos tanto pela interpreta-
ção irrepreensível do seu «ast», como pela

os tubarões conseguirem' le- % f"-**1 partitura musical e os admiráveis cxlc-
var á prática o que preteri- i riores fotografados.
tom. os preços do produto já i Os convites já ejííi> t-ajtfo dislrlbuidoi
hoje elevados, passarão a
ser proibitivos, voltandò-so
aqueles dias eni que só no
cambio-negro e o mais de
Cr$ 20,00 se conseguia um
quilo do cereal. Atualmente,
no atacado, os preços para pos tipos superiores de arroz 

"

já estão acima de 800 cruzei-
ros por saco. O amarelão
extra, por outro Indo, já es-
tá sendo vendido pelos ata-
oádistas a 815 e 820 cruzeiros
a saca, custando, no varejo,
de 13 a 15 cruzeiros. So hou*
ver exportação e verifica-se
tio mercado uma escassos
voai não se sabe até aonde
irão os preços do arroz..

produto para fazer' igual- % avisados desta empolgante sessão ei
mente, subir os preços, eram y gráfica no próximo dh 8 toitoi, às 21
o.s jiróprios tubarões o o
IRGÃ ('.uo falavam em eseas-
.'•.é.s e falta do cereal.

OS PREÇOS

Dè qualquer maneira, se :

PROGRAMA
PARA HOJE

ESTRÉIAS
NO RIO

pelos ajudistas, podendo ser encontrados (am
bém na Rua Gustavo Lacerda ri.' 10, sobrado,
ou nas sucursais da IMPRENSA POPULAR.
Não falte! E veja por si mesmo como Car
mela e Antônio lutam pnra sobreviver numa
sociedade burguesa, oòrronipicla pelos inte-
resses egoíslicos do natureza patriàcal e peia
cupidez ao dinheiro.
-K E temos agora uma semana mais serti*

da, com mais títulos que muitas entras
passadas, e na qual podemos à-priori desta-
car alguns filmes.

Num circuito de dez cinemas; liderados
pelo Palácio, a Atlântida estréia a comédia
de Eurldes Ramos «'Três Recrutas», com os
populares cômicos Cole, Ankito o Adriano
Reis. Por outro lado, um outro grupo de ei-
nemas, liderado pelo S. Luiz, lança a peli-
cuia «Torrentes de Paixão.', cam Marilyii
Monroo contrabalançando o romantismo de
Joseph Cotten e Jean IVteri, Finalmente,
a Colúmbia, que parece estender os seus
tentáculos ainda mais pro [andamento enlre
os exibidores, reapressnta o «abacaxi;; Dcx-
tor, vulgarisando a lembrança dc Valem Ino,
e solta, concorrendo com o filmo da Pelmex
-Morena Sensual;*, o seu «Uma Cigana no
México.:', além do tliriller eqüino «O Tropa-
ceiroí. E, para os fans de BOb Hope, a Pa-
ràmont estréia «O Filho do Trcmç-Tremc»,
que, conjuntamente com o nacional, terá a.v
honras da bilheteria.

HORIZONTAIS
i ¦ - Fileira.
¦i —Cada uma dus duas

asas cio nariz.
* 

'— 
Enredo, fraude,

T — Ama, venera.
8 —- Medida, grega ite com-

jn-imento.• VERTICAIS
1 — Aumento geral ou lo-

cal da massa sangui-
nea.

S — tjue tem asas.

7> --- Ligara, prendera, es-
treitara.

— Altar dc sacrifícios.
— Nome próprio femini-

no. 
' *

SOLUÇÃO DO PRO-
BLÈMA. N. 27L

HORIZONTAIS  ! Cofl-
mar: 7 Mirar; 8 Amara; i) lio-
.sal

VERTICAIS -~ 2 Ornai-; '¦',

Limo; •! Irós; '> .Mara; «i A-
ral.

V ri
i w

ano Aranha" Con
iiema Nacional
Artigo de CARLOS ORTIZ

Km- conseqüência da nova política cambial adotada pelo
Ministro da Fazenda, sr. Osvaldo Aranha, iniciou-se no dia
dezesseis do corrente o leilão dc promessas dc dólares nas
bolsas de valores do país.

Não vareios discutir no decorrer desta crônica os as-
peatos propositadamente confusos du nova c mágica. jjo-
litica econômica do Ministro. Outros tôm-no feito c conti-
nuarão a fazê-lo cm outras colunas desto jornal. Nesta
seção queremos apenas apontar os malefícios do plano
Aranha ao cinema nacional.

Como C do conhecimento de iodos, o novo regime
cambial prevê disponibilidades de dólares para cinco caie-
gorias diferentes de artigos a importar. Na primeira ca-
ivgoria figuram os artigos considerados de absoluta e ina-
tiiável necessidade. Na segunda, os de menor necessidade.
J3 assim sucessivamente. A cada uma destas categorias a
destinada uma disponibilidade cm dólares, disponibilidade
essa que decresco consideravelmente da primeira para as
dèmáis categorias.

Uma fotografia do quadro «sOlhando o túmulo:', do jovem
pintor .José Brasil. Tendo estudado desenho rio Liceu de Ar-
les e Ofícios, Brasil se dedicou à pintura onde obteve suces-
sivos sucessos. Proximamente, no dia 3 de novembro ás :iü
horas, fará inaugurar a sua I Exposição de Arte Moderna
na Associação Cristã cie Moços, onde ficarão expostos vários
dos seus trabalhos, inclusive o quadro acima.

Ciné-Glube
da FJ.B.

Foi recentemente inaugtt-
rado o Departamento de Ci-
nema da Federação da Ju-
venludc Brasileira cm ato
solene na A.B.T. ¦

O Departamento constará j
de uni cine-clubü eoni três j
realizações semanais, unia
biblioteca, seção de inter- !
câmbio com eine-clubes es*
trahgeiros e, u principal,
uma equipe para a. realiza*
ção de documentários em
curta metragem. Todo sócio
lem ii direito de participa;'
ativamente desta equipe. A
Federação da Juventude es*
tá avisando que os jovens
(pto desejarem maior escla-
reciniento ou se tornarem
sócios do Departamento dc
Cinriema deverão procurar
Guido Araújo, durante á
tarde,' na Biblioteca Castro
Alves e á noite, das 10 us
20 horas, ria sede dá Fedoia*
ção da Juventude Brasileira,
à Rua da Carioca, 30 — 1.»
andar.

JUVENTUDE

t^^^í^^^^^â

TRÔS RJBOWTAS -- l-iu
lácio, Azteca, Carioca. Ma-
dureira, Copacabana, Leblon,
Floriano, Bonsucesso, — Mon -
to Castelo (atõ amanhü),
— Santa Aiico (ató amanhã),

O FILHO DO TREME--
TREME - - Piasa, Astórls,
Olinda, Bitz, Cofemial, Pri-

% mor, H, Lobo, Mascoto
i TOKRENTBS BE PÁ.T-

XAO São Luiz, Odeon, Ri-
^ an, Miramar, Ideal, América,

• jÉ — Santa AHce (ató 5» feira),
. p Monte (Castelo <* Ipanema.l'f. ((!¦> feira)

INFÂMIA DE UM AMOR
É —- A ri-Palácio, Pax, Presi-
P den«te, São Pedro, Vaz Lo-
p 1k> lõ» loira), Rosário Í6'
f^ feira).

| UMA CIGANA NO MliXL

No primeiro leilão do dia
dezesseis, por exemplo, ha-
«/ia na Bolsa de Valores de
S. Paulo duzentos mil dó-
lares disponíveis, para pron-
ta entrega, distribuídos da
seguinte maneira: oitenta
mil pura a primeira catego-
ria, sessenta, mil para a. se-
gunda, quarenta mil para a
terceira, dezesseis para a
quarta, quatro mil para a
quinta.

Ora, acontece que os fil-
mes virgens foram clássifi:
cados no plano Aranha co-
mo artigos de terceira cate-
goria. juntamente com os
filmes impressionados. Os
resultados, que já se íize-
ram verificar nos leilões an-
teriores, estão alarmando
enormemente os meios' ci-
ncmatogrâficos. Como são

pequenas as dispohibilida-
des em dólares para os ar-
tigos da terceira categoria,
íundo a oferta pequena c a
procura maior, os lances se
elevam, e os produtores ci-
nematocráficog terão de pa-
gar muito mais caro do que
atualmente o filme virgem
para os nossos laboratórios
c estúdios.

fi preciso levar cm conta,
além disso, a absoluta falta
rle critério da SUMOC, que
íoíocou o filme virgem em
pé de igualdade com os fil-
rnes impressionados. Como
sabem todos os profissionais
de cinema, uma película
de longa metragem tom em
média dois mil e quinhen-
tos metros. Para rodar, en-
tretanto, um filme de dois
mil e quinhentos metros,
mu produtor necessita pelo
menos de vinte e cinco mil
metros de filme virgem, ou
¦¦(•jj, dez vezes mais. Quan-
¦.'¦•). pois, comparecem no lei-
láo fl-c promessas de cam-

biais oi; representantes da
Metro, da Paramount, da
Fox, juntamente eom Civel-
ii, Zampari, Rex Film ou
Bonfanti, estes, levam dian-
te dos concorrentes ameri-
canos unia desvantagem de
dez vezes um. Em outros
termos, enquanto a Fox pre-
cisa de cambiais para im-
portar um filme improssio-
nado de dois mil c quinhen-
tas meiros. Clvolli precisa
de cambiais para importai'
pelo menos vinte e cinco mil
metros de filme virgem.

Diante desta disparidade
gritante, como poderão so-
breviver os produtores cine-
matográficos brasileiros?

Compreendendo éste ab-
surdo e alarmados com suas
conseqüências, o Sindicato
da Indústria Cinomalográ-
fica, com sérte no Rio, está
tomando medidas urgentes
nò sentido de obter da SU-
MOC uma colocação me-
lhor para a importação de
filmes virgens cinematográ-
fleos.

Mas, o assumo não inte-
ressa apenas ao Sindicato
da Industria Cinematográ-
fiea. As conseqüências rio-
sastrosas do plano Osvaldo
Aranha, que afetam profitn-
damente a continuidade do
cinema nacional, ameaçam
também os seus profissio-
nais e técnicos. Ê preciso
pois, que outras vozes se er-
gam, engrossando a reivin-
dlcação do Sindicato da ln-
dústria Cinematográfica.

Têm a palavra a Associa-
tjfio Paulista de Cinema, a
APICESP e outras organizn-
ções congêneres, que exis-
tem em função do cinema
brasileiro, a serviço de seu
desenvolvimento e progres-
so c ern defesa de seus téc-
nlcos e profissionais.

CARTA DOS LEITORES

ACHÂCADORES NÃO GOSTAM DOS JORNAIS IM) POVO *

leitor Julio Gühgalves:

CO — São José, Leme, Vas
1 Lobo (último dia)
1 MORENA SENSUAL --
£' Alvorada, Coliseu, — Rosa-

rio (ate amanhã), íHuminen.
se o Nacional (5' feira), São
Pedro (6» feira)

AÇÃO FULMINANTE • •
Rex, Botafogo, Ipanema (ató
amanhã.)

O TRAPACEIRO - Para
Todos, Mouá. Baronesa, ••¦-
Alfa (amanhã)'

Totó numa cena. do Filme de Eduftrdo dc Fillippo «Napoli
Milionária»

EM NITERÓI

Odeou

rMBCggr.Vendemos terre-
nos com 800 me-
tros quadrados por
Cr? 40.000,00 

"—

Tratar à Rua Sa-
pòpemba 737 em
Bento Ribeiro.

Iim. OLIVEIRA

Escreve ã nossa redação
Sr. Redator:
Num domingo desses, encontrei na feira de Bangu ai

guns jovens que vendiam ali u «IMPRENSA POPULAR». 1
Comprei uin exemplar e eslâvtt lendo coando, em dado mo* 1
mcnto, cinco indivíduos apareceram iitopinadamentc c aos i
berros começaram a dizer que os jovens eram comunistas e js
que era proibido vender a «IMPRENSA POPULAR» na feto. I
• A lei - - bradavam historicamente os indivíduos — não por- É
m.ltè que ésse jornal seja. vendido aqui:*. Diante disso pro- %
curei saber quem eram os sujeitos que falavam assim. E Ú.
cheguei á conclusão de que não passavam de uns pobres dia- p TRÊS RECRUTAS
bos, inconcientes dn provocação e do triste papel que faziam, é /6, .fe|rai
Três deles, sr redator, são guardas municipais e dois fiscais I TOrrentKS DE PAIXÃOda Pret«'itiU'i, Ja disse acima que na minha opinião nao pas- | „. odeon (até alnanhã) Pá..sam- todos eles de pobres diabos inconcientes. Mas, por ou- g , f~, fcira'|tro lado, aliam á sua ignorância a deshonestidade, t.ue certa- & \n,K r-rriAx-» wn %r«vi
mente aprenderam eom a malta cie policiais a que 

"vivem 
li* 1 , 

'Ji* Ar, 
, ; . -

mjdos '» ^ ~ Cassino (amanha).
Êsses indivíduos, que pretenderam -..bancai' a autorida- é AÇA? FULMINANTE --

do para proibir a vendagem da «IMPRENSA POPULAR» | imPcnal (6» feira),
na feira do Bangu, são conliecidissimos pelos íeirantes como ^achacadores profissionais que vivem ali dando golpes boi- Ú ._,.„. u«jim»jAi>f|r |c<xos, tomtmdo dinheiro e mercadorias dos negociantes para % ÜíM "xLlKOJrUJulo

lazer vistas grossas às irregularidades na pesagom (ias mer- %
eadorias, etc. | trüs RECRUTAS — Ca,

Ku mesmo constatei outro dia um fato quo demonstra % pitólio (li1 feira),
muito bem dc que; barro são feitos estes indivíduos. Uma p TORRENTES DB PAIXÃO
senhora compara um quilo de carne o lal era. a diferença «Io |j -.. Petrópolis (só no do-
peso que desconfiou, foi pesar, verificou a fraudo, c chamou % mingo)';
um desses mesmos .fiscais para tomar providencias. Que ^ o TRAPACEIRO • Eapc.-
aconteceu ehtrehtanlo? Na vista mesmo de inúmeras i«c-s* ^ r;uiio
.soas, o fiscal fez que apreendia a balança mas cochichou no %
ouvido cto íeirante faltoso, iranquili/.ando-o. Pouco depois, {í
fingindo que tinha ido fazer aferição, voltou o fiscal com ba- j|lança, entregou-a ao íeirante e tudo ficou por isso mesmo, â
ü fiscal, eom toda certeza, levou o dele depois. Eis, sr rc.da- %
tbi-, de que 11'po são os Indivíduos que não gostam dos jor* H
nais do povo eomo a «IMPRENSA POPULAR--. I

EM CAXIAS
TRÊS RECRUTAS

(0* feira)..
Paa

OUTROS FILMES

NO MO
O CANGACEIRO r- Rivolí.
L1LI —- nos três clnes Mc-

iro.
PAGINAS DA VIDA. -- Vi-

Uiria, Alaska,
ESSAS MULHERES — Im.

pério, Roxy, Avcnidu, Mara-
canü, Tijuca, Meir, dc Sá,
Iguaçu (último dia), Bota-
j*ogo, Braz do Pi:.a e Bclinar
(G» feira).

VALENTINO — Patlic.
FALSO DETETIVE ¦— Tc-

xa3. ".

FANTASMA POR ACASO
— Ires (último dia) ,

A LOUCA AVENTURA •—
Braz de Pina (último dia)
Iguaçu (amanhã), Natal (8*
íciru).

MANCHADA PELO DES-
TINO —- Politeama lato
am.inliS i

A LEI DO CHICOTE
São Jorônimp (Último dia)
Piedade (8' feira)

TORMENTO DA CARNE
---Bandeirantes (último dia).

O HOMEM DOS PAPA-
GAIOS — Belmnr e Realengo
^amanhã)

SINHA MOÇA — Folitea.
ma e Vila Isabel (ti» íeüwi.

H.IO SACRADQ -*- Grajaú
(B» feira) .

ESQUINA DA ILUSÃO —
Bandeira (li» feira).

EM NITERÓI
CIDADE CATIVA — Édci.

«.amanhã).
A. LOUCA AVENTURA —

Pálace (até amanhã).

EM PETROPOLIS
A VOZ DA CARNE — D

Pedro (fl' feira).

EM CAXIAS
ESSAS MULHERES • -

Paz (até amanhã)

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

* Atualmente está sendo
realizada na Itália uma só-
rie de 26 «shortsa para a
TV americana. Sublinha-se
que tratam de filmes com
mais de 700 metros, mas
iodos de caráter policial.
? O filme de Luigi Zampa
«Processo alia eittá ;¦ (A Ci-
dade so Defende) foi consi-
dcràdo pelo júri, que atri-
bue anualmente o prêmio
cinematográfico Sáint-Vin-
eoiil, como o melhor filme
italiano apresentado nas to-
ias peninsulares durante a
temporada 1952-53.

Não recebem o
Abono desde

<; Mês de Janeiro
Os servidores do S.N.

da Malária, cm Porto de
Caxias, o qo.iy. recebem
pelo, verba ,',' (serviços o
encargos) estão em lula
liara, conseguir o paga-
menio Üo abono üe emer-
gôncia c do salário fu-
mllia, que lhes vou sen-
do negado desde o mês
do janeiro. Nessa ocasião
havia sido suspenso o
pagamento, de acordo
com o parecer do DASP.
Os servidores confiam, na
ação da UNSP em defe-
sa de seus direitos cri-
minósamente sonegados.

 foi o que declararam
vários deles na sede da-
quela entidade. E acres-
contaram:

— Na mesma silwi-
ção so encontram todos'
os\fünçiondrios du Malú-
?'!((, que percebem pela
verba 2.

No .Nacional
1'úblicos,

WEVWfA BB
WLTURA
POL5TÍGÁ

Congresso
do Servidores
qne se encerra hoje ua ca-
pitnl paranaense, ò buriut-
1)/'' Norival Rodrigues apre*
sentou em nome da União
Nacional dos Servidores Pú-
blicos a seguinte tese:

• Equiparação aos funcio-
nárips públicos estáveis, j>a-
rã todos os efeitos, dos atu-
ais servidores da União, das
autarquias, dos «irgãos para-
estatais, das empresas :in-
eórporadás ou encampadas,
dos admitidos a título de

Pessoal de Obras.- ou sob
o regime de «Àcôrãòs:,
-Economias Administrai i*
vas;, «Lucros Reembolsa-
veis'' e outros fundos, bem
cpriio iodos aqueles que per*
cébèm dos cofres públicos,
qualquer que seja a foi-ma
ou modalidade de pagamen-
to, a que estejam servindo
ao Estado na qualidade de
funcionários interinos ou
nas diversas categorias de
extranümerárip, desde ' que
contem rinen (5) anos de
serviço público, iriintérrup-
to ou não.*

.TUSTIITCAÇAO

.Tustifieahdo, disse:
«Quando da elaboração •*£

DEFENDE IMPORTANTE TESE NESSE SENTIDO, O BARNA-
BÊ NORIVAL RODRIGUES EM NOME DA DELEGAÇÃO DA

UNSP, NO CONGRESSO NACIONAL DOS SERVIDORES

nossa Caria Magna do :tS de
setembro de 194G os consti-
tuintes acharam por bem es-
tender aos extramiunerários o
funcionários interinos, qun
àquela época contavam masl
de 5 anos dc serviço público,
equiparação aos funcionários
estáveis, para todo -sos efei-
los legais, cometeram grande
injustiça, eis quo tal benefi-
cio, além de mão atingir to-
dos o.s servidores acima cita-
dos, deixou de Indo áutarqüi-
cos, pessoal de obras e ou-
tros

Todos os projetos 1713/52,
2080/52 e outros em anda-
mento na Câmara Federal
não atendem aos interesses e
reivindicações dos prôprois ex-
tranúmerários nas categorias
de moralistas, diaristas, ta.-
refeiros c contratadoa; '

Tais projetos não tüm tido
o andaroonto rápido que o as-
simto requer, pois, à~a mo«iu
geral, foram apresentados Hú
i>iais de dois anos e ainda nâo
*"*.'erání a plenário;

A niã vontade por parte da-
quôles que foram eleitos pelo
povo e que, portanto, não fa-
ssam uenlium favor legislando
cm seu benefício, vem trlpu-
(liando sôbrc tão grande so-
tor da administração pública,
protelando por todos os mo-
dos c meios a aprovação dos
projetos em trânsito naquela
casa Uo Congresso Nacional,
que não podemos isso tolerai-

Se não fora a. demora dn.
administração om realizar os
wmuurBos os interinos esta-
riam com a sua situação re-
gularizada, ou pela habilia..
ção em concurso e oonsequen-
temente sua nomeação em
caráter efetivo, ou pela inabi-
litação e em conseqüência, O
seu o ncaminhamento para eu-
tra atividade qualquer.

Nâo 6 justo o Estado mau-
tor a seu serviço extranume..
rários e outros servidores por
mais de cinco (5) anos sem
que isso equivallia ao reco**
nhècimento de quo em íào
longo período &« eorrcJippn-

deram, em eficiência e iieili-
cação, aos funcionários e«á-
veis.

Enquanto is;» acontece,
com os servidores do Efitado,
o pessoal a serviço das cm.
presas parüculárès gozam do
direito â estabilidade cousa-
grado na Consolidação das
Leis do Trabalho.

Tão longo período demoiis-
tra a não transltoricdadc do
serviço afeto á tais servidores;

Os diaristas de obras, o pes-
.*oaI dos .-Aiwrdooi', dã Ver-
ba 3 t outros, continuam, ai.
Siini', jâ com tempo para apo-
sentacUlria, à espera apenas
do medida legislativa que lhes
aasesmre esse direito.

PROPOSTA

Assim sendo, propomos
que, ouvido o plenário, seja
aprovada a emenda abaixo
transcrita aos projetos 1.713
v 2.0SO. ambos cie 1952, e em
lôrno a. ela, nacionalmente,
os servidores cin geral ««t
rem fileiras a fim ;3e assim

possibilitarem sua aprovação,
sem emenda, cm período cur-
io, o que trará para todos o.s
servidores a tranqüilidade a
longos anos esperada.

<¦Substituam-.se os arl igos
1.' e 2.» dos projetos 1.713 o
2.080, ambos de 1952, por:«Art'. 1.» — Oi atuais ser*
vidores da União, das autar-
quias, dos órgãos para-esta-tais e das empresas incòrpo-
radas ou encampadas, queestejam sorvinde na qualida-de cie funciomirios.

«Parágrafo único •-- (; dis-
posto neste artigo aplica-se
também a todos os servido-
res amparados pelo art. '23
«Io Mo das Disposições Con"'-
lilueionals Transitórias, bem
como àqueles que jâ tendo
assegurada sua estabilidade
em cargo públice de provi-mento efetivo, posteriormen-
te passaram a exercer iun-
ções de extranumerário.

«Art. 2.' — Os benefícios
desta lei são extensivos aos
servidores admitidos a titulo
de «pessoal de obras», «lu-
cros do reembolsável» e ou-
tros «fundos especiais», bem
como a todos aqueles que
perceberem dos cofres pítbli-cos, qualquer que seja a nu,*

¦ Ialidado do respectivo pnga-
menlo,

íi
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(FA NIERNAflONAL Caracterizado como pacto militar que poderá levar a Europa â Guerra
DADTC l-OT-i Yíum xt. j.. 17.  •«'...« •

É Também Nossa a
Causa da Guiana

Ha ainda fortes c poderosos motivos para M trer
qne a luta do povo da Guiana Inglesa contra a domina*
ção estrangeira possa, depois do recuo inicial, atingir
novo Impulso. Embora a demonstração naval do Imperla-
lismo britânico e o desembarque de tropas coloniais, te*
nha conseguido de início algumas vantagens, devido à
surpresa e outros fatores, passam agora os agressores a
encontrar profunda resistôncla nas forças populares do
pais invadido pelos -soldados do imperialismo.

A policia prendo todos
os dias dirigentes do Par-
lido Progressista. Mas
outros lideres populares
surgem dentro e fora des-
ia organização política. Os
imperialista ;iá se revela-
vam incapazes do dominar
as greves nas fazendas e
o.s movimentos de massa
que surgem onde menos
se espera.

Um Ministro da Grã-
Bretanha não pôde deixar
cie arrotar certa basofia.*-A situação esta calma na
Guiana Inglesai mas creio
que está chíia do perigos»,declara o cr. Henry Hop-
kinson, Ministro de Estada
para assuntos coloniais
Mas declara isto depois de
pôr-se h salvo, cm Lon*
dres, ao retornar às pres-
saa de sua viagem dc ins-

peção à antlgii colônia.
A Guiana está vivendo

uma luta dramática. Mal-
grado seja um país de
muito menor extensão e
menos populoso que nos-

¦sa pátria por volta de 1822,
há hoje circunstâncias, no
plano internacional, que
tornam mais favorável a
épica façanht de um povo
quando resolve sacudir os
grilhões da dominação cs-
trangeira. E' maior o
apoio que o mundo pode
lhe prestar.

A causa da independeu*
cia na Guiana Inglesa 6
lambem a nossa causa, a
causa de todos os que lu*
tam, no mundo inteiro,
para que não sejam paísesexplorados, dominados o
vilipendiados por outros
países mais fortes.

PARIS, (2T) — (AFP) — No de
bate que se realizou hoje, no Conselho
da Republica, sobre a Comunidade Eu-
ropéia de Defesa, em presença do sr.
Georges Bidault, Ministro das Relações
Exteriores, os sra. Michel Debre (União
Republicana de Ação Social), Mareei
Playant (Reunião das Esquerdas Repu-
blicanas), Marcilhacy (Republicano In-
dependente) e Maroger (Republicano
Independente) se opuzeram à ratifica-
ção dó «Tratado da Comunidade Euro-
péia de Defesa.»

Depois de ter salientado que as di-
versas limitações de soberania previstas
pelo tratado exigiriam a revisão da
Constituição Francesa, o sr. uci.*rc t.t
clarou: «À forma militar e política da

Europa, à qual iiob convidaram a ade
rir, não liga tanto a AKnanha à Euro-
pa_ quanto liga a Europa à política ale-
mã, com todos os riscos qü*- ieso com-
porta».

O sr. Marcilhacy expressou a opi-
nião de que, fazendo da Europa um
instrumento essencialmente militar,
«lança-se ela à guerra». O sr. Maroger,
depois de ter recordado a instituição da
comunidade do carvão e do aço, as ne-
gociações da C.E.D. e da comunidade
Européia, opinião que êsse conjunto eu-
ropeu seria dominado pela Alemanha e
criaria um novo Santo Império, mais
germânico do que romano.

A sessão, cm seguida, foi suspensa.
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PRATICADA NA ÁFRKA W SUL
A DISCRIMINAÇÃO RACIAL

Contrária à carta da ONU a política seguida pelo governo de Joftan-
nesburgo — Assim concluiu a Comissão da Assembreia Geral
NAÇÕES UNIDAS, 27

(AFP) —, A politica de dis-
eriminação racial adotada
pelo governo sul-afrieano é
contrária à carta das Na-,
«;ões Unidas.

Assim se exprimiu a co-
missão das Nações Unidas
encarregada do exame do

problema, cujo relatório íoi
entregue hoje à assembléia.

A comissão, criada pela
última sessão da assem-
bléia c que é composta pe-
los srs. Kenru Laugier
(França), Herman Santa
Cruz (Chile ) e Dante Belo
legarde (Haiti), julga que

inundações em Toda a liália
CONTINUA GRAVE A SITUAÇÃO NA CA LABRIA — EVACUADAS ALGUMAS LO -

CALIDADES AUMENTA O NÚMERO DE VÍTIMAS
ROMA, 27 (AFP) — T6-

tia a Itáiia, tanto a Poniiisu-
ia como as iihas, sofro atual-
mento o flagelo das inunda-
«jões.

No Noite, abriram--;!! no-
ras brochas nos rii«*ues, quehaviam cido reforçados- dc
vários rios c teve-se ile pro'-ceder a evacuação do ' umas
com mulheres o crianças, lio
Vale dò Pó. 30.000 sacos de
terra foram levados p;-.«*u re-
forçar aa margens çlo rie..
Maia ao Norte, os prejuízos»ão particularmente elevados
nus regiões dc Man tua o os
níveis (1p.s lagos de Coma o
Garcia sobem perigosamente

No centro, a chuva cai há,
2i horas c foram assinaladas
v.O.ias inundações, principal-
mente na região de itorna on-
do foi necessário proceder a
numerosas evacuações- A «Via
Appia» oclá inundada em vá-
rios pontos o os quarteirõesbaixos desta capital estão
inundados.

Na Calábria, o número de
localidades isoladas aumenta
e o problema dos refugiados
cresce de maneira incessan-
toe cada vez mais trágico.
_ Na Sicilia, o mau tempo
impera, especialmente nas
costas do Leste da Ilha, de
Messinn a Siracosa. Campos

inundados, casas e pontes
ameaçando *.'uir u moradores
fugindo com seus «jrtences,
tal é o espetáculo trágico da
Calábria que sa reputo aqui.

A situação sanitária, nota-
damente no Sul da Itália, nâo
so reveste de caráter de gra-
vidado graças à rápida re-
inessa de medicamentos, cm
troca, a (situação do gado,
gravementò atingido, inquieta
as autoridades competentes.
ALARMANTE! A SITUAÇÃO

ItEGGIO DE CALÁBRIA,
27 (AFP) — Ainda Aram alar-
mantos ns noticias chegadas
hoje de manhã «Ins regiões
inundadas da Cala'»ria. Não

NA «MANIFESTAÇÃO
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EXPO NTÀNEA» A JANGO

eram Qne Ganiu
m Trabalha ??

FUNCIONÁRIOS DO MINISTÉRIO, PELEGOS E ALGUMA»DEZENAS DE TRABALHADORES ARRANCADOS DAS FA-BRIGAS SOB PROMESSA A «MASSA» QUE COMPARECEU
AO AEROPORTO

ONTEM, 
durante a mani*

fos tação «expontânea >
promovida pelo Governo a
seu Ministro Jango Goulart,
ii repórter se aproximou de
um dos muitos operários queali estavam, ainda em roupa
tie trabalho.

3Uas vocô veio receber
.. Ministro eom essa roupa
de serviço?'

E' que me disseram quese eu viesse não precisava
trabalhar lioje. Então entrei
no caminhão..,

CHAPAS BRANCAS

Vimos è.sscs caminhões.
Eram todos chapas brancas,
como chapas brancas eram
quase todos o.s automóveis
junto ao aeroporto. Anota-
mos os números cie alguns:
9-19*49; 9-32-47* 9-26-94; ....
9*19*38; 9-19-68; 9-19-62 e de-
zchas cie outros.

Ainda assim, mesmo com
trabalhadores arrebanhados
nas fábricas sob a promessa
de ganharem o dia de sala-
rio sem trabalhar, .apenas
eom alguns minutos de espe-
ra no aeroporto» e cum a fro-
ia de chapas brancas que dc-
veria transportar *;a massa.-,
a manifestação de encomon-
da foi um fiasco. Reuniu
pouco mais de um milhar de
pessoas, geralmente pessoal
de obras, funcionários, ehe-
íes de seção e outros fun-
cionàrios do próprio Minis-
tèrio do Trabalho.

NEM UM QUARTO
Embora o DNT tenha con-

seguido arrancar a assinatu-
ra de cerca de 8*1 diretorias
sindicais em apoio a «mani-
festaeão» encomendada, lá no
aeroporto não apareceu nem
um quarto desse número.
Houve muitos casos em queo número de pelcgos de dire-
tòrias sindicais nâo era nem
suficiente para abrir mais
de uma faixa: a outra fica.*
va enrolada ao ombro de ai-
gum «andorinha*.

NINGUÉM SE ENTU-
SIASMOU

O policial Duque de Assis,
juntamente com o padre Ju*

liano Lima tentou lançar a
candidatura de Jango a su-
cessão do padrinho Vargas.
Mas, com exceção do peque-no grupo de pelegos, nin-
guém se entusiasmou. E
quando desceu o avião, gran-cie número de pessoas arreba*
nhadas para a manifestação,
se lançou em disparada aos
caminhões para regressar às
suas casas. Jango não lhes
interessava.

Enfim, o.s t rabalhadores
estiveram inteiramente au-
sentes dessa farsa de Var-
gas e Jango, espnhcoclòres de
operários.

melhorou a situação nessas
regiões, nem na própria Reg-
gio. Efetivamente, às primei-
ras horas do diu, umu casa
desmoronou om Uoggio. Fe-
llzmente não houve vitimas,
pois os seus habitantes cons*;-
guiram escapar a tempo, ad-
vertidos pelo desmoronameu-
to de uma parede. Quarenta c
três casas da cidade estão
inundadas o várias dessas ca-
sas desmoronaram em parte.

Foram enviados novos so-
corros para Seradnello. Devo-
rá partir um helicóptero com
destino a Truhca e Aliai, que
continuam isoladas ; pelas
ãgiias.

A pequena aldeia de Olive-
to foi evacuada durante a nol-
t'3 do ontem, a torrente Vi-

lanidi ameaça transbor«lar,
hayendo temores a respeito da
segurança dos 112 habitantes
que, graças às operações or-
ganizadas pelos bombeiros,
foram rapidamente encami-
nhados para Seranicello e em
seguida pam Rcggio. Essa
evacuação deu lugar a u"i
episódio particularmente co-
movedor. Uma mulher, pouco
depois de chegar a Reggio,
deu à luz a unia criança, ai-
gumas horas após a morte do
pai, arrebatado pelas águas
da torrente Valanidi. A jovem
mãe havia conseguido escapar
à morto graças à intervenção
de um helicóptero cujo piloto
conseguiu tirá-la das águr.s
quando o seu marido era ar-
rastado pela correnteza.

«a doutrina de diferencia-
ção e de superioridade ra-
ciai em que se baseia a po-lítica de discriminação ra*
ciai, é cientificamente fal-
sa» e que é extremamente
perigosa do ponto de vista
das relações internacionais,
como prova a dura expe-
riôneia do mundo durante
os últimos 20 anos. È tam-
bém contrária à «dignidade
c a0 valor da pessoa huma-
na*.

DEITONCIA DOS* BISPOS

JOHANNESBURGO, 27
(AFP) — Os Bispos Anglica-
nos da África do Sul denun-
ciaram, em seu sínodo
anual, a política racial do
governo da União Sul-Afri-
cana, dizendo que a mesma
tem por objetivo «manter
um grupo racial particularem uma posição permanen-
te de inferioridade*..

Transformada a Grécia em Base
Forças Agressivas do Bloco Atlântico
Em sua nota de protesto, o govêr no soviético declara que o acordo
greco-americano aumenta consideravelmente a tensão internacional

vléiica —¦ nio pode ser considerada como
uma operação de defesa, porque a Grécia
sabe muito bem que ninguém a atncara e
que ningulm a quer atacar. Por isso, nao
se pode estar de acordo com a declaração
do governo grego, que pretende que o falo
de estarem estacionadas em seu território
forcas militares estrangeiras serve h paze fortalece a segurança do pais. Por isso
6 claro que o Território da Grécia 6 uti*
llzado para os objetivos agressivos dos
outros governos».

«O governo soviético — concluiu a
nota — não pode permanecer indiferente
ante o fato da transformação pela Gró-
cia de seu território cm base das forças
agressivas do bloco Atlântico, qne consti*
tul um perigo para a paz e a segurança
nos Bálcãs. O governo grego deve .«cr con-
siderado como Inteiramente responsável
por êsse acordo, que aumenta considera-
velmente a tensão internacional».

MOSCOU, 27 (AFP) — A URSS fez
vigoroso protesto junto ao govCrno grego,
contra a assinatura dos recentes acordos
greco-americanos do 12 de outubro cor-
rente. Em sua nota, enviada ao Encar-
regado de Negócios da Grécia cm Moscou,
o governo soviético, depois de lembrar as
principais disposições dc (ai acordo, de*
clara que um tal acordo «"« «a prova da
grande responsabilidade que o governo
grego assumiu, no quadro da prepa-
ração de uma nova guerra, pondo seu ter-
ritório _ disposição das forças armadas dos
Estados Unidos».

,0 Território da Grécia — prosseguiu
a nota soviética — transforma-se assim em
uma base militar estrangeira, o que vai ao
encontro do Interesse da Grécia cm man*
ter a paz e da segurança internacionais».

«O estacionamento no Território da
Grécia, em tempo de paz, de forças arma-
das estrangeiras — prossegue a nota so-

SITUAÇÃO DA INDOCHINA

T rreofso Vir ao Caii ila Paz"
NA ASSEMBLÉIA NACIONAL DA FRANÇA, DALADIEK PRO-
NUNCIA-SE A FAVOR DE NEGOCIAÇÕES COM O VIETMINH -

CESSAÇÃO DAS HOSTILIDADES, PROPÕE A BANCADA
COMUNISTA

_*AKI;S, 27 (IP) — O do-
bate da Assembléia Nacional
sobre a Indochina foi assi-
nalado esta tarde pela inte*-'-
venção do sr. Edouard Dala-
dier. que se pronunciou a fa-
vor das negociações com o
Vietminh, confessando, as-
sim, a impossibilidade de a
França manter esse conflito
a que foi levado pelos norte-
americanos. E' preciso voltar

A Camarilha de Tito
Chora a Ingratidão

dos Patrões Ianques..,
TITOGRAD, 27 (AFP) — «O resultdo da decisão

anglo-americana de 8 do corrente foi que a amizade pela
Grã-Bretanha e pelos Estados Unidos vai se extinguindo
na Iugoslávia», declarou Djilas, 2.» vice-presidente do Con-
selho Executivo Federal, num comício pre-eieitorai nesta
cidade, capital do Montenegro, por ondo é candidato.

«A fe dos iugoslavos na retidão dos governos ociden-
(ais e na possibilidade de colaborar com êles cm pé de
igualdade — acrescentou o orador — foi abalada «tó seus
fundamentos».

P.
m

a Rádio 01®
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Anuncia-se que o Banco do
Brasil, como credor de títu-
lios vencidos, promoverá den-
tro Jê poucos dias a falsn-•*,

iiiisiiaiiiFsii na iigiiisr r a

Medida Discriminatória
CBD

A decisão foi recebida com
surpresa nesta, capital onde
jogadorca israelenses c iugos-
lavos foram convidados paru
òs "recentes campeonatos ****
Europa do basquctebol. K'
provável que a União Sovié-
tico, faça diligências para ob-
ter garantias de que nào ae-
rá novamente objeto de tal
medida, considerada disçrlmi-
natoria. B' ainda cedo demais
para prever se a União Sovié-
tica sé retirará ou não dn Fe-
deração Internacional.

MOSCOU, 27 (AFP) — O
jornal «Sovietski Sport:,*-, oi-
gão do Ministério da Saúde dá
União Soviética, publica pela.
primeira vez, e í-em coment-i-
Ia, a Informação segundo u.
qual as autoridades esporti-
vas brasileias recusaram-se a
convidar aü equipas da Eu-
ropa. oriental pura participar
do Campeonato Mundial de
Basquetebol, quo ae deverá,
realizar em outubro do 195.1
em seu território, isto porque
o Brasil não mantém relações
diplomáticas com esses países.

FAZ PARTE DE NUMEROSA DELEGAÇÃO
ARTÍSTICA SOVIÉTICA

Ignora-se ainda o tempo
que durará a temporada
dessa missão cultural na
Grã Bretanha, mas estão
marcados numerosos reci-
tais tanto nesta capital co-
mo no intçjriòr.

LONDRES, 27 (AFP) —
Uma delegação artistica so-
vióticn, composta de 21 pes-
soas, é esperada no próximo
mês nesta capital.
Esse grupo — o niaior \ in-

do à Inglaterra depois da
guerra — consta notada-
mente de 14 músicos e ou-
tros artistas, que virão sob
os auspícios cia «Associação
de Amizade Anglò-Sovióü-
cas.

Entre os elementos de
nomo internacoiriai que

i* *CWCLtfSflIS
DISCUSSÃO.

tevão Mendes, proprietário
da Marmoaria Olinda, mani-
íestou-se favorável ã reali-
sação «ia Convenção Pela
Emanciprcão Nacional, decla-
rando:

— «E' lamentável o que
acontece atualmente em nos-
so país onde as atividades in-
diistriais vão sendo, aos pou-
cos, reduzidas a zero. A si-
tuação da indústria de már-
more, como as das demais,
é hoje insustentável em con-
soejuencia de vários fatores,
entes os quais a. crise do ale-
tricidade. Logo, tudo o que
ve-dia :t ser feito para evit/ax
uni iijal. K-ai-or so pc-tfe aor
rccehjpo cam essB^t^ha^-—'

Na oitava página publica-
mos outras declarações do
referido industrial sobre a si-

tusçào da industria cio màr*
more com o racionamento dc
enctfgia.

Técnicos ¦ ¦ ¦
6 ar. Gunnar Myrdal, secre-
tário executivo da Comissão
Econômica Européia, propôs
aos países membros da Co-
missão realizarem uma con-
ferência a respeito do comer-
cio entre o Oriente e o Oci-
dente. Foi igualmente dirigi-
do um memorando nesse tien-
tido aos Estados Unidos.

Acredita-se quo o sr. Mjrc-•árò bet_* ft-íjtic -ess* _íf}05-

ta em conseqüência de sua
recente visita aos países de
democracia popular e à União
Soviética. Segundo se divul»
ga, o Secretário da Comis-
são Econômica Européia re-
gressou desses países com a
impressão geral de que se re-
força neles o desígnio do. in-
lensificar as trocas con. o
OcjdcnU.

ie-
íi-

guram entre êsseá artista;*,
dois são famosos: o comp.ú*
Eitor soviético Âfakàtehatti-
rian e Igor Oistrankli. filho
do violinista Dlmitri Ois*
trankh.

Por outro iaclo, o público
inglês poderá aplaudir os
principais bailarinos do <í.bol-
choi"* de Moscou e do tea-
tro Kirov, de Leningrado.
em recitais mostrando as
tendências e as realizacec
do «Ballet» soviético moder-
no, enquanto que outros
artistas porão em destaque
o folclore russo, sob a d Ire*
ção da estrela Galya Izmui-
lova, do teatro cia ópera do
Usbequistão.

cia da Rádio Clube. Os títu-
los, não pagos e não reforma-
doa, somam a mais de 34 mi-
lhões de cruzeiros. Sua única
garantia 6 um simples pedaço
do morro quo fica aos fundos
po palacctc do sr. Roberto
Marinho.

Esse terreno foi avaliado
pelos peritos em 5 milheis do
cruzeiros apenas. Como tal,
.não podia servir de garantia
para um empréstimo cujo
montante se elevava quase
sete vezes mais. Trata-se de
uma negociata do governo.
Ela só vem a furo agora cm
virtude dos malabarismos que
sc fazem nos bastidores dos
partidos que apoiam o atual
governo, tendo em vista as
eleições do próximo ano.

CONCENTRAÇÃO
DE HORISTAS

Os 
horistas da PDF, reu-

nidos na União dos Ope-
rários Municpiais, resolveram
marcar uma concentração
para o dia e mque serão au.
diência com o Secretário Ge-
ral da Administração, em data
ainda não fixada. Delibera-
ram também estimular as ati-
tudes de protestos já tomadas
por alguns horista3, assina-
lando apenas o ponto e so re-
c-usando a trabalhar. Preteu-
dem assim conquistar o paga--
mento dos salários atrasados
r. sua efetivarão como funci:)-
ílái-ioa úa Prefeitura,

wfSSMS _mà-WàW_m

ao caminho da paz, acentuou
o orador, que frisou: «o pro-
blcma indochinês não pode
ser «resolvido pelas armas».
Disse também que se outras
nações fossem levadas a par-
ticlpar da luta haveria o ris-
co dc uma conflagração mun-
dial.

Tomando posição diante do
problema, o sr. Daladier ex-
clamou: «Há uma solução de
que ninguém quiz falar. Tra-
ta-se do dizer ao adversário:
oforecemn-lhes a paz. A pro-
posta podará ser feita ain-
da hoje e a França nada per-
dera com isto. Estou de acôr-
do, nesto ponto, com todos
os partidos que queiram rea-
lizar estes objetivos.

Antes do sr. Daladier, o
sr. Bourct, do Movimento
Republicano Popular, acen-
tuara: ••••Nosso povo se inter-
roga sobre a oportunidade e
o interesses desta batalha e.
aspirando a paz, deseja a

abertura das negociações.
Por seu turno, o sr. Cham-
brun, progressista, declarou
que «a abertura das negocia-
ções não encontraria qualquer
obstáculo*..

CESSAÇÃO DAS
HOSTILIDADES

PARIS, 27 (IP) — Alâmt
de ordem do dia, apresenta-
da esta manhã â Assembléia
Nacional pelo grupo socialis-
ta, em conclusão ao debate
sobre o problema da Indo*
china, a bancada comunista
apresentou, esta noite, nov.--
ordem do dia. O texto da ban-
cada comunista declara nota*
damente: «A Assembléia Na-
cional considera indispensá-
vel a abertura imediata de
negociações com o governo
da República Democrática do
Vietnam. para por fim ime-
diatamente às hostil ir! a des c
conduzir » um tratado dc
paz».

Os Trustes Ianques
Lançam-se ao Domínio
da Alemanha Ocidental
BONN, 27 (AFP) — «As

firmas norte-americanas que
têm representantes na Ale-
manha Ocidental intensi-
fitarão suas atividades, após
a entrada em vigor dos tra-
tados Germano-alianos», de-
clarou, nesta cidade, o sr.
Warren Lee Pierson, presi-
dente do conselho de admi-
nistração da Companhia
Aérea Americana T.X.A.,
em uma entrevista à im-
prensa. «A indústria parti-
cular norte-americana —
acrescentou — tem um
grande interesse nos invés*
timentos na Alemanha,
principalmente na indústria

FÓSSIL DE 100 MI-
LHÕES DE ANOS

' MOSCOU, 27 (AFP) —
O vespertino «Vetchernaya
Moskva» anunciou a des-
coberta, nas margens do
Rio Kiya, na região de Ke-
merovo, na Sibéria Ociden.
tal, de um esqueleto dino-
sauriano datando de cerca
de 10ü milhões de anos.

Essa descoberta foi feita
pelo Sr. Mossalioáaki, che-
fo de uma expedição orga-
nizáda pelo Ministério de
Geologia da União Sovié-
tica

P_-n—

Á Vaca

o Trem

LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Avírtid- Ipiranga, 570- 12*ndâr-Fon»:-34-73-S8

SAO PAULO
ATENDE PEDIDOS POR REEMBOLSO POSTAI

LONDRES, 27 (ÁPP) —
Uma vaca que andava den-
tro de um túnel perto de
Elstree, ao norte de Lon-
dres, fêz descarrilar à noi-
te de ontem a locomotiva
do rápido Londres-Glasgov*'.
O restaurante do comboio
permaneceu nos trilhos. Nao
houve vítimas pessoais,
mais o animal ficou em
pedaços.

pesada e na indústria quí*
mica».

O sr. Pierson, que manto
ve conversações com os di*
rígentes da sociedade Ale-
ma que se tornará a nov;
«Lufthansa», declarou-se

muito satisfeito com teses
primeiros contactos.

Morreu Õ
Falta de
Ambulância

O fato esta causando
indignação em S. Joãr

de Meriti
«CÃO JOÃO DE MEHITJ.'*** 27 (Do correspondente)
— Com uma população do
cerca de oitenta mil pes-
soas, asse município encon-
tra-se atirado ao mais com-
pleto abandono.

Basta dizer que «aqui né
existe uma ambultocia pa-
xa socorres urgentes e. mes-
mo assim, nao funciona,
porque falta gazolina,

Com Kferéncia a êsso
descaso das autoriacdas.
procurou-nos & Jovem Ed5-

son Lopes da Silva « fim
de relatar • seguinte: uma
sua vizinha, Dulcinéa Sccm-

paio, estará passando mel
e chamou a Assistência. O
funcionário quo recebeu o
aviso esmunicou que havia
ambulância e motoristas,
nas não havia combustível.
Dessa maneira, a ambulâr.-
cia só poderia atender â
doentt se alguém qüizesse
comprar a gazolina.

Resultado: quando íol
possível arranjar um cano
de praça, a enferma foi, cn-
tão, transportada para o
Hospital, onde, porém, não
chegou, pois, tendo se agra-
vado o seu estado de saúde,
?eio a faleeer durante o
trajeto,

O fato est_ despertand-"
a mais viva indiçrnaeão po-
jwlar.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE-
OBTER UMA BOA DENTADUEA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exceles-
te aderência, mesmo nas bocas mais desanimadoras. Pontes
móveis americanas (Roches), as únicos que permitem perfeitahigienizncão e não provocam focos. Não arranque seus den-
te:i pnra chapa sem inimciro pedir orçamento para o Roclio,
executado em três visitas apenas. Laboratório próprio dota*
do de maqutnárlo e pessoal especializado em prótese de pre-cisão. Em casos especiais, dentaduras cm um dia apenas.
Consertos em 110 minutos. Facilidade de pagamento.

CLÍNICA DENTARIA DO DK. N. ISIDORO
Run Elpidio Boa aiorte. 285 — l.« andar (Próximo ao SAPS«ia Pracn da Band«2ira). Diàiiameste das 8 às 10 horas
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RESOLVERAM CS MARCENEIROS:

Ira Campanha
Os marceneiros, reunidos ontem em assembléia

i/eral, no Sindicato, resolveram repelir a proposta pa-
tronai para pagamento do aumento de salários, apre-
sentada durante a mesa-redonda também dc ontem,
no D.N.T. Ao mesmo tempo aprovaram iniciar uma
nova campanha poi aumento de salário. Nesse sen-

tido, ficou ainda resolvido, serão realizadas várias
reuniões de fábricas e, por fim, uma grande asem-
bléia, a qual escolherá a tabela a ser apresentada aos
empregadores.

• CONTINUARA A LUTA

:'! Com isto, 110 entanto, não
íienu abaadonada a luta pelo
completo cumprimento do
acordo do último dissídio. Au
contrário, os ope rários resol-
veram que a diretoria do
Sindicato usaria dc todos os
meies judiciários ao seu aí-
eance no sentido de vencer
o. esbulho patronal.

A PROPOSTA
A proposta, apresnlada pc-ios patrões, durante a mesa-

redonda é a seguinte: 20%
s de «'intendi para os admiti-'Ç.- dós entre 1 dc janeiro de"*'" 1952 c a data do ajuizamen-* to do dissídio (29/9/52); o'.-calculo 

de porcentagem c.fei-
jf*'to sobre oi salários dc 31/

12/51; sâo compensados to-
dos os aumentos depois dc
1/1/52; os salários dos admi-
tidos entre 1/1/52 c a data
«Io ujiii/iiimehto do dissídio,
que sejuni inferiores ao vi-
ifoiaiitc em 31/12/51 não tém
direito a aumento; os tare-,
feiros e empreteiros admiti-
dos enter 1/1/52 e 29/9/52 e
que estejam executando o
mesmo tipo dc obra executa-
da por outros empregados da
firma terão os mesmos pre-
ços pagos aos tarefeiros e
empreiteiros da firma admi-
tidos em 31/12/51; este açor-
do lera vigor por dois anos- '

AFRONTA
Diversos oradores amiliza-

ram a proposta patronal, con-
clnindo unanimemente que se

or Aumento de Salários
™S?ÍÍ0 D pSSES^t Vyt£ ÍKÍ?5E ASSEMBLÉIA PARA A PREPARAÇÃO DA
KStíAr" ^2J5E£ÀÍ,ÜIA PEL0 cuMPRIMENTO DO .ACORDO DO .ÚLTIMO
MllP^^nF^^ÇÃ' CP^° AFR°NTOSA, A PROPOSTA PATRONAL DAMESA REDONDA - DIGNA DO MAICR APOIO A GREVE DOS OPERÁRIOS DALOMACINSKY

íi, verdade que ja hâ

IlíftiÊStwi^Ô^

Reunião da Associação
Dos Lavradores

¦ :S*edém-nos publicar:
«A Associa-lo dos Lavrado-

i'0s fluminenses convida «eus
associados e o povo em geral
pnra assistirem a uma reunião

ijjã^raòrdind.ria a realizar-se
no km -11 do Ramal de Xc-
sem, no dia 1, de f.oveinbro
próximo, às lü horas. Jilstão
convidados para o ato várias
autoridades de Duque de Ca-

xias, entre as quais,, o juiz
de Direito e o prefeito, a Uft-
mara. de Vereadores e outras
personalidades. Nessa reunião
será estudada a proposta fei-
ta pelo si-. Orlando Ribeiro
aos seus despejados, pelo que
a Associação pede especial-
mente o comparecimento des-
tCB.

A Dirtoria."Vamos Todos Votar
na Chapa de Unidade"

Kscreve-nos o operário', que
, 'assina «Maireta»;

Esta carta eu dirijo aos• ...incus companheiros, que tra.
...'foàlham na Mafía Engenharia

- ;è Comércio Ltda, Depois dos
duas íVt.imas reportagens quu
fiz desta, empresa, denuncian-
cto, altravés deste querido jor-

,3ial dos trabalhadores, IM-
Prensa popular, as irro-
.;JjuJaridades e exploração tie
.-.ipie somuii vitimas, os carrasj
«os entraram cm ação. Prin-
Cipalmente o carrasco Lavou-

!fa. Os patrões, como seus
aliados e chefes, -também não
ficaram parado». Subiram nas'paredes, bateram com a mão
»a cabeça, dc raiva, e volta-
aum^se contra os companhel.
*os, demitindo vários deles.
Marreta, diante disto, teve do
Se encolher um pouco e, tàlver,
por Isso, nossos inimigos, ~s
Carrascos c os patrões, julga,rarn er-mc atingido. Mas, náo
ttíngiu, nao. Marreta, rgora,
mais armado para suas denún-
cias, te mòbs c-rvàdo nuiita coisa
í(ue oprime o explora os com.
panheiros. Nós temos razão
em lutar pelos nossos direitos,
ob quais são desrespeitados
pelos nossos exploradores. E j* assim que j» foram domi-
tidos nosso apontador geral, I
Rubens, o encarregado Jas- í
«ton, o companheiro que serviu

de testemunha na. defesa cio

colega Geraldo Alexandre o,
agora, está ameaçado o com-
panheiro Anísio,

Mas estas coisas, compa-
ribeiros, nos mostram que os
patrões estão desesperados,
que nào têm força para nos
explorar impunemente, tf-les
tudo fazem para saber quem
é o Marreta, mas não conse-
guem. Se conseguissem -Mc.í
fariam contra nós novas in-
Vestidas. E' preciso, portanto,
que confnuemos cada vez
mais unidos e lutemos com
ma!s energia pelos nossos
direitos, contra as demis-
sões. Para isto, vamos corta-
lecer os ConseThos Sindicais
de empresa e constituir mui.
t.os outros onde ainda não
haja. Vamos todos ingressar
em massa no Sindicato e, em
dezembro próxi-io, votar na
Chapa de Unidade, chupa <;ut:
o Marreta apoia e cujos com.
ponentes os conipanheiròi co-
nheeem bem, Se con-ieguir-
mos vencer as eleições hávere-
mos de libertar o nosso Sindi.
cato das máos dos nossos ini-
migos, os peíegos e agentes
ministerialistas. Essa vitória
6 necessária, pois os compo-"rentes das outras chaias sã"
carrascos e agentes disfarça-
dos dos patrões.

Ate a p"óxima companliei-
ros »

?iMCTJ.T. HOTTWJ

Iruta de verdadeira afronta
aos marceneiros, pois <-. ainda
inferior a sentença do disni-
dio, cujo cuniprinieiito não
está sendo feito. Aceitá-la se-
ria o mesmo (pio. entregar
aos pulrói;;, grande parte do
aumento conquistado já.

Foi, catão, lembrada n de-
cisão de uma assenibléiu, nn-
tes de ser leyauo o caso ao
T.S.Y., de deflagração de
uma greve como única saída
reul para a situação criada
pcui intransigência patronal.Disse, a propósito, o associa-
do Laudeiiuo.'

— Ainda agora uão está-
mos fascínio como devemos.
Juo.síraiiios muno dcsiriteres-
se peia questão, nossas as-
scmoieiiis nao suo numerosas'.
ti' que ainda muitos compa-
hllciros lêm ilusão na Juiiti-
ça do linuallio.

NOVA CAMPANHA

U Vereador Antenor Mar-
ques, por sim vez, salientou
a reaiicuicio de tona a ques-tao. «Aiiitit-.se de um pianoorganizado para desvalorizai-
iiui,oo íjimik-ato e tnzer crerau,s companheiros nue a gre-ve mio o '.iitiii saída eficiente
para suas iutas. L neste pia-nn diabólico estão maocqmu-
iiatloa Ministério Un Yrima-
lho, Justiça rio Trabalho e
patrões;.., A seguir, írizou a
necessidade de umu saídaimediata para a situação de
pen,iria em que se encontram
us marceneiros, t- salientou:

— Ucveinos, aqui, agora,iniciar uma nova c&nipáima
|i«í atimantb cie salários. As-sjiii, mobilizaremos ds novo
todos os companheiros emtorno ae uma
c vm um

muitos operários trabalhando
ah •— acrescentou. Todavia,
não é contra eles que deve-
mos nos voltar, mas contra o
governo e seu Ministério do
Trabalho, quo os colocou ali.

José Jaime Gomes, presi-dente do Sindicato, esclare-
ceu, então, quo já havia sido
leila reclamação coletiva ao
Ministério do Trabalho con-
tra o aío arbitrário do sr.
Jacli Lomacinsky, em demi-
tir todos os grevistas, e que
hoje, às 18 horas, terá lugar
uma reunião entre seus ad-
vogados e os advogados dos
trabalhadores.

Marceneiros reunidos na assembléia, em que iniciaram¦nova campanha por aumento de salário*

Carta Aberta aos Marítimos
E aos Bons Brasileiros

reivindicação

FALA MORENA

D deputado liubcrlo Mo-rena, que tambem se adiava
presente, depois de auaiizar
pormenorizadamente & Sen-tençH, do dissídio coletivo ea proposta patronal da mesa-
redonda, mostrou serem am-bas insuficientes para as ne-cessidadea dos marceneiros, liconcluiu lambem pelo inicio
tíe uma nova campanha puraumento, enquanto a luta
CMiliiiuavii pele cumprimento
integral dn acordo dc au-
incuto.

A seguir, abordou a grevedos operários da Lomacinsky,
mostrando ser ela justa e dig-
na dc todo o apoio ria corpo-
ração.

A pedido de uma numerosa comissão de operários
nuvuis que esteve ontem em nossa redação, voltamos
a publicar hoje a seguinte carta do Comandante 3, H.
Calverl, publicada pela primeira vez em nossa edição
do dia 20 último:

querendo por exemplo ameni-
zar o vandalismo de seus as-
seclas diz que os pobrezinhos
dos policiais que invadiram O
Sindicato dos Marinheiros fo-
ram agredidos. Que foi a.
contrado enorme propaganda
comunlata etc etc. Seria cr,
sa a verdade? Nâo! O Sindi-
cato foi invadido a tiros (para
o ar) e a pancadaria. Houve
como ó lógico a reação daqué-
les que ali se achavam, mas
por defesas e não por agres-
são. Mas o povo brasileiro tem
quo ser iludido e veio então
aquela nota nojenta do Chefe
de Policia. Falam em greve
ilegal!!! Que á*tende ser ile-
gai o nosso famigerado go-
vêrno ?

«Talvez que eu iniciasse
melhor dirigindo-me ao vendi-
lhâo-mor dos direitos brasi-
leitos, isto é, a essa figura
Impoluta (?) que aprende-
mns, inconscientemente, des-
de criança, a chamar «Presi-
dente Vargas*. Para. que e'i-
treianto? Para que lembrar
osk.'i figura inglória de nossa
querida pátria so des'e mes-
mo homem apenas podemos
guardar nós, marítimas bra-
sileiros, recordações amargas
tais como: De Vargas e seus
asseclas partiu a ordem para
destruição cto Sindicato cios
Marinheiros. Hoje, depois dé
solto... a cuata do dinheiro
(porque a poiieia também se
vende) aqui estou eu, talvez
em lugar do meu amigo Bon-
fante paru desmascarar, sem
med r conseqüências, o Chefe
de Polícia, o Governo a o men-
tlroso Hugo de Faria, des-
graçadamente nomeado inte-
nuamente Ministro do Tra-
balho! Dirão aqueles que não
estão ao par ua verdade. Tra-
ta-se de um. revoltado, de uin
comunista etc. Responderei.
Não! Trata-se de um braslei-
ro, pai de quatro filhos (que
tiveram a desgraça ém nascer
sob o govêa.o de Vargas),
de um marítimo o acima do
tudo do um brasileiro, que fi-
cou enojado dessa imprensa
que se diz liberta do DTP, mas
que na verdade faz aquilo que
quer <e" manda o governo. O
exmo. sr. Chefe de Policia

hmí
c
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A. proteção ao trabalho na República
Popular da Rumania

iCONCLUSÃO)

O Instituto assegura e mantém em todos os locais detrabalho os equipamentos necessários e os antídotos paratrabalhos intoxicantes. Para as mulheres e menores dc
ymte e um anos de idade há unia legislação especial queimpede a atividade em trabalhos difíceis, pesados ou pc--rigosos, c por mais de oito horas diárias cm qualquerserviço. Lm nenhum caso, mesmo o mais especial, é per-mitido aos menores dc 21 anos e às mulheres trabalharemmais de oito horas por dia.
criTro^ visl'-a W.íizemos à Fábrica de TratoresfaUVKON, antiga fabrica mobilizada pelos fascistas dcCaroJ para produção cie guerra, hoje utilizada em francae prospera produção de paz, pudemos verificar a eficièn-cia do serviço de proteção ao trabalho,

Junto nos altos fornos, cuja temperatura é excessi-vãmente elevada, uma chuva constante de água geladasepara os operários dos fornos, garantindo-lhes, assim,manter o corpo à temperatura normal. Com isso são evi-tadas as gripes, os resfriàdos, as pneumonias etc, saben-do-se que o frio fora do local de Irabalho é intenso cmcontraste com a elevada temperatura junto aos fornos.Um grande transformador elétrico de mais de 100 milvoltes e manipulado por um trabalhador à distância. Umaporta e uma grade separam-no do transformador. Se poracaso o trabalhador precisa entrar no local onde está ins-talado o transformado, pode fazê-lo sem perigo pois aoabrir a porta, automaticamente c desligada a corrente li-vrando-o de qualquer perigo;Os trabalhadores das grandes prensas de mais devinte toneladas, ficam a uma distância de um metrocom tenazes longas e roupas especiais contra as quei-maduras.
Uma operária que trabalhava com um macarico nasoldagem de peças de tratores estava tão bem protegidaque as faíscas soltas pelo macarico não lhe causavam danoalgum.
A fábrica tinha instalação sanitária moderna, eralimpa e bem ventilada. A iluminação é feita com luz friae suficiente. Tudo que é possível fazer-se pelo bem-estardos trabalhadores, o serviço de Proteção ao Trabalho faz.Com as medidas postas em prática diminuem cadavez riais o número de acidentados no trabalho, e os tra-balhos pesados tornam-se cada. vez mais fáceis. Vimosmulheres manejando com grande facilidade pesados guih-dastes. Faziam-no com muita naturalidade, sem esforço ecom satisfação,
Nas minas a atenção do Instituto de Proteção ao Tra-balho é especial. Dedicam grande ijnportância às itiveu-

ções que possam trazer melhoramentos e facilidades'nosserviços ali executados. Banhos frios e duchas, banhos dèluz, exames médicos constantes, alimentação especial, dis-tribuiçáo gratuita de leite e polivitaminas, roupas ade-
quadas, iluminação e ventilação em excesso, tudo aquilo
qüe pode proporcionar comodidade e bem-estar no pró-prio local de trabalho. A mecanização e a automatização
das minas atingem ao máximo. Modernas perfuratrizes.
que lançam jatos de água simultaneamente com o trabalho da broca, esteiras para carregamento do carvão, va
gões puxados por máquinas elétricas etc. tudo que poss'ficilllar o serviço nas minas fica a cargo do Instituto dcProteção do Trabalho, para executar e providenciar.Para conseguir sua finalidade o Instituto mobiliza epreparo constantemente grande número de técnicos. Mantêm um elevado numero de pesquisadores cm constanteatividade. E assim a República Popular da Rumania vaidando aos trabalhadores o direito de viver bem e comabundância. O que só o socialismo pode fazer.
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nossos antepassados. Não va-
mos regredir. Tal serviço' so-
mente deve ser executado me-
diante o pagamento de extra-
ordinário.

Sei perfeitamente que tal-
ver. amanhã eu volte para a
prisão, mas reata-me o con-
solo em saber que amanhã,
meus colegas, meus câmara-
dait e meus filhos não me cha-
marão de covarde.

Contii.uarei.
J. H. CALVERT ~- Coman-

dante da Marinha Mercante.

MARMORISTAS

© Sindicato dos Marmorlstas tornou publico que iu
dia 6 de novembro vindouro fará rc-allznr cleiçõeB paru renu
vagio de Diretoria, Conselho Fiscal e respectivos suplentes.

FEDERAÇÃO DO VESTUÁRIO

A Federação doe Trabalhadores lias induntrias dos Vea-
tuario do Rio de Janeiro convoca o Conselho de Kepresentun-
tes para reunir-se em sessão extraordinária no dia D de no-
vembro, àa 19 horas para discussão da seguinte Ordem rio

Dia:-a) Aprovar a ata anterior; b) Dar conhecimento -.le assim-
to do interesse da Federação e dos filiados.

FERROVIÁRIOS

JÊJIeições no Sindicato de Ferroviários no dia 28 de no--
vemoro para renovação da Diretoria e Conselho Fiscal fo-

ram registradas duas chapas, a i,n encabeçada por Demis-
thoclides Batista a a 2.» por Álvaro David.

TRABALHADORES EM
BEBIDAS

Realiia-se no dia 30 as 18
s às 19 horas uma assembléia
convocada pelo Sindicato cem
a seguinte ordem do dia:

1.'°) Discussão e aprovação
da ata anterior.

2.°) Apresentação •autori-
zaçáo de uma tabela para au-
mento de salários geral para
a classe.

3.8) Um quadro em carreira
para todas as fabricas de be.
bidas.

4.°) Alimentação, refeitório
e curso primário, de acordo
com a Constituição do pais.

S.°) Discussão sôbre as rei.
vindicaçóes que não foram
atendidas pela Cia. Antártica .
Paulista (filia/l).

6.°) Salário-insalubridade de
acordo com a lei, jurlsprudên-
cia firmada pelo T. S. T.

7.°) Assuntos de interesso
geral,

METALÚRGICOS
O Sindicato convoca seus

associados para uma assem-
blíia a ser realizada dia. 30
com a seguinte ordem do dia:

a) Leitura, discussão e
aporvação da ata da assem-
IlIífU. anterior;

b) Informações das comis-
sOes de Inquérito-, Sindicaliza-
ção, Anistia e Regimento In.
terno;

c) Aumento geral de aalu-
rios.

TELEFÔNICA.

O Ministro Interino tio Tra-
baiho suspendeu a realização
daa eleições que estavam,
marcadas para o próximo dis,
26, pasa renovação da Dire-
toria e Conselho Fiscal.

CARRIS

O Presidente do Sindicato
convoca a corporação parauma assembléia a ser realiza.
da ao dia 30, âs 19 horas, pa-
para tratar de vários assuntwi
inclusive de aumento de sala-
rioii.

GANHAR

*a
Será definitivamente consagrada a vitória da
Chaua Progressista — Precisa apenas 66

votos paraVão se realizar nos dias 5
e f, de novembro vindouro as
eleiçõ-ís suplementares dos
tf-xteis da fábrica Corcovado,
Esta urna (318 votos), con-
tinha mais sobr«eartás qtjevolantes inscritos, dai ter si-
do anulada, A diferença en-
tre as duas chapas foi de 1S7
pon'.oa e a urna. da Corcova-
do, que não foi nem sequer
aberta, poderia influir no rc-
sultado final do pleito.
CONFIRMAR A'VOTAÇÃO

Espera-ss que estas elei-
ções suplementares venham
consagrar a vitória definiti-
vá do, Chapa Progressista,
quo na votação ali realizada
cm junho obteve 236 contra
G!) votos da chapa contrária,
n testando assim seu imenso
prestígio entre cs operários
da empresa. A simples cou-
firmação desta votação: daria
a Chapa Prògrsssista uma.
vantagem no resultado final
superior a sao votos.

jyencer
66 PARA

Entretanto, mesmo que a
votação se invertesse, o que é
bastante inverossímil, ganha-ria ainda n. Chapa Progres-
Sista. isto porque votarão nas
suplementares 318 operários.
A Chapa Progressista jii temuma frente de 187 votos. Ob-
tendo apenas mais 66, fica-
ria com 253. Enquanto isso a
chapa adversária obteria os
restantes 252 votos, perdendoainda assim por um voto. Não
quer dizer isso porém que a
Chupa Progressista deixará
dc lado a propaganda para aseleições suplementares. Bem
ao contrário, seus coniponen-
tes vão intensificá-la, apro-veitando a oportunidade paramostrar a necessidade dos
têxteis freqüentar inensa-
merte seu Sindica tu, que vol-tara por certo a empreender
novas o; vigorosas lutas con-tra a exploração patronal, soba direção da elementos inais
combativos.

DESAFIO-DE HONRA Aü
SR. HUGO DE FARIAS

Vossa Senhoria procla ju
aos quatro ventos, através
.mentirosos e comprados no-
feiát-ios, que todos os itens do
último acordo estavam quase
que totalmente cumpridos,
Que a greve dos marítimos é
ilegal. Pois bem, lanço um de-
safio à V. S. para que prove
tal. As estações de rádio e -to-
dos os jornais estariam pre-
sentes e fariam juramento em
dizer sonKrte a verdade. Lem-
bro ã V. »'. de que aquele nue
foge A luta fogis à verdade.

AOS MEUS COLEGAS

Devemos nos reunir em lor-
no de nosso Sindicato. Mais
do que nunca . necsss" r.mõs
eleger uma Diretoria de ho-
mens de «II» Ma'úsouIo, Ele-
gondo estaremos aptós a en-
freri'ar em um futuro próxi-
mo èsse govêrt'0 que nada
mnis faz senão ir de encontro
aos direitos constitucionais
dó homem brasileiro,

AVISO AOS PILOTOS
DO LOIDE

A Diretoria do Lóide Bra-
sileiro (P. N.) destituiu todo3
os Conferentes ds Carga cm
vista de cons'derar tal classe
extinta. Acontece que o ser-
viço tem que ser executado.
E... quem irá fazô-lo? Há
circular do Lóide ordenando
tal serviço aos pilôios em di-
visão. E' ilegal. A Classe de
Pilotos deixou de corferir
carga graças a uma greve dc

Denunciada a Política Agressiva
do Imperialismo Americano

PRESENTES NO CONGRESSO SINDICAI, MUNDIAL 792 DE-
LEGADOS DE 80 MILHÓES DE TRABALHADORES — PELA
PAZ NO VIET-NAM — SAUDAÇÕES DE TODOS OS RECAN- 1

TOS DO MUNDO AO «RRANDIOSO CONCLAVE
Reportagem de MARIA DA GRAÇA

VIENA — Via aérea - ESPECIAL PA-
RA A IMPRENSA POFULAB — Prosse-
guem os trabalhos do Congresso. Diàrlamen-
te, da tribuna, um membro da CoiWlssão de
Credenciais anuncia '> último total de dele-i
gados c paises representados, bem como o|
das mensagens c saudações recebidas. Atâ,
o momento são 792 o número de represen-'
tantes efetivos, 77 os países que participam
e. mais de 1.400 u número total dc mensagens
de saudação e apoio chegadas de todos os
recantos do mundo.

A medida que os dias se passam, possl-
bilitanto u íaaior contado entre, as delega-
çõr.s presentes mais sensível se torna o am-
bierite de unidade a fraternidade que carac-,
icriza este hisíórioo III Congresso Sindical
Mundial.

SEGUNDA EM NUMERO

A delegação brasileira, contando 64 re-
presentantes de Federações c Sindicatos dBS
maiores conccnl rações industriais do pais,
quase todos os setores da produção, oito re-
presentantes dos trabalhadores agrícolas e
dez jovens trabalhadores é a segunda em
número, sendo superada somente pela dele-
•{ação alemã, com !).í delegados dos Ir aba-
lhadores e organizações sindicais da Alemã-
nha Oriental o Ocidental.

Os delegados brasileiros participam de
todas as Comissões em funcionamento no
conclave, a saber: Comissão de Credenciais,
de Propostas, de KesoluçQes e Moções e de
Imprensa Sindical.

A partir de amanhã, c já no segundo
ponto da Ordem do Dia «tarefas dos Sindica-
tos no desenvolvimento econômico e social
na lutfl ein defesa dn economia nacional e
das liberdades democráticas nos países capi-
faustas, coloniais c senii-coloninis: ocuparão
a tribuna após a apresentação do relatório
da Confederação dos Trabalhadores do Bra-

aíl, vários membros da delegação, entre eleso dirigente sindical Álvaro de Soiua, presidente do Sindicato Nacional dos Mocos nMarinheiros.

TELA PA'Ü NO VIET-NAM

Ao serem encerrados os debate» sobm
o primeiro ponto da Ordem tío Dia, com aleitura do relatório da Federação Sindica)
Mundial (F.S.M.), teita poi seu secretário-
geral Louls Salllant, e conlcndo uma analise
critica das principais intervenções e as con-
elusões finais das conclusões, foi aprovado
por unanimidade e sob prolongada e éiitu-
slasta salva dc palmas, a seguinte propostada Comissão -Executiva da F.S.M.; <rJorna-
da internacional contra a guerra do Viet-
Nam»,

Todas as delegações presentes, por in-
termédio de seus membros que ocuparam a
tribuna ou por suas manifestações em pie-hárlo, deixaram claro o repúdio ãs manobras
dos divisionisías mantidos pelos dólares dc.
Imperialismo ianque nas organizações fnn-
tasmas — C.I.O.S.L. — O.R.I.T. —
C.I.S.L. — A.T.L.A.S. — e outros de ca-
ráter nacional, — que atuam como centro
das tentativas de cisão do movimento ope-
rário e sindicai em cada pais e em âmbito
mundial e de sabotagem \ luta los traba-
lhadores por suas. reivindicações contra as
manobras guerreiras dos imperialistas de
Wall Street, em defesa dá paz e pela liber
tação de suas pátrias.

Os acordos de Bonn e Ue Paris, us planos
guerreiros, Marshall, Plano IV da Tvumun,
Shuman e Plano Colombo — mereceram <:js
delegados de vários (laises a inais vigorosa
repulsa. Sente-se aqui o compromisso de
honra dos representantes do movimento sin-
dlcal mundial no sentido de lutar com iodas
as forças do proletariado unido, contra ;c
aplicação desses planos eni qualquer país.

NA ASSEMBLÉIA DOS TRABALHADORES EM CARRIS:

or um Governo Popular
1/1 ÍTflIvtIU-J-.. f. ¦Do trabalhador Pedro deUüveira recebemos a. cartaabaixo transcrita, com pedidode publicação:

«Nos acontecimentos dosindicato dos Marinheiros ogoverno mais uma vez cm-
pregou sua politica dc «liar-monia social», metralhanrlo,
espancando e prendendo ope-ranos que se reuniam deba-rendo reivindicações. E rei-vindicàções que jtá consta-vam de um acordo as-sitiado entre os marítimos

, seus patrões e o governo.
| . O povo deve guardar bemi estes fatos na memória. Ogoverno do «pai dos pobres*nao cumpre suas promessaslem sido um governo de as-saltos c crimes conír;; os

j trabalhadores e seus Sindica-tos e dé abandono do povo.E' um govC-rno, numa pala-vra, de escândalos e nego-ciatas'.
Como trabalhador hoteleirovi esses fatos na nossa úlii-np greve. O aumento dc 30

por cento que conquistamos
não está sendo pago na

} maioria dos Hotéis e Res-taurantes. O governo que sediz trabalhista demonstrou;
tanto em nossa greve como
na greve dos marítimos, seucaráter criminoso e selva-
gem.

Nos Sindicatos toios os
trabalhadores conitmis-
tas, progressistas, trabalhis-
tas e socialistas lutam. E lu-
tam porque não querem ver
seus filhos passando fome.
Sou testemunha cie oue ,« fo-

me ronda os lares operários.
Moro numa favela e conheçotudo isso. Enquanto o go-verno aumenta os preços doleite, da carne e cias passa-gens de bondes mais pas-íamos miséria e nossos fi-lhos parecem trapos humanos.

Por tudo isso e porque hámilhões de nordestinos pas-sando fome no interior ô quetu como trabalhador me con-venço cada dia que passa
que todos brasileiros deve-
mos nos unir pela derrota doatual governo e pela instau-
ração de um Governo Po-
pular».

eptfo Pelos Associados
emento ias Mensalidades

O PEDIDO DE REFORÇO DE VERBA FICOU PARA SER DISCUTIDO EM PRÓXIMA
ASSEMBLÉIA — COMISSÃO DE 5 MEMBROS PARA EXAMINAR OS GASTOS DA DI-

RETORIA —EXALTADA A IMPRENSA POPULAR
Na assembléia realizada,

segunda-feira última no
Sindicato dos Trabalhadores
em Carris, foi rejeitada a
proposta da Diretoria que
pleiteava aumento tle men-
saudades para os associa-
dos, na seguinte base: os
que pagam 15 cruzeiros pas-
sariam a pagar 20, os que
pagam 20 cruzeiros passa-
riam a pagar 30,

Vários oradores fizeram
vér ã Diretoria que a ca-

o Foi Resolvida Ainda
a Situação Dos Horistas

réstia de vida e os mingua-
dos salários dos trabalha-
mento de mensalidades, ain-
dores não permitiam o au-
da que reconhiecendo a ne-
cessidacle do Sindicato em
aumentar a sua renda. Foi
lembrado que os dinheiros
do imposto sindical deve-
riam ser recolhidos total-
mente aos cofres dos Sindi-
catos invés de ser emprega-
do pelo Ministér.o do Traba-
lho, para financiar as cam-
panhas demagógicas dos
inimigos dos trabalhadores.

REFORÇO DE VERBA

Constava também du or-
dem do dia o pedido de ré-

forço de verba, pois se-
gundo explanação da te-
souraria, o Sindicato encon-
tra-se com as verbas desti-
nadas à subvenção da Di-
retoria, serviço de conser-
vação e despesas imprevis-
tas estouradas, atingindo a
soma de 144 mil cruzeiros.
Um associado crfticou seve-
ramente a Diretoria, achan-
do «inadequada a forma de
pedir reforçamento de ver-
ba, sem ampla divulgação
no ato de convocação da as-
sembléia e sem a presença
dos documentos necessários

à prova de que o Sindica-
to precisa realmente do re-
forço pedido». Foi aprovada
a escolha de uma Comissão

E' verdadeiramente insiis-
tentável a situação dos tra-
balhadores horistas da PDF.
Desde agosto não recebem
seus salários. A maioria des-
ses trabalhadores, mais dc 5
mil, ganham a miséria rie 40
cruzeiros diários, tendo mu-
lher e filhos para sustentar.
Uma numerosa comissão jáesteve na Câmara Municipal
e inclusive já procurou se
avistar com o Prefeito po-rém a situação se agrava st-m
que alguém lê uma solução
para o caso. Os horistas são
trabalhadores que a Prefeitu-
ra contrata para a execução
de determinado? serviços não

lhes ciando nenhuma garan-tia. A qualquer momento po-dem ser dfispensados, não go-zahdo os benefícios dos Ins-
titutos nem podpndo recorrer
à legislação trabalhista. Por
outro lado, a Prefeitura ne-
cessita dos seus serviços, poiso quadro permanente não dá
conta do trabalho.

Compreendendo que só or-
gánizados poderão fazer va-
ler os seus direitos, os horis-
tas da PDF traçaram novas
diretrizes para a luta pelo
pagamento do salário cm
atraso, vão reivindicar a sua
inclusão no quadro do pes-soai e a equiparação de sala-
rios, conseqüentemente

DR. A. CAMPOS
(OIRUHGIÃO DENTISTA!

liíiUiiilatMB anatômicas, yor proceato nu>te-muetkt»uio. fixtra-
t-Sc.-> (IKiti-ls o operações da boc» — BBIDOES FIXOS E MOVEIS
tltonchl com material zarutido por preços razoáveis. Contnttério•
Kna do Carmo, 9 - S.» andar - Sal» Ml. JU tereM, q„|„ta,o sábados, s Kaa ». Manoel, 3t (Sobrado), tm mgmits, qvsrtoee icxtas-ieiras. — Teleíone: «-1274.

MECANTCO UE MAQUINA DE COSTURA |
40NSE&TA, COSIPKA
C VENDE MAQUINAS
UE COSTURA USA
IMS. KEPOKMA EM
tiERAL. IU.: *4ftlt> }
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de 5 membros para exami-
nar dentro do prazo de 10
dias, as notas referentes aos
gastos da Diretoria, par;-•"-\ nosterior assemblóia ser
discutido o reforço, depois
t.j pronunciamento Oa Co-
missão.

EXALTADA A IMPRENSA
POPULAR

O motorneiro José Santos
pediu a palavra para extra-
nhnr que nos gastos refe-
rentes è. propaganda du-
T-r.t" a recenf" I--ta nir au-
mento de salários que os
transv'ários saíram vitorio-
sos, figurava a IMPRENSA
POPULAR com a irrisória
soma de 3S0 cruzeiros, quan-
do' só um jornal como «ü
Popular» resebeu do Sindi-
cato 7 mil cruzeiros. Isto
vem provar — disse o ora-
dor — que IMPRENSA PO-PULAR é o verdadeiro jor-nal dos trabalhadores. Poi o
jornal que mais se bateu
pela vitAria da noasa cam-
panha de aumento e o quemenos recebeu do noaso dl-nheiro. porque nfto visa lu-cros. Multo aplnüddo pekassKMblWtt, o sr. Josí San-
tos pediu um naríntesls ita
ponto da or-icm do dia na-
ra pfdlr aos c"mp«nhc'ro«
que nfto roe'l's«i'm çsínrço»no sentido do -levar avante
a campanha dós 15 milhtes
e que era um di»ver de Imn
ra para os trabalhador*; daCarris eleger Wa Okbw
ma pjor ralrtha dia IMPREN1-j* aarouu».
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o Januário: Vasco 3x0 (Aspirantes) e Empate de lxl (Juvenis)
CRUZEIROS, O PASSE DE CELSO - 0 W_5__ „tó fortemCT(e tewi, 

~ 
.„Celso, do Canto do Rio, mas o grêmio niteroiense só abrirá mão do seu jovem jogador me-diante a importância de 700.000 cruzeiros.

RESSE NA U.R. S.S.
BOLSUL-

CJArMOTIMÍ(7Í)ECLÀRA EM PARIS:ís lis tn ir $ li zinho
Querem Jogar na França"

PELO

PARIS, 27 (A.F.P.) — »<Os
Camosos futebolistas brasi-
leiros Zi*.inhò e Ademir de-
sejam jogai" nu França:., de-
clarou Milton de Medeiros,
eosrnominado «Canhotinho»,

ríador brasileiro que dora-
o operará no Raring Club

dç Paris, a Louis Nnvil.fi. es-
pócialistavclo- futebol de «Pa-

; Prosse i'.lntrhnslgeant».
- ..'i.nliioiiiilii) acaba de che-

ir a esta capital a conse-
lho dn \>s<i Amalfi, A des-
peito, do desejo dos !dirigen-
!-":*. do Racing Club de ver"tt nhotinlio no seu lugar
lesrlo -o ¦ primeiro «mãtch»

i disputar pela equipe, o
Sugado!" brasileiro não dese-
ja jogar antes de' dez ou
quinze 

'dias 
porque, acon-

I u ou: ,-. A diferença de clima
me d.rrubou totalmente».

ntmr Canhotiníio ao
jornalista: «Ademir e Zizi-
iih.ò tlesojíijn ii-iuilmente jo-

v. na 'Franca. Desde quo!' es Bi.'-.-feito o ofereci-¦mento, ôlos-tomarão o avião

imediatamente. Por outro
lado eles não são os ími-
cos que querem se .expatriar.
Ê verdade que Paris 6 ter-

.rjvelmento tentadora para
nós, sul-americanos. Pela
minha parte estou satisfei-
to, graças a Yeso Amalfi».

¦ Por outro lado o jornhlls-
ta anuncia que o .centro-
médio tia equipe nacional
do Paraguai, Poisson, filho
de pais franceses, teria sido
recrutado por Amalfi para
jogar na França, no Racing
Club de Paris.

«Poisson concordou em
vir para o Racing — decla-
rou Amalfi ao jornalista —
mas ignoro se a sua che-
pada se realizará antes ou
depois da Copa do Mundo,
em que o Paraguai tem
grandes possibilidades (le
se distinguir. De qualquer
maneira êle poderá jogar
com unia licença francesa
e pretender mesmo a sucos-

são de Jonquet no seio .tia
equipe de França».

esta-se em Londres o delegado da Federação»
mtetica de Futebol favorável ao intercâmbio comclubes da América do Sul - Dispostos os grêmiossoviéticos a atuar em gramados sul-americanos

MERICANO
O int.W_.se dá União So-

vifUic,. om manter ò intni-
câmbio cem os clubes da
América do Sul, inclusive
com o Flamengo, desta ea-
pitai, despertou grande in-
terôssu nns círculos despor-
tivi-s, tendo vádos dospbrtis-
tas .e manifestado inteira-
incuto a favor da iniciativa,

como IMPRENSA POPULAR
tem publicado.

Ainda ontem «O Globo»
publicava uma entrevista fei-
Ia cm Londres pelo seu
envlnao «'..pccinl com o de-
legado da Fcd craçii oSovié-
tica dc Futebol, sr. Scrgci
Lavin, un qual este se ma-
infesta favorável à têmpora-

Em Ação o B

da do clubes sul-nm.ricanos
"a pátria do socialismo.

GRÊMIOS SOVIÉTICOS NA' AMÉRICA DO SUL
Anula segundo o corres-imn-lente d» «O Globo», fa-laudo sobre ,. possibilidade•li- uma excursão de clubessoviético. ,*, América do Sul,

declarou o sr. Sergej Lsvin
que não vin nenhum inconvo-
mente neste empreendimento.

Adiante ajuntou que caso
as propostas sejam vantnjo-
sas, os sul-nmcricnnos pode-nnm sen* qualquer embaraço
travar conliocirm»nl<> com o
futebol soviético e os clubesda U,R,S.,S.

otafogo
TREINARÃO HOJE OS ALVI-NEGROS - MELHORARAM AS NOTÍCIAS SÔBR^rARLYLE - ZÉZINHO NA CANCHA 

U-?AS S0BRECAR"
o Botafogo,: de veias enfu

nadas, segue Cirme e direta-
mente a rota que o poder A
conduzir ã conquista üe mais
um campeonato. Gentil Cur-
doso, mão firme, comanda a
rapaziada ntvinegrá, que a ca-
du dia so sente mais animada
e confiante em alcançar um

_!#!!
L#

| fl i

mieiigo, líâer das rendas — Ga
.Boiaiogo é Fluminense com as

co com o ataque

•rincha, o artilheiro com 17 goals
defesas menos vazadas — O Vas-
mais positivo

situação numérica
¦ _,>(•. agora é a

dO
SC-

"EO.NATO DR RENDAS

Cr,. ....
Vasco d!t

,30:

. 'l." .---.. Flgmcngo,
_'.V-á*.!f3_..7,20;. 2.°
Ama„è.rt 3;:57.7..6_9,'_0 3.
K-uininéijsc, Cr.? ,1.105.737

. •:" i- _tot_rogo._C.$ 
2.35*. fl_5.8t.. 5." —- América,.
CrS J.fi08.:702,.55: G.° — Ban-'((ii, CrS 1,'ií. ,S77.fiO; 7." —

wr£ujtTi{»sa, Cri" 696.876,60;•¦ ° _ olaria; cr? 627._4_,1.0;
Canto do Rio, CrS

. fl.7A_.-5: "10.° — Madureira,
•t .".__8',_0: n." ._ Bon-

n-'-K'-:». ('••. ..fi.842,70: Í2.°:' !:' .W.vfio, Ci-? 451.254,10.

cas (Bangu), Colângelo, Aris-
tóbulo c Otávio (Portuguesa).
Ivan, Gerftldinho e Carlinhos
(São Cristóvão), Urúbatão
(Bonsucesso), Santos (Bota-
fogo), Jaime,' Tuta, F.ore.
,T..iro e Nanati (Conto do'
Rio), todos com 1 gol.

.DEFESAS MENOS
VAZADAS

Botafogo o
com, 15 gols.

Fluminense

nii

ARTILHE. ROÍ. '

v~8(í_r O.KiTliicha',"¦o, com 17 gols,¦ "o ctó Campeonato,

do

se.
'!i'mi-

f.j

i.

Vn

Alf
mel
Jcã

do" prrrM?vinho, dò
!!'._, com 15 fjols; Berdtoz,
!"¦:¦¦,. -o, com 14; ..arei-

i. do ".o Cristóvão, 12;
ira (Vasco) o Índio (Fia-
v,-.i ti; Ferreira; do Amé-
i, _f_Jb'*.r_. (Vasco) o Vfni.

(Botafogo),' 10: Dino
;f..r(,~r,.\i Rubens (Flanie:*-

. Alvinbo (Vasco), Vavá
".'->) ia Didi (Fluminense),'Uii^fis . (Bonn.jppsno.') o

'hinffton (Olaria)', 8; Ba-
:(?(?:'.¦?. çui'isí\.)\ .Tr/So Cnr-

irlcn) e Tc!ê (Flumi-
-vir** poni 7. gols: M.-" ¦"">. C: Leônidris"i, \y_._sil (Amévicn 1,
ihn. (Flnmpnrrnl, Ca-,'fi rlnreir .). Eenerti. .

'•-.s. ). f.odos com 5
'miefía (Vasco-), O.tval-
•"''•ro'"ii. M"fi.c!r (Ban-
ibo Frio (S2o Cl'i.'-li<l-
n'6i. (J-lçn .UCP3..0), Nc.
jvhiifttínfçn V, . *"<?rins roín

Córlylc (Rot. Corvo!.
v íC'1'iin do T,;'iV .To,»!
ligo). Rato (Madürol"
'".ri íOln.ip), K!sfii|or,-
l"i';>!••'.-!.),.Mnx«'(>lí (Cia.
Robson; do Flumínon-

forlo. com 3 gols: .Tnime
cf.-ifi..'70). , Décio (Bangu')..

•ho fRotn.foffo), Ariosto,
nbéJn cio Botafogo, prlan-

rirjviti.ejiíe)', Tooluçan, do
soo.. Wilson ¦ fJifldiirélráV;
:np!*es c Miguel, do Banrru,
irilfl. (Bopsunésst)'); T.ino
onsucosso). todos ¦ com 2
y. OulncüS (Fluminense),
'ir o Deóuihha (Flamengo),

•ado e D jair (Vasco.,' Ca-
nho _ Maníy (América),
i, .Tosiás e Rodolfo (Ma-
irá). Cidinlio. J. Alves,
o e Geraldo (Olaria), Du.

ATAQUES MAIS POSITIVOS

Sao Cristóvão —- com 13
America — L-om 14
Portuguesa — com 23
Madureira •— com 24

porto seguro, onde ancora,
no fim da jornada. A semana
do Flamengo foi iniciada. O
dianteiro Carlyle, que deixa-
ra o gramado contundido no
prelio de sábado, não mnis ro-
tornando, treinou individual e
amanhã deverá treinar ao 1b-
do de seus companheiros, no
primeiro coletivo da semana.

A VOLTA DE ZÉZINHO
Tudo vai bem nos arraiais

de General Severiano. Pratico-
mente recuperado Carlyle,
Gentil está tranqüilo, prosse-
guindo em seu eficiente Ira-
balho, na orientação técnica
da equipe co-llder da tabela.

Zézinho, o dinâmico dian-
teiro há tantos jogos afasta*
do da equipe, em virtude de
grave contusão, tem no mo-
mento todas as condi?fies pa-
vn voltar ao time, Vem en-
saiando individualmente e
batendo bola, movimentando-
ae com desembaraço e con-

fiança cm si próprio. O seu
reaparecimento cntno os com-
panhelros dar-so-á no coleti-

vo do amanhã provavelmente
entre os suplentes. Do seu de-
«empenho depender a sua rc-
integração na equipe prlnel-
pai, Entretanto, tal coisa di-

ficilmente ocorrera no préllode domingo. Por razões ób-vias, o excelente atncnnte de-verá ser resguardndo pnraocasião mais oportuna, a. me-
nos que fatos imprevistos
obriguem o técnico Gentil alançá-lo imedlntamcntc.

^on
do

trmase o Visita
rsenal a Moscou

VASCO DA GAMA
BOTAFOGO . ......
FLAMENGO 

'.

ARQUEIRO MAIS
VAZADO

Ari (Bonsucesso)

40
46
45

3(1

)). .
í Pi
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ARQUEIRO MENOS
VAZADO

Castilho (Fluminense) . . T

JUIZES our MAIS
ATUARAM

Mário Viaiia e Carlos ria
Oliveira Moivtcirc,. - - 16 \-p_es.

. Fraiiz Griilí — n.
Erfclt Wcstman — 13,
Alberto da Gama Malcher

12.
Adelino Ribeiro de Jesus

11.
Josí Gomes Sobrinho - 9.
Eimápir» rio Oueiroz -¦ 3

CAMPEONATO DE 
'

ASPIRANTES

pònt os per-

pontos

11 pontos perdi-

• FlÜminíi'
didos

Vasco ilu Gámn
perdidos

Flamengo,
dos

América e Botafogo, 11 pon-
tos perdidos

Olaria, 16 pontos perdidosSão .Cristóvão, 17 pontos
perdidos

Bonsucesso, 18 pontos per-
didos

Canto do Rio, 20 pontos
perdidos
..Bangu,.23 pontos perdidos

Portuguesa, 26 pontos per-didos
Madureira, 28 pontos per-didos.

CAMPEONATO
JUVENIS

DE

Bangu — com
perdidos

Fluminense — com 8
Flamengo — com 9
Botafogo, Bonsucesso

Vasco -— com 12

ponlos

Olaria — com 25
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LONDRES, 27 (A.F.P.) —
O sr. Sergoi Lavin, viee-pre-
sidente da F.I.F.A.. mem-
bro ria delegação soviética
vinda a Londres por ocasião
rio 90,'.' aniversário da Fo-
deraçSo Inglesa, declarou,
ames de voltar a Moscou,
que o clube Arsenal havia
aceito, em principio, rlispu-
lar um jôeo contra o «Dyna-
mo-., de Moscou.

— .A rlata ainda não foi
fixada, mas não restam se-
não os últimos detalhes a.
fixai'- — acrescentou o sr.
Lavin. Enquanto isso, Tom
Whltowker, «managor» do
clube londrino, se recusou
a confirmar a notícia, con-
lonlando-se em dizer que
seu clube ainda não tinha
recebido o convite oficial.

O Arsenal já jogou contra

LAVAGEM a -eco, es-
pecialidadé em lavagem
de vestidos finos, ca-
pas etc.

TÍNTURARIA
OLINDA

Conserto de roupas. Cer-
sidos invisíveis Plissòs.
Atende-se á domicilio En-
(rega rápida,
TÍNTURARIA OLINDA
Run Sapopemba, 7S7 —
Bento Ribeiro.

o Dynamo, lendo sido der-
rolado por 4x3.
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Danilo, que voltar* ao quadra vasoaln*

- MANECA TREINARA HOJE E VAVÁ SERÁ OUTRA VEZ
O COMANDANTE

gros, quo consignaram dois ga posição de marcador do èwtentos apenas faltando nove - -
a dez minutos para

Depois de enfrentar o po-deroso esquadrão do Fia meu-
go, os cruzmaltiuos medirão
forças domingo próximo, em
São Januário, com o quadro
do Bonsucesso. Prcparaiido.se
para cumprir mais esso com-
promisso, os craques vascai-
nos farão, hoje, o costumeiro
coletivo, uo gramado do estn-
dio de São Januário.

MODIFICAÇÕES NA
DEFESA

Conforme noticiamos cm
nossa edição anterior, o téc-nico Flávio Costa não está sa-
tisfeito com o índice dc pro-dução que vem apresentando
a defesa vascaina, particular-
mente a zaga, nos último.»
compromissos d3. equipe. O
empate obtido pelos rubro-nè-

, ._ o térmi-
no da partida, deixou paten-
teaila a necessidade inadiável
e urge.-Ue de ser encontrado
un. meio de reforçá-la. Flávio
Costa, ao coatráro do que foi
u«sado ã primeira vista, não
iplisa em substituir Belini,
mis sim a Haroldo, cuja atua-
ção no ultimo «match» foi de
falo muito falha, muito con-
tribuindo para que índio e Be-
ni to z conquistassem os tentos
que garantiram ao Flamen-
go um empate com tanto sa-
bor de vitoria.

AUGUSTO; E MANECA ¦

No coletivo' hoje Augusto
experimentado

da manhã de
voltará a ser
eni sua anti-

trema esquerdo, devendo B»,
Uni ser deslocad opara á__-
gueiro central. Talvez em ln»
gar de Augusto venha a sw
tentado Mirim, voltando Da-
nilo ao centro da linha ji«-
dia.

No ataque é esperado o r««
torno de Vavã ao centro cV>
alaque, voltando Alvinho A
meia direita, o que determi-
nará mais uma ves a saias
de Ipojucan.

Maneca, ao que tudo Indica,
treinará em sua posição, re-
vezando com Alvtaho. Conttt-
do. o baiano náo tem atual-
mente condições para barmr
o atacante mineiro, que àtrsl-
vessa um dog melhorei mo-
mentos de sua carreira, ae*»-
do mesmo a maior figura d»
ofensiva eruzmaltina,

gstk ._ -  .„... ^

NA CANCHA HOJE O ™MINENSE C ONSIDERADO O MADÜRMBA COMO jUv'VERfeARIO D E RESPEITO
ontem em Álvaro Chaves contundido no joelho.

Oh tricoloVes realizarão, lio-
je pela manhã, o primeiro co-
letivo paru o embate com o
Madureira;

em
houve individual, pártieipan-
do todos os jogadores, . ex.
ceçào de Vltòr, que continua

MESMO QUADRO
Pura o jogo com o Madü-

Sira o lécnico Zezé Moreira

Depois de acertar a temporada do Flaiheiigo em canchas ameri-canas, seguirá para a Europa onde estuda rifa excursão do So-negro em Moscou

Vk
Cha morro, arqueiro rubro-negro

Embarcou para os Estados
Unidos o sr. Fadei Fadei, vi-
ce-presidente dos interesses
rie futebol do Flamengo. O
desportista rubro-negro, em
Nova York, concluirá as ne-
goclações para a realização
de dois jogos do Flamengo
naquela cidade, com equi-
pes locais.
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A pomaüa do «clássicoa

Botafogo -x Flamciigo, terá
isseguiméntói heje, na Gá*

com' b ensaio colelivir
normalmente se realiza
ob as vistas do técnico

jufiio Flcitns Solich.
Nenhum problema existe

'rttró us rubro-negros. To-
.' o.v t.iliilárçg|. estão em

afeitas o.õndições físicas,
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HOJE NA GÁVEA O PRIMEIRD COLETIVO PARA o TnrnCOM O BOTAFOGO _ JOGAR COM oTbOTAFOW - JOGARACOMPLETO O RUBRO-NEGRO
não hav .ndo, portanto, qual-
quer preocupação para' o téc-
nico, nessu teireno.

CONSOLIDAÇÃO DE
LINHAS

Os atletas do «mais que-rido;', ensaiarão com o propó-sito de eonsolidar as várias

linhas da equipe, pois física
e tecnicamente apresentam
ótimas condições. Chamorro,
que por tantos dias esteve
com a mão. engessada, pormotivo rio séria contusão,
jogou contra os vaschirios cnada sentiu, prova de que

está radicalmente curado.
Joel, quo também vinha sen-
do poupado, por contusão,
atuou com bastante dèsemba-
raço, nada vindo a senti... Osdemais,, em plena forma, sãouma gaiantia para a forma-
«ho da aquipe cjue deverá

medir forças com o co-liderHotafotro. no gvanrle dueloi|"e terá como palco o Ma-racanã, na tarde de próxi-mo domingo.
O quafiro principal do Fia-mengo dev.cvá treinar com aseguinte formação:
Arlinclo (Chamorro); Ma-rnilio e Pavão; Servilio, De-

quinha o Jordan; Joel, R„_
bens, índio, Ilenitoz e Rs-
«uerdinha,

A EXCURSÃO Ã
UNIÃO SOVIÉTICA

O destacado paredro ru-bro-negro, de Nova York se-
guirá para a Europa, ondevisitará diversos paises cconcluirá as demarches pa-va a anunciada excursão doFlamengo, logo depois de

terminado o campeonato ca-
rica de futebol.

Ü sr. Fadei Fadei deverá
avistar-se com representan-
tes soviéticos a fim de con-
cortar medidas relacionadas
com o convite recebido peloFlamengo para disputar dois
jogos cm Moscou.

liium no Posto de Deus-
Iene em Laranjeiras

Está o Madureira grande-mente empenhado no sentido
de apresentar com a melhor
formação contra o Fiunii-
nenso.

Os tricolores suburbanos,
com uma boa campanha no
atual campeonato, esperam
trilhar o caminho das vitórias
que vôm conquistando, o que
quer dizer, espera o Madurei-
ra surpreender também o Flu.
minense.
DEUSLENE MUITO DIFÍCIL

Têm os madtircirenses um
problema para o embate com

o Fluminense. E' êle o za.
gueiro Deti3".ene, que está for-,
temente contundido. Conside-'
ra-sè muito difícil a escaiáçâoi
desse jogador, estando por
isso Bitum já preparado para
entrar na zaga direita.

Por outro lado, reaparece,
rão Mário na asa média es.
queda e Ra.o no ataque, es-
perando o Madureira com es-'sas alterações aumentar a
potencialidade da sua equipe

que irá domingo a Álvaro Cha-
vos enfrentar nm dos líderes
íio campeonato,

está disposto a me«ter a meí-
ma equipe, que abateu o Am£-
rica.

Assim deverão atuar Va-
ludo; Pindaro e Pinheiro; Jair,
Edson e Bigode; Telê, Didi.
Marinho, Robson e Quinca*
RESPEITO AO MADUREIRA

Em sondagem ao reduto
tricolor podemos notar quetodos os jogadoras estão côn3-
cios de que o próximo com-
promisso do tricolor será tãodificil como ae fosse contra
um dos primeiros colocados na
tabela do campeonato.

Em Álvaro Chaves respei-
ta-se ao máximo o Madurei-
ra. Mesmo porque os tricolo-
res ainda não esqueceram o
pontinho que tiveram de doi-
xar em Conselheiro Galv&o,
quando empataram de zero
a zero contra o quadro dW-
gido por Plácido.

I-
VITÓRIA DO
VASCO E UM

EMPATE
' 

Ontem à tarde, em Sáo¦Januário, foram realizados
os jogos de aspirantes «
juvenis -entre Vasco e Fia-
mengo.

Na peleja de juvenis re-
gistrou-so o empate deum temo, gols 

"consigna-
dos pei- Murilo (Vasco) e
Duca (Flamengo).

Entre os aspirantes avitória pertenceu ao Vas-
co que sobrepujou o ru-bro-negro por 3 x 0, golsde Namnho (2) e Vadi-
nho.

A renda foi dc Crfi
21.618,00.
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e Governo Estrangula
ndústria de Mármor

Reduzida a um terço do normal a atividade das empresas — Causas: racionamento de energia elétrica
falta de matéria-prima *& Declarações do industrial Adalberto Gonçalve»

Grave situação atravessa a indústria de màrmo-
re, com as restrições cada vez mais drásticas no for-
neclmento de energia elétrica. Junta-se a êsse pro-
blema um outro de idêntica gravidade, que é a falta
de matéria-prima. 0 produto nacional, que poderia
sem empregado eficientemente nessa indústria, deixa
de ser utilizado devido à falta de transportes e o es-
trangeiro não pode ser importado por falta de divi-
sas. Estas as informações prestadas pelo sr. Adal-
berto Gonçalves, proprietário da Serraria Santa Isa-
hei, situada no Caju.

prejuízos
incalculáveis

Na serraria, onde é efe-
tuado o serviço mais pesa-
do, que consiste no corte dos
blocos de mármore, para o
abastecimento das marmoa-
rias, a situação é de verda
deiro pânico. O sr. adalber-
to Gonçalves, referindo-se à
drasticldade do racionamen-
to, cortes de circuito, etc,
afirmou que a paralisação

£» flagrante acima foi colhido na Serrraia Santa Izabel, na ocasião em que operários retl-
ravam pesadas lamina s de mármore dos teares

OlOi a Oú 138 JO
MAIORES COTAÇÕES EM-TODAS AS CATEGORIAS COM EX-
ICESSÃO DA PRIMEIRA, EM QüE DESCEU EM MÉDIA CR$ 3,00

O dólar americano de quin.
ta categoria atingiu no leilão
de hoje o ágio máximo de
UO e mínimo de 101 cruzei-
•fco, que Foínados ao preço da
moeda (18,72) dào uma cota-
<;5o de 133,72, sem contar com
a taxa oficial tle Importação i
de 8,5 por cento. Essa é a co- !
taçuo mais alia já atingida na j
Bolsa de Valores do Rio de
J'nne'ro, pois o Ae-ir* r.o íiUimo
ieilao foi -cie 101 a 102,50 o a
«sotaçilo mais alta no primei-
ro leilão não ultrapassou 123
cruüelros.

ÚNICA BAIXA
Sõ na primeira categoria o

.fólar apresentou uma baixa,
em média de 3 cruzeiros, us
Ágios obtidos ontem foram tle
14,00 a Jfi.50 cruzeiros, cn.
quanto no ultimo leilão havia
sido de 15 a 21 cruzeiros. Nes-
«a categoria foram vendidos
.*'B0 mii dólares americanos.
AS OUTRAS CATEGORIAS

Em tflò-is as outras catego-
i i,-,.s o dólar 'também apresen-
tou cotações mais altas, ten-
cio sido grande o volume de
vendas. Na segunda catego.
ria oscilou entre 25 r. 33,00
cruzeiros. No leilão anterior
o atr'o tinha sido do 23 a 34,
A Ef.'ra vendeu SCO mil dóla-
res dessa categoria.

Cento e oitenta mil dólares
da terceira categoria foram

*¦ UMAHl?rúkímnmtf

vendidos ontem entre -15 e 49
cruzeiros, enquanto no lei.ão
anterior foram arrematados
entre 41 e 51,50, tendo se ve-
rificado, portanto, uma alta,
em média, de 1 cruzeiro.

Na quarta e quinta catego-
rias é que as diferenças fo-
ram mais sensíveis. O ágio
mínimo do dólar americano,
para entrega de 120 dias, na
limita categoria, foi de 4n
cruzeiros, alcançando o máxi.
mo do B2 cruzeiros, tendo sido
no último leilão de 40 a 43
cruzeiros,

27 MILHÕES
A Carteira de Câmbio con-

cedeu disponibilidades cam-
biais num valor total de 27
milhões de dólares, que serão
apregoados nas dez Bolsas do
Valores do país, por 30 por
cento dessas cambiais serão
para o Rio e 30 por conto para
São Paulo.

Em tonas as des praçasserão realizados três leilões
durante a semana. A Cama-
ra Sindical da Bolsa de Va-
lores do Rio, pretende veali-
zar quadro leilões por se-
mana.

As disponibilidades eohce-
elidas pela Carteira de Câm-
bio são assim distribuídas:

Dólares americanos, 3 mi-
lliõos; dólares alemães, 2 mi-
lhões; sobre Áustria, 4UU mil;
sobre Chile, 500 mil; sobre
Espanha, 500 mil; sobre Fin-
landia, l milhão; sobre Gve-
cia, 400 mil; sobre Holanda,
1 milhão; sobre Iugoslávia, 3
milhões; sobre Japão, 5 mi-'hôes; sobre Polônia, 900 mil;
sobre Tchecoslovaquia, 500
mil; sobre Uruguai, 1.200.000;
«obre Noruega, 1.500.000;

Coroas dinamarquesas, 10
milhões, ou sejam, aproxima-
(lamente 1.470.000 dólares;
coroas suecas, 20 milhões, ou
sejam, -1 milhões de dólares;
e finalmente libras sob.-e aIslândia, 200.000, ou. sejam.
5G0 mil dólares.

O LEILÃO DE HOJE
No leilão de hoje, dia 28,serão apregoados dois mi-lhões de dólares do convênio

cem -a Alemanha, 120 mil dó-lares do convênio eom aÁustria, 150 mil do convênio
com a Espanha, 150 mil doconvênio com a Tcheeoslová-
quia, 450 mil du convênio

repentina das máquinas
acarreta prejuràos que va-
riam de 60 a 80 mil cruzei-
ros, cada vez que isto acon-
tece. Utilizando areia e
água para o corte dos blo-
cos a suspensão do forneci-
mento de eletricidade faz
com que as máquinas fi-
quem encraavdas e para
serem retiradas as serras,
o mármore tem qne ser que-
brado a talhadeira e a obra
reiniciada.

TEMPO PERDIDO E 1 Nossa reportagem teve a
BAIXA PRODUÇÃO 1 grata oportunidade de ou-

Entrando em detalhes, o j| vir os ajudistas do Clube
sr. Adalberto Gonçalves ex- i Amaro Antônio da Silva, co-
plicou que para o abasteci- p locado no quarto lugar, è
mento normal das marmoa- 4 1ue pretende também rece-
rias, as serrarias necessi- j§ ber o prêmio surpresa que
tam permanecer em ativida- § um animador invisível - da
de ininterruptamente du- $ campanha, prometeu para
rante 24 horas por dia. De- Ú ° clube que cobrir sua cota
pois da imposição do rac.o- 1 em primeiro lugar,
namento pela Light e vigo- f. ~ Até quando vocês, pre-
rando o regime de cóats, as I tendem cobrir a cota? -
serrarias passaram a fun- ^ guntamos.
cionar dentro de um perlo- f| ~ At0 ° fim do mês.
do que varia de 6 a 8 ho- % ~ E entao- tomamos a
ras. Na Serraria Santa Iza- % Perguntar, por que é que não
bel por exemplo, a cota fi- % fc:e inscreveram ainda na Ala
xada pela Comissão de Ra- Hcionamento c de 5.4S0 kws, i

«; 0Êm\ ÊÊOÊ
1 L. MBazem rmanças nos Comandos

CONVERSANDO
COM OS CLUBES

Dei por exempjo, a cola ti- d r —--—'--"'" "»«« «°-«.«
xada pela Comissão de Ra- % dos. Recordistas, que como
cionamento c de 5.4S0 kws, % ™c,cs sab(el" e, a 1ue. F0'
quando a empresa necessi- g 

"^!j;,n.° l7le(íaosi
ta tle, no mínimo, 15 mil f fX^M°fa, 

a,té. ° '
dulinwattji 1 'e outubro e dobra-laquilowatts.

Pròsseguindoi disse nosso jf
itrcyistado; %em

^ mete, no tocante aos clubes,
S2 cobrir a frita nlA r, (Jja 31
-»  v. ™„10.,a até 31
% de novembro?

— E* verdade! Não tive-
«Cada bloco podo sc, i ^°fâ n^tS' 

mM *'""*
serrado em 15 dias se nâo há I Cbta em tompa
interrupção. Em caso con- '4 TTMA "MílVA
trário o trabalho se prolon-.g „ . í ,t.
ga por trinta, quarenta e, às CANDIDATA -
vezes, sessenta dias. A fal- g Eliana A,VM . a nova can,ta de matéria-prima e outro % (]i.,„,h„ „„„ „. „„„-
grave problema. Deixamos de | £ %ll 

'-"e esta ses£o aPre-
importav mármore estrangei- % ,-,:, 

"„t' •* r , -
ro por falta de divisas e % -l01 ,nf"t0Vpor ^aüma,
produto nacional, devido % Ja teln 14í1 votos e uma- íesti"
falta de transporto, chega | nha Programada para o
às nossas mãos em quanti- % d0I?"nS0> na Uua Pinheiro
dade reduzidíssima» | lV-*aa°. na residfincia do Ar-

10% DOS PEDIDOS p gemiro, seu maior cabo elei.
Os pedidos, por sua vez, ^ toral-

tiveram de ser atendidos com .^ Argemiro, o presidente do
a máxima redução, devido |f clube de Inhaúma ê um mag-
produção que é baixíssima. £ niíico realizador de. trabalhosEsta informação nos fei pres- | e está reunindo em torno detada Pelo sr. Estevão Men- | Eliana grande número de, ca-.des, cia Marmoaria Olinda, % bos eleitorais pois Eliana,o qual adiantou anula que de f apesar de se haver insCrltoso.
ll^l^nJf"' 

dPn C0, 
,8° I ment0 a^ra. «W firmemente

Ll?lmtr *' sV'l!C(!bt" 
I ««olvidava conquistar a via.Jas SOrranas de mal" 
| gem a Paris, que, como sabe-

E vocês possuem algu-
ma experiência que. possaajudar os outros clubes?

Uma das nossas expe
rlências mais positivas é quea maior parte das nossas fi-
nanças é feita em conjunto
com o comando da IMPREN-
SA POPULAR. E' assim
que vendemos as rifas, os
bônus e as moedas para ps
leitores do jornal,, que com
a máxima'boa ..Vontade se
prontificam a ajudar a nos-
sa Campanha.

OS VISITADOKÉS SAO
BEM RECEBIDOS

O clube João Moreira Fi-
lho, pretende também co-

brir a cota até o fim do
mês e como o acima citado
não só está interessado no
prêmio surpresa, mas teve
ainda a idéia de entrar paraa Ala dos Recordistas.

E quais as experiência»
que vocês podem nos fome-
cer? — perguntou a nossa
reportagem.

— A nossa maior expe-
riéncia, respondera, é nas vi-
sitas. Fizemos um plano de
visitas, muito amplo, onde
entram pejsoas de todas as
classes e tendências. Este
plano está sendo executado
com êxito e todos recebem
bem aos nossos visitadores,
E' assir.-i que devemos fazer
para difundir e levar à vitó-
ria a nossa Campanha dos
15 milhões!

agora
more, pedidos no valor de 5 % 5C"' \ 

^^ 'iUK' como saDC-
a 10 mil ctrtS» I mos'o o Prendo oferecido pa-
seqüência o negócio dós nmr- ^feSSÍfi'^ IM"
moristns í altamente preju-\l ?RW?f POPULAR.
dicado, redundando também Eliana conta com gandê
na rediiçSo dn mão de ot..:.. húmero de cabos eleitorais;
ou seja, c desemprego ile inclusive seus irmãos peque-'
centenas du trabalhadores. n°s.— I-

OREVE DE
TÊXTEIS EM
SÃO PAULO
PAULO. 27 (Pelo tole-

VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMO
CONCURSO QUEBRA-CABEÇAS

ISMO j

<?A-Í

w
""I Recortando »e colando de

i uma certa maneira 6 desses
retalhos publicados em 6
edições seguidas da IM-
PRENSA POPULAR, você
poderá compor uni retrato
de, um dos grandes homens
da humanidade.

Trazendo o desenho, es-
sim formado, para a nos-
sa redação, você terá direi-
to:

¦ l.o —- A uma reprodução
da gravura que deu origem
ao desenho deste quebra-
cabeças;

2.0 — A uni cartão nume-
rado para um sorteio pela
Loteria Federal, em um dia
que depois divulgaremos ds

um terreno bo Saco Sao Francisco
VOCÊ PODE COMEÇAR HOJE MESMO!

má
Ém "*
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S íone) — 000 opecórios «oo Lanifício Italo-Adamis $entraram em greve, hoje, re- %clamando o pagamento dos i
,, •-"«" i 327o de aumento conauis- % iicom a Noruega, e 6 milhões \ tados na última greve ge- I íá

de coroas suecas, ral dos têxteis_ ve 5 
|

ÚLTIMAS ESPORTIVAS

No Brasil os Campeões
da Hungria e Inglaterra

INTERESSE DO FLUMINENSE EM TEA-
ZER OS DOIS CLUBES EM 1954 — ANTE-

CIPADO SÃO CRISTÓVÃO X OLARIA
Na reunião ontem realizada na sede do FMF o >

presidente do Fluminense, Dr. Antônio Leite, mani- Ifestou aos presentes o interesse do seu clube em tra- Izer ao Brasil cm 1954 os campeões de futebol de 1953 1ua Hungria e Inglaterra. Este assunto será tratado I
posteriormente.

OFICIALMENTE ANTECIPADO

Foi oficialmente antecipado para sexta-feira à %uarde o jogo São Cristóvão x Olaria, em Figueira de IMelo.

ÈS$&WmÊBl mmti. '

Alaerci Ganhou Mais
4.726 Votos!

Uma nova candidata

Uma turma entusiasmada
lo JaVdim Botânico jeompos-
a de mòtorneiros, condutores,

! fiscais da Light, cabos elei-
toais de Alaerci, velo junto.
;om o pai da princesinha, en-
Importância de 4.726 votos!
bém que desejo a vitoria de

Nossa reportagem, apro-
veitou a oportunidade, para
sntreviatar o pai de Alaerci,
io qual perguntamos inicial-
Anente como ia a candidatura
da filha.'

Vat num' progresso sa-
tisfatorio — respondeu-no»

E como vocês arranja-
ram tantos votos?

Candidatas de S. João
de Merití à Rainha da
IMPRENSA POPULAR

j'^:*. rc*'""—"! ¦¦iiiy:i iM' 'L U.ll.l I BftWITif iMK—a—¦¦¦ l L*~r3>M»»Mi»iM»Mi»»j_i _J^t;:S ¦''-*-' 
-^¦**W;,^*^**r^ - .-...^HHImF .' A

tll i POÇO DO ELEVADOR

cora;» da
as-r icír,!--t.

IMPRENSA POPULAR
campanhTppo

Seis destes selos cola
dos numa cédula de vo
tos do Concurso da Rai
nha da /ÜÍPBBATSfA PO
PULAR dobram o nume.
ro de votos dacédula f

SAO JOÃO DE MERITÍ,
27 (Do correspondente) —

. Prosseguindo no desenvolvi-
mento da campanha dos
quinze milhões para os jor-nais da verdade e da paz, a
Comissão Juvenil Júlio Ca-
jazefras, deste município,
tomou a iniciativa de abrir
inscrições para aE cândida-
tas de São João de Meriti à
Rainha da IMPRENSA PO-
PULAR.

Já se apresentaram paradisputar o concurso: Marili
Basseto, 623 votos; Luzia de
Oliveira, 510 votos; Geni de
Lima, 300 votos; Maria He-
lena, 205 votos; e Rail Gou-
veia, 161 votos.

No próximo dia 13, have-
rá uma grande festa as can-comparecera» tida. m can-

.-. dldata» .

Entre os companheiros
de trabalho — co-itou com or*
guino o vsnturoso, pai, acres.-
centandò: Eu explico as fma*
Ildades da campanha e tam-
bem que desejo a vitoria d«
minha filha e todos me
apoiam contribuindo. Os mo-
torneiros, condutores e fiscais
já. compreenderam a necessi-
dade da fortalecermos a no3-
sa imprensa.

No dia do pagamento pro-
curo o pessoal e o dinheiro
vai pingando.Vocês têm alguma ou-
t-.-a cousa programada para a.
candidatura de Alaerci?

Temos muita coisa, maa
por enquanto é segredo ---
afirmou ainda Raimundo Go-
mes, presidente da Campanha
do Clube 1.» de Maio, do Jar«
dim Botânico. E concluiu: —
Avise às outras candidatas
que tornem cuidado. Agora es»
tamos na linha reta e nào
vamos parar por nada.

AVISO
¦A Secretaria da Cam-

panha pede a todas as
pessoas que tenham em
seu poder álbuns e rifas
e outros materiais qu6náo consigam passar pa-ra devolvê-los imediata-
mente, pois estão fazendo
íalt» em outros lugares.

Soja S ua &U
de gala, pe~qti!
o Giraíâ ral cc-
metar a falar. T.
ictes do mais na-
Ia vai íalar da
ma lesta, a FES
TA GEXC1XA.
I.EXTE POPü
LAS,, s realizni-
M no próximo do
mingo, à Bua Cir
ne 5ía!a, d.» 2.'!.
a partir âa^ !'•
lioras, no Meier

» Girafa decb-
írou-üos: — Vítí
ser % maior: uni-
mzâo íihitj,
Gaite alesria, rni-
lho assado, frios
sorteios da brin-
des valiosos e ga-
rotai a valer, 7.
ainda poi cima.
omitas surpresas

Sao so í;sfji.'í».
cam: a ísata ó no
próximo domingo
Quem come mui-
ta casca de quei-
jo, pods, aprovei-
tar o m=a pescou
a ciar om nós, a
título dâ lembre,
is. E qcanto s
oatMs íafo?m2.
Soes, venham pev-
snnta> aos meu?
amigos da IM.
PSENSA l!OPt;.
LAR, !uc!n5ive
para apanhar os
convites.

ALA DOS §
EECOEDISTAS 1

Entraram para esta §
2 famosa ala comprome- %
k tendo-s-; a triplicar suas %
f cotas até o dia 30 de no. *
I vembro, os ativistas: fBrauüo da Oliveira, áo %

clube Cárlós Abranches; %Alberto, do clube Julius É
5-

Rosenberg; Walter.
clube Alvorada; Adão e |Diogo da A-SsociacM "2 Ide Maio. 3

-TESOURARIA
BO MAIP

A Tesouraria do MAIP deNova Iguaçu, solicita aos con.'tribuintes 
qus não pagaramsua mensalidade de outubro

que o façam antes de termi-nar o mês, na sede, à Run
Otávio Tarquino, 1-1, diária.-
mente aberta entre as 10 9
as 16 horas.

Não percam amanhã 1o suplemento dí campa- snha contendo unt ampla %notíciáiúo do Bio" e dos |Estados e entre outras £
matérias palpitantes, uma §
crônica de Álvaro Mo- Ireyra» " 3

*AGA A 4.* PRESTAÇÃO DA INTERTYP®

Quando se ocupava, na manha de ontem, com a limpeza Copacabana. 793, apartamentoSo edifício numero 27 da Kua do Carmo, Manuel de Frei-. 1.203 e aluno do Institutotm Caldas, solteúro, dc 26 anos de idade, residente à Kua --¦•¦¦¦ ^-uno ao lnMtni"
México 11, sofreu um grave acidente. O trabalhador caiu,indo projetar-se no poço do elevador. A causa do acidente
íoi toi* o elevador n.o 3, no qual subia em companhia de
outros passageiros, ter engulçado, parando entre os 2.o e 3.o
pavimentes. A portaria do edifício tomou providências pararetirar 03 p:tóS:-,;>ciros do elevador avariado, mandando en-aosiar o aparelho numero 2 e abrir as portas de emergên-
cia, por o.ide cassariam. Já, haviam saltado todos os demais
^passageiros «luando o operário tentou transferir-se de um
para.oulro üiev^dor. Foi infeliz, entretanto, e Derdéndo osauilibriõí p/ojeiou-se no fundo do poeo do elevador, so-frendòífratura do crânio e contusões generalizadas.LJoíiciía-Jos socorroa, uma turma do Serviço dé Proteção
do Coi'í;o de Bombeiros compareceu ao local e nrovidenciu
a retirada tia vítima do interior do poço. Transportado parao Hospital de Pronto Socorro o operário ficou ali interna-
do cin esíado de choque.

Manuel dc Freitas Caldas trabalha para a firma Conser
vadór-a Mineira, estabelecida il Kua Presidente Variras. n.o
tsia;

tcahalhador teve morte ime-
diata.

SUICÍDIO OU
ASSASSINATO?

Ao sei medicado no Hos-
pitai Miguel Cr.uto, onde de-
ra entrada com ferimento à
bala ná cabeça, perto do ou-
vido, faleceu o estudante
Jean Costa Junqueira, ds 17
«nos. residente l Avenida

MÒiiTO PELO TREM
Quando tentava atravessai

o leito da linha férrea nas
proximidades da estação de
São Cristóvão, foi colhido e
morto por um irem de pre-
fixo não identificado o ope-
1'ário Marçicniio Correia Nas-
cimento, de 33 anos, casado,
resiclcnte à Rua Capoeira 87-
Ooc: o crânio ésíí.eeiado, o

Lafaiete. Não se apurou ain-
da devidamente se o jovemestudante suicidou-se ou se
foi 'assassinado, talvez aci-
dentalmente, pelo seu com-
çanheiro e colega de colégio
Adolfo de Oliveira Silva Fi-
lho, ds 17 anos. residente à
Bua Constante Ramos 82,
apartamento 203. Segundo
declarações deste, ao ser
tambem medicado no Hospi-
tal Miguel Couto apresentam-
do escoriações no Uaço e na
perna, enciiitravam-se os dois
colegas r.o apartamento Uo
pai de Jean, que está viajan-
do, e distraiam-se dando te-
lefonenias para moças-conhe-
ridas- Estava Adolfo ao te-
lòfone quando Jean quis tu-
lcfonar e diante da recusa
do primeiro em entergar-lhe
o aparelho, ameaçou suicidar-
se, exibindo um pequenino
revolver dc sua propriedade.
Disse Adolfo que não deu ne-

! hunia importância à ameaça
do amigo e continuou tele-
fonando, quando num dado
mouidntv ouviu o estampido

e, logo a seguir, Jean caiu
baleado. Foi aberto inqué-
rito policial para apurar os
fatos.

A arma que matou o jo-vem estudante é um pequenorevolver que não mede mais
de dez centímetros e cujo
peso não vai além ds du-
zentas jj.*amas. Não dispôs
de tamoór,, pois sua única

CHURRASCO
PRÓ-IMPRENSA POPULAR

•» -—,«»-

No dia 29 de novsmbro, co-
meçando às 8 horas, haverft-
um grande churrasco pró-Im-
prensa Popular, no Sitio do
km -il do ramal de Xerérh; ,.

Haverá danças; - bebidas,
«show», divertimentos do.cam-

bala, calibre 
"22' 

é""'colocada 1 *°' ete- Dois v-o!eir°s convi-
diretamente na parte poste- í dados farão um ¦ desafio, ha-
rior do cano. Segundo infor- § verá concursos com oremiosmou Adolfo, esta arma fora 1 e m caor!choso .bar."dacui da presorite, ha meses, *-"--- *-of-
a Jean. ^

:,UM CADÁVER NA PRAIA
Na Praia da Birora, en-

tre São Gonçalo c Maricá,
foi' encontrado boiando um
cadáver. Idenliíicado, apurou-
se ser o morto o pescador
João Batista Ribeiro, de 16
anos, domiciliado na Rua da
Conceição. O corpo não apre-
sentava vestígios dc violên-
cia, presumindo-se tratar-se
de um caso de morte por afo-
gamentõ. O cadáver foi re-
movido para o necrotério da
Polida Técnica, de Niterói.

Os «Violeiro* do Norte»
prometeram comparecer.-
»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»»,
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8 de Novembro
EMCHARITAS

tianho de Mar, Jogos, Baile» e um suculento
churrasco, Você terá o seu churrasco garantido se
levar 10 amigos para essa grandiosa festa.

Convite à Bua do Carmo, 6, 9.' andar, sala 911

i2fm\££, r*?"} & wrHXL VÉnãeâ°™ « Quarta vreshcãc
mmnMPnSm-fè" ad^uirída Va™ « oficinas dam-
ffi&^Sf Z?PU'LAR n? ãeconer da Campanha dos 15 Mi-lhões de Cruzeiros. A duplicata correspondente à -mnltn
Prestação, no valor de Cr.S 50.000,00 (gS »ffi

trndZlJ°S9ata%a com uma Parcela dascombütõWdò^
% M lrS 6 rf° P°V°- e^nhados, com a cã ann,. 
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ív«« v 'U n° reeVáPa^nto das oficinas de seu 
'omat

Transmitindo esta notícia aos seus leitorei «S»'--'dütas, IMPRENSA POPUl^^uva^solS,^viarem à sede da Campanha (Rua GuztaMWilrdl Üsobrado - telefone 22-3070) quaisquer in/ómffi 3sôbrP

nio de 12 a 15 metros de rente e 30 Oc fundo de ai 1,1cessita para a construção dc sua sede próprà e mi^L •',Campanha dos lü MWà». ãc Cruzeiros, LlUt a%âsiMiíiric tle fidaitiviVi
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